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essa enl1•euisla de grande sign ·11ca,;ão 
palrioliea os prolllemas do t :rdêsle 

o cupam um plano lundamenlal 

O n--ii11istro José i\merico de Al= 
rY1eirla e o valor de sua colla= 

1Joraç2to 11a obra revol1-.1cior1aria 
A cntr tista recc11lc,ncntc con('r,(lirlu ao ·correio ela Ma111lâ". do Rio. 1 .'-r á testa do Ministêrio d:1 Viação um 

pelo chefe do Gu11,;r1UJ Prur~sorío. 1101c I rowwr JJ'1 11c·;f1' folho, está reper- 1 Tcnreunt.3.ntc ülust1:c daquell:1. rr--giãc 

CUlindo em lOàCJS 08 í'Ítí.;U/( 1
,; J)Vllf icr." r cru•"~ <JO pu,~ n1lrc l)Íl'(I~ dC/J/OltSira - ;icr~-â~~.l1~~ll~~)~ec:it· :J.~~ã~U~~t~:~~t 

~·ões d.i c:011/iauN' e 'JlJfl JJC, !,tu. 1 mente pre<:tir!inda lJ~lo c:o· êrno. Jss:J, 
O importante documento puu!1•·0 , ·crrrt. cu111 aq;idc--a. rg11rançct e se- mesmo. aliá~,. é ~ exccrn:_â'.) _do Pn~-

renidade ele julgamento. o. verde dP.trt> 1111 o <111e o obra re11olucionaria esiá 1 ~~~~.~~:'1e~P!1C!~~-~~~e:,;~·~ ~~1 ~~~~'\J~~~: 
pedindo a SCU.::i orientadores. 1 t-aform:i e a quer e á e'-tã cumprincio. 

Não são <1pcnas vãs prowe 1 ,, 11 phantasias lucrarias de inocua5 Além disw. tenho P.:iande symp:1-
plataíormas políticas o que cons:itu e 1.:ss H u e ·s,w; ir1formr .. ôes que o dr.

1 

thia nela norte. oela_ ~ua combati'~·id:i.-

Gelulio Vargü'.; ~ _ á imµ;eus~ sobr Q 11 r,onê_rno. _ . _ _ ~~~.P!1é ~~jc, ~~:~1 ~\~~~d~sg~e:i~6~\/ 
A sue nsao d" estnd1.stn cw·,1ra a rPo1ulaclr 1irc,s1lezra na precisao c!e não por todcs. pela maioria dos !!'J-

seu'i contonw;.;. Elle ri drntro elos lin'' d, ob. Pr 'a1·rio e d,r cxpcriencia o y_u~ \ernos lX\s~aclos. 

OS l!omer1s elo rcqime clecaJ;irir) t; 11 D rr r/11 7'1 11 1,rrr <Onl'f?1/f!10WI[ OU dei dc;~cf; l~·;m~-l~\l~;fi1a ~';~ •,;~1il~Cgri~= 
uma ignorcrncfo iny"nnu. granden'-'?'. A minha i(l, ª" nort::: s?r 

Volrnnào as 1:istus J)Ura o 11orrl t , npprr , '1•rfc.;1, !4.Cm c,s vrevençõcs 11111 0. dcmon:,tr:,c5.o clC' ,1t1111c11t0s cl" 
e o pessimismo dP quai)i tocios ns se ,s ( 1!!,..e '<e. J a 11r(lcn··;a d] raloriz.ar os -s~·mo.\thu r de \Jrr11Jc- ,,~ d:: f'li.mrn· 
immensas resuva1s ~conomicas de" rc iicio. a~ r,uucs. para se cl12sdobrarern e,n x_irnn_cao cntr · tcdr;s o~· 1xnl0s elo _t;;;-

amplos recursos, esíú.o apenas esperaJ1 'º rt a o e 'Cl1 ,ccicla dos nossos 110-
1 ~.\~g~. 1~~;g~:l. ~ª0

p~1e1:~~~~~- ººf:1~~~ 

mens à-2 gouêrno. 1 s~do efU.1 revo_lucão o mo,;iment? nJ.-
O prl".':identc Getulif'J Varqo.-s t, ·11 a \"('1f !rtdo z,ri, profw,rro co11hecedor cional a_ue_ marn_ cl 0 s1)r;~ou 0 sentimcn 

desses akiSll1HJ)lO'J espcciaes q1te af/c_ U 1 J rirlrr (/,J 11,J1·rJ1;SI ~ocl~:·v:;~~
1
~~f[c:·('l1r;ic~.~~iz;~-t~lgc 1';;f. 

r: o Clctual min 1st,·o do. l:ia 1·r10 110 o cwinc11 e cuuterraneo dr. J'Jse c;om :-urts carar:t;:-ri: tk:1:; u--oprics m~-
Am"rico de Almeida, a quem o cn ,,, 1 'nr"o ,. refr., r' cl m(lncira e,pt!Ciai recem o nicsm0 intere;.:s·· do go·;tSrn" 
vondo em relévo a sua orande e· 'J'" i1 1 rir cl acr>rio r 11tel!ir; '1u·ici- O oresidentc da RepulJJiCj 11 ão oóit-

~!l~~;r:re0~~~~~c6:~~ ~;1!:jf;ii-~~em aur 
RAZÕES DA EXCURSAO A M!l\I\S ilmi'-l mor .1, ·1 r1 torn r mai.s efíi-

u a\Joio :incero 8.'J g-ovfa'no h MELHORIA DE CONDIÇÕES DAf 

A , 1SIT'\. AO NORTE CLASSES ARMADAS 
A pale• tra ::.:nou de com-::,ço, /"- , 

tôrno da \"ia:2:c-m do si·. GP-tulio V 

a:as a Min3.s. Dis~c sua ~xcell-:>t"' ' A p;-iJ trn . ~dr.via m:ir::> a oroiect'l· li.: intuito dJ ·.r. Getulio Varg-as. S" 
_ As r8.zõzs ele mmh~ \·ia ;-i1 rJ 1 \ 1fl~ 11 d,.1 chelr do rm erno o o- gunrlo se .::_llJ~ ClJ1 rocla.s offic.ia€s. me· 

I 
vi ri11u ) no11c cAur n t1cr.:1 df' tele- Jlloro1 t~nto QU 1nto possív:l. ns con 

Minas são pnbhca'>. 8et ,:lo D-lmr e :riarnm 1 <'llfl exc e o 1nt'Tl en101 <11çocs cJ l':i cl,1~0:.es annacl ;;_ não es-
Parah: b;;i, os E&t'.lciO':i que ~noi8, .i·n td Pc11 hyb1 101nou nnblir? O .s1 Ge- tando fo10 de seus pronoA~os em l)2T 

mi.nha canclida.tur.i . .iulguC'i ci<:' ~11 1 tulir Vé'ltf:! ,1cc.cc:renLou 1r1ta un1darl.e de v1s~aR com o mmist.r'" 

cle\·er fazer-lhe.; umr , 1 .it1 ele agi 1"'--:-, N.iollpu 0° m~~~i~to í~~é~;<' ª ~;~ 1~!~11~~=110'~ 1 ~~ª~~!~~~~· í~{evi~1;~~ 

decimento. náo c:ó JX!lo ~P')ÍO d1::i11 n ... h., J. ll'""I 1.., R10 Ma ~ .::,:l -cf'tara mesPnte o chefe do g-0vénH 
fado ao meu nome. COillO ml:J. b~-, ·ur c1 11t 1 ~" ) 1 I' ntad8 oue se I~1 ra 
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JJTO\ 1c:0110 !nc.iumdo sobre o. vcrac1-
com aue supportnrom a luct 2 _ D I 
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111
(1Uctncto ..i.s ctrcumstanc!as 1~~,.,ii~t;"mr,.~~f!1c1a s. ext r2s1n:-l:... 

java. aind~. -e:.r -1nmar d"" r>"rto nl':!, - :f: nens::.n11ento do 1!0,ê1no a rn~ 
Problemas cconor.1icu cl" ... !m: u ir o Por1 t<>rri rrnbl""Ws orourio~. I (ljcJa que O'i rccttr'".iOS fin·,nc':'iros I 

interessam o 1xüz iut irn. d"' n.o·i, B P1 l e- 1; r"l-:Js "ele l"i.<::u" O?ra 1 112imittam. tornar rn3iS -efficient-es ~ 
procurar - lhes uma solur:Jo 8 u:icru, ~llH r e L 1 ,;, r .i· nrovidencias ncc%-1 :{T\'ico:::; de defesa na-Cion:1L ooniua 

~ na -l un f"OIL f';trJ. te a melhor o··e:~niza(fo d3c;; forct1.s ::ir-
e patriotica. C' n r 1 ctLc 1 nu-~. r ,:,eo:;;ar das diifl- m..i.das no ~e11t1do de~s:1 de-it..:s.a. O Bra-

Indaeámo da imJ)l" -o rccPI 1d'. cti~, _ d :) j l~-\('l"Ír~ do momrnto .. º' l ~il, paiz. J)acifist::J, rn:)/J t "i11 uue..,tÕ"'' 
por s. exc. e O che.f{' Qo D;O\. dl') J:G-, ri viro· ,e 11 t ris . ercao:,. ha mmto I mtern".l.c1onaec:. a .res~;tv~r._ nem _ou:ll­
,·isorio rcsnondcu; 1nr<.1.h'z. t~ ._:, 1ur;:im rec:amrc:::.dos. Acna- Quer oensarncnto 1mperw.1I _". So t:~!1 

- Admira\·cl. pc·l<l rnancir~ c111 !JC8G~••c1t~:1eem•••••••••eGUllleeee1oeoe••••••••o.eoe 
nhosa com que fui recebido, em tor1 i 
~º~~:-~~~/e;~°; ~c~~~i~1

~

10co~;, ~:11

~

0 ''.~-',i P11esidente Joã.o Pessôa 
oa.thias d:> vdho c0111"1cc1c.lo. 1r0 ,, ~ 1Zm111:ilm&& WLSWWL 

~;1Ja~:~;~~:10 ;.~;°'~'. 1.'~1;,"r\)~',' •c1 '~" ,. ~,.-, ·,worre anuin hã o oitavo mês <la crimi· 1 ~~:ct~r ;
11
::~~~~il~~~;e:ã:~,t~ 1

;(\
11
c:, nrqa trogedia em que pereceu o grande presidente 

dr. ef'pirito e ·r,.nlim~nto .. 1 J, J Pe~:sôa. 
programma cta r"ol ,c'o, a u·, co 1 - PPr:,;islc rinda no espírito 11ublico a funda 
~~er~: si

1
1
~~~;·

1
i_ ,ct~~

1
c /~ ' _-;ir~·n:~.l~it ~ ,·011 t::rnaçiio produzida pela morte do bravo para-

auº vem eo n ando o Fstodo cc:r 1-n;j,._•no. ti:\Crificado 30 O<JiO de SCllS ÍnÍQUOS acJver-
itcncão e com granOc n~triotil no. 

A LEGIÃO NÃO DESTR0E 05 d! .\ cidade, que de tantas homenagens cercou 
PARTIDOS 

I 
i .- '"lli.l 0 weba f .;rnra de homem public'o e que de 

o 10rnatht« alluctc á ,;~,, nca,.j,, ,: , ; il"rlo lhe ::;rntiu a influencia do espiríto privilegia-
~~'.~~º º~ag1~t1~iº;::~ Mmos e O i g do, ·, ;J" :nnanh:'í. ás egrejas em piedoso culto á sua 

- A 1evolncão "'cndo um mov111v•nt Ir 111cm1tda. 
profundamente po1)ula1. que ap,n\o- t ff , 1 
nou toda a poouto,õo mmcua. co n' I :i; .fü 1 SII rag10 da alma do presidente João 
f1~;res:~c! 1~~!º~~~º1i:~;t;1tJ~sP~~1~~ Pc:s,·' alo sr. interventor federal mandará celebrar 
~~~ft~;;õ~~

1
~~~;iª~;,':';, Edi~d,•\)r~~,~~ • 1~1i.;sas ~manhã, ás 8 _h~r!s, na Cathedral l\1etropo­

besse toda essa conent, ue op1mao 1; litana, as quaes assistira acompanhado de seus 
miet"e~:~,~~:i°'~!;, ~~c:'r Ji;lti~;01 ,,, _ t au;;iliare::; immeoatos. 
mente ~estru1r parti_dos, mas crea~ n;, 

1 
• S 

mentalidade revoluc10nana uma d1 ,·1- ....... fffli8111eliefle91•1••••••••••••1e1r:a111e111101~ 

o de~.10 <li.' maior anprox1.rnnc:io elas I 

~~;~~~Jrn;~,l~g~1J~i~::~~i-o~sdc(!~!º~~~il~: 1 

}t~~~1i;o:ªc~~sf~i-~~1l, de en\11~;'.:1~:-!~a~c7.~ 1 

jntcre~cs rcc;inroceo;; cios outros I ai­
zes. 

Isso. porém. não importa rm o Bl·~­
sil desc1uar de sua defcsrt. parou~ l' 
uma contingenci:i normal cl:... vid:: r1o. 
povr,s. F. as forc< ar.n·~das. •x;i~ :J­
ment~ para CHI(' • " dc<·J)rcoccuJJ ... 1i1 da 
nol:tica e cuidr.:-n. com rmô-.:. do::; in­
teresses d(~ su· rJ;- ~se. nrcc;i.s8m d( 
tralnlho ,. monmento. Dahi o d 0 1 
de n}r a M,1rinh.i e 'J "8)>· ·rtito ?!)J):·1· ·-

lhRcl% 1naterir,1 e mon·lrncnt n 11·c1 

seu!::i altos; clcsignin:-:.. E :is 1 ..:1ma 
mfl nahn: , que pen.~o t·m o· J,tn· cl· 
bordo rle um rins "drc:1dnoug·1,t,''. e: -

rão o cometo desse nro;.:Tammo de r,;.~ -
l1zacõe."= 

QUATRO MEZES DE GOV!lRNO 
PROVISORIO 

Sfio aborr.:1:-Hhs 00 C'llll)l",.'hcndirn m 
i"' rrahz:.,idos pelo ·.;o·d~rno nr... o 11. 

Vent1la-~c. em J.JJ i:--1 '11 o lo~ ir ft pr 
cminrntem~nTt.' µolitica. ela. , ,., 1 -
nL:;trar:ãr,. O ~r. G~tulio V r !D,, re ,­
poncl-endo. faz vertl~dPi..ro b· lanr J ( 

stia !!'c~•ão na sup:c,na m.ai.:1strc," :.t 
do paiz· 

- A J:Jrimc ira prcoccuoac.&o cio e.,-
"-'' '-,.. "'-~ "'-- '- '-.,~ ~ 

(C0n'wt.a na ô. pag.) 

Color1isé1ção japo= 
neza da A111a%or1iEL 
Aules tle e111burt·111·,,11: os f•olo ws 11ippo11s 
/Jl'('SIUIII o j11rt1Jll(''ll/(I ,1,, IUlll( ti 111ui.,; ,·ol­

ttt,· tí .'iltró: /Hlll'i:t 

RIO. 34 IR 1 

c0mm11~1•c1 No ~ 19 d., rn1a.~ e 
ri.:o p:ua o Era il 1 ·a J a bc1 1 .50 ir ,i, • 

Lli1cla á C-\ 1 cas t:;~ctrty. V5n rll 

a A ,.,ciat... 'J. Pre 
e M:irú'' -3.r 
(1Jt1 " C.sak. 

e lc'1ia L1 1·1ca 
fimazon.ica. inciv ha.bit,ar í:l ;··:1. :t::\ ...i ...-1 , 0 m. e• J d9, 
prlo ricJ crn1m:rnü·11te Kansai H,'lri L'nio ,:J gi ~ric' 
teuti,s -O_ ç:runtoç(,':'s 1r-: P8.1·a A C\ a::, o c1 '1 

50 hcrr.l"l1S, que anlt.s de sfguir '"a.,. rn w,;,J o \"•>d ruw:a mais v...:ltar 
á ra;trie,. dê.vendo na m~isc.-:ão d"" ql1e 1r. ::i.m 1c<.'.t 1--,a·.i"' ""Cti3.T t---1.JS e~ 
;<:,;::t_.s C'~f(,lÇ(:,. C tcics C'S SCUG 1: .... 11.s df '.ÍC" 

O,; ft:Glli ~'> hat;itai11~ ·.:, d.a nov·:1. e ia , 

..,inl1::i e tivlram tm1 an.n'> d<> · .1 uar" a 
t'o:>s da. vi<l<1 

Ao partir m ca~·ri.. um 1 y,;i ·á 8 
pa.ra cs gasic,3 dn p1 im2iro ~.nn-0. 
cfficialm~nt<'. De ,a d:,t l m ci n 
prc,:ri;: da te.na e nã ~ •r .... ~, _ão n, 
rfto á. cu• t.n elo 1~ q,1 o ~ fc ç,r:> p 

A Ov.:.1.·e~;i &.c1,~1,' ct .sl.C:nJ . ."l ;:i, t "t 

e ~'ll~' 1 Ci.'e h·t::ir.t eles cJlcn 

llf, ' 
, lwrt ::::t!Hix;::i. ~ cr.­
c hec ,11-ntcs r:r'l-

1 

a d. 1m1-
'lheres qu~ ~:~ unLi.:w r:~1,> c,1-:1.n-111to ·1 te\ e L' ·e , u, se -:-s hc.11cr,'- estão 
µi·. 6Q5 pc· um ad2or,o,'.) ql',"' 1.·rohiiJe ~ \ HR :1 :> J·1 1~.... 3·1,.1 sub.si.:l ,:1cia En­
t,!oft.anto. serJ. prcncJ;:,nciaciB relo. <-0" ", 

Ao (;r. Gol~1ndr-, o cmpr"'lPnd ·' 1 \Ttg- m, -10 muit.:> f&!1<Ha-
rt :i:-:cc1{li~l csimn~1Ja.11t.s111..E1.1iJ,J ,t' iudu·at '7ann~ 
(;QffiO con, ui 

"O ht1111ig1·dJ1le qL-o. dr eia \ J' r e." ?nt ct, rriJ. s 1HC:a. 11m 

p~oneiro. DPixan;m( a p-itna n, dw 19 d. n 1 1 e d .- ,.n T r "'Er1-,~l 
:1 21 de julho. Culthar mo:; t1·-rrz, a g <';- , f1u. ;0, m lé la ·a:1jo-. :ia 
~e te de plau1tri '', d2cl2rcu o .sT G. ,:1nd a-> e eg:i.r a€ -t,. e p1tal a ··-:n e:~ 
üuLiar \,.-:, pr r.~rrti,o da ,"iag,_m_ 'A B, 
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A Relt~ma do ensino ................................................................... , 
Recife e Cabedello, Areia. a Alagôa. do 
Remigio, e nurr»~-rosas outras quz não 
temos de mEmorla.. 

---:i (O) J:---

SECRETARIA OA 
SEGURANÇA PUBLICA 

A ELECTRiFIC)AÇAO DE UM TRE- O exçcdlrn\r da. Scc-r 0 ta.-J.1 da S -
CHO DA CENTRAL DO BRASIL gurança Fubl1ca, hcntern e '1 ' u <'1 

seguint'· 
Está prestes a ser apresentado ao P rovavelmen te. no nnno proxtmo en ­

rhrfe do Govêrno Provisorio o proiecto trará a fu ncclonur. como escola de a l· 
tos estudos. da reforma da instruccão secundaria e 

suoerior do paiz, em cu ja elaboracão 
VPm traba lhando com notave l effi­
clencia. e esforço o ministro F rancisco 
Camoos. 

RIO, 24 - (Radio) - P roseguem c;'~p~~\~ª2
1~~c1in!fc~r:, J~\ '1~,: .. i~ 

a dem.arch es para a electrlficaçáo da Cc::teira, ped111tl'J d::< mtu:ao par 
Central do Brasil, n o trech o da esta- o paquete "ltagiba ", a fim de e n1 :-

MODIFlCAÇôES LOCAES 

da~~é~oi~!~!r : ~~~;~a~: ficaJ~;; n~; ção de Pedro II á de Barra do Pi- :\:;:~;~ ~atE~~10c~·~ql~et/tuu :J P( -
r egimento particular das diversas es- rahy, m elhoramento est,e que será De Cunha Rêgo Irmã~s. cc:toL: l ~:cl­
colas, onde o ensino será sem pre m i- executado oom a economia decorren- dos n~s:.ta cidade, solicit.andD Jic,nç:1 
nistrado da m a neira m ais pratica pos- te do carvão consumido nesse trecho, para rcc:l::~r da S. A P2mJrnLi1 · J 

A Imprensa carioca acaba de divul­
gar os trocos geraes do n ovo plano de 
rnsino nas lnfonna-cõe.c; aue tran.~re- si"i!"mos. então. nas Faeuldades de calculada em cerca de 15 mil contes ~::d{\~ª~}fJ~.i,d~eo~~~iJ:· r/aº .. º1 e/;_;; 

Medicina. a divisão dos currns em duas annuaes. - Cem.) r2quer. · vemos a seg-uir: 
partes: um funda mental e outro tech- O ministro J osé Americo já recz - De Antc.nio Pau1'J, m ,:,ti" dJ t l 11 

PONTOS ESSENCI AES nico. sendo de t r es annos cada um. beu diversas com.missões de financis-1 ··vamcs VC:~ ·, .c~ctrndo _ ,;:L_"'nLbL:a"'.' 

''º primeiro decreto. QUe já está' ~:l~aªJ~fª ~a~t~~e~~~°n~~ ca~~~:â.t tas inglezes e norte-amelicanos, sen- :t\~g~r:~~\;~ .\)te.p~r~tn ~Se~ _m _:_.:_ 
prompto e subirá irnmec!-iatamente á vas cadeiras. bem como o svtema de do procurado hontem por represem·· Como r :i.uer. 
sanccão presidencial. sera ? Estatuto exames. oue poderão ser disoens'.3.dos tantes de financistas francezes para I P;::r act:i d.e hcnt:J_TI-., º. dr. 'CT. tar~.J 

~~~tO~n~~:r:~~a;;;e~l~~e r!}~::a~ a~~ ~:~d:p~~~eit!~~~ri i~er:~~ah~~~a~r~= tratar elo importante assumpto. da !3~guran<;a P11t~1c1 1Lrn~c1:1 O C1-

olicaveis a todas as Universidades do ticos. . P ó~e · Se c:,sidElr~r. a eleQtrificaçáo ~~g~feJl~c:r.:1:u~~~r<>~a~fo ~{~cJ;~~:~·io 
Brasil. Serão supprimidas as cadeiras de refenda como definitivamente resol- , de Picuhv 

Póde·se dizer aue nella muito influ- simples theolia. como obstetricia, pa- vida, dependendo apenas da fixação ~ 

~~~~~ª!11m ~ra~r:c\t~lod~~~~~I~º~~~ ~~~ 1i~~c~~~~cuªenetict~~h~~~~ªaft~~~~~~ do seu custo. (A , B .) ----(:o:)----
nlstro da ,Educacão, quando secret ario servindo apenas ele effeito decora -1 0 EMP REGO DO CA RV AO flE PE-

~t~g:~:ttJ:scç;~r::n~:S :i:r'186ci!a!~ tivJ~ Faculdade de Direito , será creado ---):o :(--- DRA NACI ONAL N.'\. VIAÇAO 
de Brasileira de Educação. que. nas º. doutorado: com m ais dois annos. R e tre"' ta FERR EA n o R. G . D O SUL 
reuniões ele seus membros. approvou ficando, ass im. o curso completo em 
um ante -Pro.1ecto cixcumstanciado. sete annos. Ao fim do ouinto. o a lu m - PORTO ALEGRE, 24 - CR'.3.rlio 1 -

muito bem acceito no seio das com- no terá o titulo de oacharel ~m scien - 0 engenheiro Fernancl::, Per2ira, cli-

~~J~s d~ff~i~!fn~º~e~~~~~ra~a ~j; r~a~~u~~~~a~o~ss~c~~:; s~/1º~!
1
:~:~; A bamda de musica d o 22.º Batalhão rector da Viaçáo Ferrea. em enh=-

usuaes nas Errandes nações do mundo ao estudo de cadeiras espzcíaliza - de Caçadores ex€cutará hoje, cn .1. - - vista concedida ao ·'Diario de NJ­
principalmente na AUem~mha e Esta- das de direito. para o titulo de dou - trêta., nJ.. p:-aça P n:sidente João P:!s- t.icias". referindo-se aJ decreto civ 

do~ ~~i\~~f~ de independencia un.iver~ to~ Escola Polvtechnica continuará sôa, o si;guinl~ programma: governo federal sobre o ccns:tun:J e:~ 
sitaria. originou em primeiro lagar o com cinco annos e com seu curso de 1.~ parte: - Marcha, "Vam:J S'? trinta per cento de carvão naci n:J.1 
àispositivo das eleições dos directores engenheiros geograohos. Será cortado acabá? ... "; valsa, "Nelly"; samba, de mistura com O inglez, dem-:::m::; .r...:u 

:?at~r~li~~:s, ~~fV~~~e;!/er n;:;: ~ã~u~eºrfir~~i~~c:uà~~~s~~\~J·g~~:s~~~ " P 'ra mim chega··: batuque, "Num 
lista triplice - como nas promocoe~ curso existente na Escola Supe-rior de dê parpite"; dobrado. " H elío". 
militares - submettida depois ás pre-

1 

Agricultura. 2. ~ _oarte '. - S infonia nell'c;J~r.:J.. 
ferencias do govêrno. , A Escola Polytechnica será orofun- "Ob;o·cn"; sam.ba, usanta Padrc::l-

ta~b~s~ol~~Lr~osoii~~ft~~~~~s o~~:d~~~~~ ~ae~~~t~u:e:~r~grdaa~ f~ii~; -;~ :~~1: ra"; valsa, "Sally"; tango, u ôrôbô ,, ; 
rão os titulas technicos. sendo~ ind}- ficacôes mais ra.dicaes do novo esta - chicanada, "Embcilla Chic::i•·. 
cação feita pelas congregacoes. a~ tulto, pelo que amda n§.o tem o t~xco 
cJUaes. no caso particula.r. poderão to- de s::.u n'.JV::> r=gi;Iamento trcmpto ---:l(O)J:---
mar ass,ento. estranhos, desde aue se como as demais. 

;;;.~i:al; personalidade de valor com- REFORMA DO ENSINO SECUN- .~SSQCIAÇOES 

que a Viação Ferrea 0sns.umiu. 
1929, 180 mil toneladas ele carvão na­
cional cci~tn. 44 mil taneiadh de 
carvão estrangeiro, o que significa 
uma percent~gem de dLQO p::ir ce-ntJ n 
favor cl'o nosso carvãa. íA B 1 

---1(011:---

REGISTO 

que fora prestar o exame vestibular 
Lt>t• nd > appmvaç.õcs l1sc,ngeiras. 

Achom-sc ne.::.:to capital, em tra-
11, dP neer.c1'l.o:; particulares, os sr'> 
,J é Araújo <· ,1:.tyrnp PequPn::>, oom .. 

mt:1 rianlFS na. cidade <.Je Pombal. 
- Pr .rctl rJI e de V 1ctoria, do Eo; .. 

t.:do clC' P1·1n:1mb11t'::J, rncúntra-s~ ne.:-: .. 
u.1 c::ipit..l u .r In:.dth Va.1ois. acom 
p::.1111Jn,J:1 d0 tu e~p:;s1 d Felm1. dz 
CanuJlw \f:.d ;1 

E Ll:'Vf· hcml ·111 e:m visita. a esta re­
<ioc:cfio •') pr fe sor Ribeiro DantJ.s, 
e 11lu·<·itlo JOTfüllif.tn. parehybano, qup 
\t'ÍH tchcit:1r o lim:·ct:ir dest'.3.. folha 
P r 111, tlvo cl., suo rrcente nonPaç~ 
pJ1,1 e .. .,, ('tir~0 

ESPONSAES 

C')t1t1 nct:iram ca"amtnto, nesta c1. 
pit.tl, a s 0 nhorita Martha Paes da 
P;:..rciuncula, filha do sr. João LuJz 
P Porciuncula, c'1mmerciant.e nesta. 
praça, e o sr Antonio Augusto d:1 
Silvo Salf{ild') víajnnrf' r-:Jmmnclal 

MISSAS· 

Am· nhü ás G horas, a sra. cl Ak­
xandrina Pinto CaYalcanti, espO.'>!! d::> 
sr FJ anci :::o Salles Cavalcanti, m9.n­
darâ rezar m~sa, na. Cathedral, em 
..;nffragio da alma do presidente João 
Pe~st:3, c:,nvidando, p.:ir intermedio 
de.c:ta f. lhl, n. s parentes e amigos cb 
.saudcw eh fe de Eslad:1 para assis­
t11e1n ao pirdo.so o.etc, o qual ~,:,rá of­
ficiacto 1wL1 c·rneen-m3pr Mathias 
Freir~ 

---·l(O)J:---

u SI\. AUGUSTO DE LlMA AFFIR­
M .~ QUE O SERVIÇO GEOLOGJ­
CO .'>/ADA FEZ AIND,\ PARA 
DESCOBtt!R OURO 

o Conselho Technico-Adiministra- DARIO 
Santa Casa: - Tendo de realizar-se RIO. 24 - 1 Radio l - O sr. Au-tivo será a temeira novidade. Esse 

conselho. oue valerá como um g-abi­
nete ministerial, terá a responsabili­
dade de representar o pensamento da 
maioria da congregação. As decisóef 
dos directores de Faculdades oasarão 
::mtes. neste cadinho. oue as aprova ­

Será o terceiro decreto submettido na egreja. da Santa Casa, ás 18 horoo FIZERAM ANNOS HONTEM I gtt,L:i do Lima mantem uma polemt-
á app ovacüo do chefe do Govêrno d d. ?6 d I ta pi la. c~Iumn::1s d"'A Noite" com 
Provis~rio. aauel1e oue regulariza o o 1a .. J ç:n.znte, o de'p-C3itJ d1 A senhoriLa_ Thi!za Modesta, filha o q Eusebi:::> de Oii\-eüa, direc:tor do 
ensino secundaria. venErav l imagem d::> Se-nhcr Bem Je- do sr. Franc1sc:) Modesto, commer- S rvir,-0 Geo1 ~gico. Este, a proposito 

Por sua complexidade. os trabalhos. SU3 d:>s Pas1cs, trasladado d1 egreja do · 1 t ·i 1 cian e nes a capi a · 1 rc;;cre\'eu aquelle a seguinte carta 
rá ou não. neste particular. embora adeantados Carmo, e, no dia immediato ás 16 h::- _ Fez ann(:~ h:):1-te~, a senhm ita ., Acabo d .. lêr \OIBo artigo intitula-

~~:Lo~JU: l~~!:~:\~r;i~\~ s~r~i ~,:·e::ã;ª:t p:i~~~~°.7e;uaesmd:~i:"~~ ;i~~~t~u1~:~1~t~:· ~:~uft:. ';un~,~~: do "'P3 ra uma sabbatina' 
Podemos dizer. portanto. aue é pen- 1 dade, sá~ ccnvidadC3 t:-:l::s cs irmã.e nario f.Pderal em Habayana Api ~o-mº em ctec:brnr que accei-

O segundo decreto. ouasi inteira- sarnento das commissões continuar e para. se inccrpararem e t:::m8lcm pa;- 18 ª ~zibbatina pr:::ipcsta, podendo v 

UNIVERSIDADE DO RIO 

:edr:,ted;e~(~i~~ J;~~r:~ q~e ~~~e~t: ~~~~m:e ªs~;;u~:~~~s;~~~;r~~~t~sQl~: te nos dites actoo. FAZEM ANNOS HOJE· ;a ~~:~,~~~~:,. u:~v:~:;~~~v~::t~ 

~~w~~t~Í~te;º~\ ªrn~~ft~fo ~~~ii~~~\ ~; re-g,ct~ovêrno federal não poderia ar- ---:[(o)!:-- - A sra. d. Anna H::i.rdman Mon- r"fericla C'}ffimis.'55.0 lavrar mna act.a :~-~-ª· ambos independentes ~té ~~!PO~~b~ft~~J~ªn~in~1l;!e·daco~es~ o MINISTF.RJO DA J USTI ÇA VAE teiro, esposa do sr. Ernesto Montei- ~~:.·i ;~\,:~li~:~:11!~~.~~m.:º~~:li:: 
co~ !~º~~ir~~ tr:~g~fcoªâeº~I~ ;;~~~. :~p~:1~ã.ou~! ~~~te~\~S- ri~~:li!!~:~ ~~:R~AR PARA o PALACIO ro~p1°:~~ti~:~0

M::·:ª~~::~ada, fi- a no mer.mo jornal, wb 0 mesmo ti-
será incorporada também á Universi - será creada, sendo totalmente refor- lha do sr. João Feitosa, pr.::;prietario tulo do presente telegramma - Eu-
dade do Rio de Janeiro. mado o ouadro dos insoectores. ouer w;i'J~, A2r~rilia (~j~t~) hojeºn:·M~~= nesta cidade. sebio Oliveira." 
Po~~~~s ~fi~:·r ~:eg:eªr1d~re~!r~~~ ~~1i~~~ ouer em vencimentos e roe. Ficou resolvido, depois da ins- - O joven Arcy de Andrade, filho - A opinião do sr. Augusto dê Lima 
nova escola. denominada Faculdade Com o t~rceiro decreto estará ter- pecçâo dos três pavimenbs do pala- do sr. NiJo de Andrade. funccionario e a ele que O Serviço Goologico nada 
de Pedagogia, Sciencias e Letras. Sua minada a grande reforma do ensino. cio visinho ao obelisco, que a pasta estadual. tem feito para descobrir ouro, prin-

~~ea1;!~1~e~~ i:~~'osª~~s ct!~:f~~: f ~~i~ra~ntos principaes acab:1mos dE ~i~ J~lSt;i~ cis~uiar!r~~~~. a~!~l~ _ A senhorita Assoseriz Pires Fer- cipalmente em Minas. <A B ) 

o antigo gabinete do sr. J. J. Sea- reira. filha do sr Joaquim Pires Fer­
bra para. seu gabinete. A ala que dá reira, Iunccionario da Recebedoria. d€ 

NOTAS DE PALACIO JA Parahyba na es-
º secretario do interventor precisa I f f • f • 

falar com o sr. Julio Alves da Silva,' a IS ,ca das estra­
primeiro signatario de um abaixo as- : ============= 
signado de inquilinos das ruas Silva das de rodagenS 
Jardim, Tenente Retumba, Eugemo, 

Tosçano e União. desta capital. 1 flSCiOnaeS em 1928 
~~-

Leiam o CORREIO DA MANHÃ 
Diario independente 

Director: - CONEGO-MAJOR 
MATHIAS FREIRE 

O Districto d~ Sêccas, desta capital, 
fcrn=ceu -ncs interernante quadr::> de· 
mcntrativo das estradas d? ro::lag~n.<: 
exidentes em 1928 no territorio na­
cicnal. 

- - -~~--~ ~ ~J?iL - Por elle ficámos sabendo, com s.ur­
NAO TEM FUNDAMENTO A NOTI - presa, que já então era o palz oorta­

do, e:m tcdas as direcções, !l::,r 53. 726 
CIA DE QUE O GENERAL FLO- kilometrc5 de rcdovizs. 
RES DA CUNHA DEIXARIA O Desse teta! cabe á Parahyba um Jo -

gar ele aw:·ntua<lo relêvo. 
CARGO DE INTERVENTOR NO Na·1uelle anno, com.o ainda h oje, S. 

SEU ESTADO i<~~~ct;~ªd/ e~~i~~~ia,deco;i;,~~;: 

PORTO ALEGRE, 24 - (Radio) - â~s~~~~~â~~ ~e ss::;;-~ii·pf~~~ ~i:; 
Informação autorizada, publicada os que maior extensão p.::1ssuem ele es­
pelo "Diario de Noticias", desmente trada.s de primeira, com 750 kilometr::s 

formalmente as noticias pr:>pa\adas fc~~r;:;~rr!º~er ~~~~~. d.~o:.ªi5\:t 
de que o general F1ôres da Cunha iria ~~·ta ultima categoria estavam aci­
deixar o cargo de interventor fedo - ma da Parahyba: Minas Gera-:s, com 
ral deste Estado para ser chefe de 6.085; Santa Catharina. com 6.275 

policia do Dlstricto Federal. Segw1- á~~t~J~s~ã~º·p~~:e~me~ia!!~ ~!ª;J~ 
do nota publicada pe1o jornal referi- meira cla:seJ; S. Paulo cem 5 .119; 
cto, tal hypothese existe apê-nas na Pernambuco cem 4. 020; Matt::> Grc~.'iD 
unaginação de quem .ª en!"'ndrou. g'r':.'n~/~5

0
: :u_~r~~! ~0~

8
3.295 e Rio 

Propalada como tem s1do, nao passa, 1 Sommand:J-s:::· as duas clas:2s de 

~::~ª;d~: de boato completamente ~~tr~e=~'.ros~~~~J,ª~~~~cai~~~$~0 ~:i~ 
o sr Flôres da Cunha accrescen- legar, abaixo a.penas de S. Paulo, Mi-

ta o "
0

Dia~io d~ Noticias:', uma das;~;~~. Sr~~~~c3~~~;;~\
1! e 7~trra~b.~1·g: 

figuras mais emmentes da Revolução, 6. 276 e 4. 701 kilometrJs. 
governa o Rio Grande do Sul com al- 1 A €.s.tartistica d~ onde colh emos e.sses 
ta elevacão de vistas, quer no terreno dados, cerno Jâ dissemos, data d~ 1928. 

politico Quer no terreno administrati- ~~n~~r~~I~!.~ªªn~o:ª~~ª::~·~ €~~ ~fJ~ 
vo. Nada, existe. pois, que possa o d~s~nvc.Jvin~e·nto rodoviario em tc:lo 
afastal-o daqui <A. B ) . 

1 

o Br~il. A Parahyba, mEsm:>, com a 
admimstração do pnsident€' J oà'.) Pes­
$Ôa e cem c.s ultimas serviçcs de ,emer -

O CHEQUE é nm tituJo d f" paga- gtncla executados n::> interior para 
mPnto ã vista. Quem o e m lt te sem socccrrer cs flae~llados pela sêcca, al­
provisáo Incorre em responsablllda.de I t.crou de muito o tcta l r~ferido, bas­
pt.('.UDlaria e penal. t.ando salientanncs as estradas para 

- - -(:o:)----

r:.rªseºaooC?:s:o, die~: Jo1!~~indeate C~~ Rendas Inspectoria de 
Vehiculos 

nha, será para o ministro. o lado - A pequena Gizelda, filha do dr 
da praça Floriano Peixoto será para Claudio Porto, funccionario da Al ~ 

~g:ita~~~~1~ q~~. ~'<!i~?;?ior~~~:i:~ fandega deste Estado 
seu gabinete, fu nccionará O novo - O sr, Manuel José Pires, func­
apparelho da justiça revolucionaria. cionario da Prefeitura desta cidiidf". 
No primeiro andar serão installadas 
as directorias do ministerio, da Con­
tabilidade, da Justiça e do Interior. 
No andar terreo ficarã o archivo. 

A visita do ministro Oswaldo Ara­
nha foi longa, tudo t€ndo examina­
do s. exc. minuciosamente. <A. B.l 

---(:)-- -

Cartas á direcção 
" P arahyba, 24 de março de 1931. 

Sr. director d"'A União" - Nesta. 
Prezado sr .. A proposito de uma local 
do bisemanario "Commercio da Para­
hyba" intitulada. '' Pelos Bancos e 
Caixas Ruraes ", de domingo tlltimo, 
venho pedir a v. s. a fineza da pu­
blicação desta. 

Comquanto não houvesse bem o re­
dactor definido qual ou quaes insti­
tutos de credito sujeitos á critica fei­
ta pelo jornal em apreço, e não se 
comprehen<lendo com o Banco Cen­
tral taes accusações, porquanto conta 
esse no~so instituto 735 accionistns, 
attendidos na su:1. maioria em nego­
cios por varias vez!:!s, achei todavia 
de endereçar a v, s. a. presente, no 
sentido de ser evitada qualquer ex­
ploraçâo a,té que, aq uelle jornal com 
o qual já me entendi, se m anife.1-
te como lhe solicitamos. 

Na m inh a modesta gestão, como 
gerente do Banco Central, não co­
nheço preferencias se não daquelles 
que m erecem pelo seu valor moral e 
pontua lidade em seus p agamentos. 

Certo da bôa acolh ida subscrevo~ 
me. De v. s. am''. att". e obº. - J oa­
quim Ca valca nti de Albuquer que, ge- j 
rente." 

NASCIMENTOS· 

Está em festa o lar do n::>sso amigo 
sr. Pedro Barbosa Cabral, fiscal do 
Consumo nesta capital. e de sua 
eXllla. esposa d. Kitta Bernardes Ca­
bral, com o nascimento. hontem. d-.. 

Carros que fôram multados: 
J C.~4~cesso de velocidade - C.-76, 

Conduzir vehiculo fumando-554-A. 
Falta. de signal - C.-14-29, 19-29, 

87, 58, 18 e 56. P -286. 
Desobediencia a signal - P.-332, 

C.-47. P -253, A.-522, 267-18. 
Contra mão - P.-387. c.-61-33. 
Embaracar a circulação de outro vr­

hiculo - A.-539. 534. 
uma. interessante creança que. na pi<::i Vehiculo parado nas curvas e cruza-
baptismnl, receberá o nomç tle H~lio menta - A.-539, C.-46, P.-19-29. 

Lnnternns apag-adas - c.-14-29. 
P.-332. 253. 267, A.-52~. 

Conductor aue não traz comsigo a 
VIAJANTES 

Regre~ou, sabbado 11ltil!10, de Re- ~ ~
1 
~-~1'-~-~9 .ª c~·~Jtl1~la de identidade 

cife, o academico de direit:i Andrc ( Es"'.l.J1Hn1 ... nto livre - C.-46-18. 
Lombardi, ger'-nte do nosso confrad Vehiculo cni disparada - P.-25~-18 

"CoM·eto da Manhã·•, desta cidade } dt~\~~:~:~~·~)d(;~~~-n°~/f10~; ~~r:~~=~~ 
111-,,,-11,.,-,1111--~-6 

Prefeitura Munici~al de João Pessôa 
De,·ret o " · /9(1. ,1,, 't t tlt• 11uu·ço ,le 1.9,'J I 

ABRE O CREDITO DA IMPORTANCIA DE 
llJOOsODO, PARA PAGAMENTO DE UM GUARDA 
DO SUB-POSTO DE SAVDE PUBLICA, NA PO­
VOAÇÃO DE ALHANDRA. 

O prefeito nrnnicipa1 de João PessU:..i. u '.(lJhlO rl~1<: 'lttrilmições que lhe 
confeu a lei, 

DECRETA 

Art. 1" - Fica aberto o credito da. q11antia de um conto e oitocentos 
mi' réis < l: BOOSOOO), para occorrer ao pagamrnto ctc um guarda do sub-posto 
de Saúde Publica, n:i povoação de Alhandra n. contnr de abril a dezembro 
do corrente nnno. 

Art. 2: - Revogam-se as disposic0'f,., cm conlr::irio 
Prcfrirura i\funicipal de João Pe~ oa 24 d( março de 19::!1 

J DE DORJ,\ PEREGRINO 
Prefeito munlcipal 



()te,~ente Ji~racy Maga-

!!teles e <J caso da B ahia 
Em companhia do joven official revo· 
lucionario., uma viagem entre Natal 
e Fortaleza - Impressões do chefe 
do Estado Maior do commandante 

Tavora em torno da escolha do 
interventor bahiano 

FAi.i.i:Ci:U D. MAR IA THERi:ZA 
DE FIGUEJRt DO DE ARAOJO 
VIANNA, EX-DAMA DO P AÇO 
IMl'ERIAL 

RIO, 24 - (R adio) - Falleoeu em 
sua resldenc!A a .senhora. d. Thereza 
de Flguelrêdo de Araújo Via.nna, viu-
va do professor Ernesto de Araújo 
Vianna, que foi moço fidalgo do P aço 
Imperial e professor cathedratico de 
Historia da Architectura da Escola 
Nacional de Bellas ArteS-

A extincta era filha do sr. Carlos 
Honorlo de F lgue!rêdo e de d. Ma­
ria Candida de Figueirêdo. Foi dama 
do Paço Imperial, sendo neta do ma~­
quez de Sapucahy e senhora de fina 
educação e grande cultura., descen­
dente de familia de alta. linhagem. 

D. Maria Thereza de Figuelrêdo de 
essa a mestr a quer offerecer -n:>s um Araújo Vianna foi creada e educada 

j lndice da s::i.lida riedad e que liga, n es- pela imperatiiz d. Thereza Christina, 
I ta hera, todos os elem entos d~ 22' . de quem era afilhada . 

Id ntificado e sa tisfeito em estar nas C:mtava a extincta 75 annos e era 
fileiras, nã o deseja nem pleiteia po- mãe do jornalista Victor Vianna, re ­
sições de evidencia . Tem mesmo re- dactor-chefe do u Jornal do Commer­
cusado con vites que lhe têm sido di-, cio" e conhecido publicista, deixando 
rigidcs por inte rventore s, para exer- ainda dois netos e cinco bisnetos. O 
cer _cargcs de ~estaque na adminis- enterro se realiwu hoje no cemiterio 
traç_ª_º· Mas nao d iscute as orden.s,de S. Francisco Xavier . <A. B . ) . 
de Juarez. E ' um scl<l. acto de sua 
contiança, em qualquer momento que - --:l(O) J:---

I seus serviçcs sejam reclamados res-

I penderá obedecencl o. Voltand~ a.o Prefeitura de Pilar 
J caso da B ahia, e pa ra demonstrar que 

o general Tavora n ão est.ava repi­
tindo a anecdota do coronel Ignacio, Por acto de hontem o sr . in· 

terventor Federa l nomeou parn 

1 Prefeitu ra de Pilar o nosso 

illustre conterraneo dr. José 
\!ous inho. 

3 

Já se eneontram no paiz os 
• • pr1oe1pes inglezes 

O herdeiro da Inglaterra e seu irmão, 
o prlncipe Qeorge, chegaram a San . 

tos a bordo do "A/cantara" 
RIO, 24 (Radio)-Chegcu hoj<> ao perto de Samtos o transa.tlantico 

"Akantara " , em cujo bordo viajam cs prmcip.es inglezes. 
_ PeLa. primcil a vez o herdeiro dD thx<lno da. Inglaterra e seu Jrmã.o pl­

Sa!I'ao o s:lo trasileiro . Aimbos desembarcarão incognitcs. (A. B.) 

RIO, 24 <Rad'.o) - Afim de aguardar a chega.da do µr!nclpe de Gal­
~:s, dec~.:: rá hoje de P~t.rc,pclis, cnde re ene0n.tra veraneando, o sr. Getulio 
"argas, chefe do Govêl'lno Provl.s.orio da Republica, que se transportará de 
n.utomcvel, de-vt 1ndo fioa1r hcsp:da.::lo no Catrt: eite. (A. B.) 

R IO, 24 <Radi)) - Logo após a de.sctcia, do princir-e de Ga.lles de b~: 
do do " Afo3ntara " , se-rá for m ado o ~-egu:.Ute ccrt ~jo: da ~aça Mauà ao 
Guanabara &:rão cs princip~3 mglez.es escc1tdcs pelo Regtrniento de- Drauóes 
ti.a Inde pEndenci1; no 1. " autcmwel se s-.: nt::i.ráo o capitão de- mar e g~n-a 
Raul Tavares, o gtn€r.al Tass.o Flr-agoso, o chefe do gcv~rno e o princ3pa d.z 
GalJ-e-..s e no 2. ºau,tcmKJvel o majc·r Aird, o major Butter. o ministro do Ex­
terior e o i:rinc.ipe Jorge , ew olta<lc..s neto ref.erido R 2giimlJ1nto. 03 demals 
caroo..s serão occupad-0s pelas: alt:is auteridades, o emlxlixa.dor britannlco e 
m~mbros da comitiva . (A. B.J 

RIO, 24 (Radio) - O Paiacio Guanabara, a.JTl.2ill,há, deve esta.r povoa­
do das f:g121ra s pri ncipaes d•a ccmitiv'a do herdeiro da Inglaterra. Todo O 
palaoio foi pr::.parado -especialment'e para esse fim . o arranjo artistico d.cs 
salões e dos garbinetes dcs pr.incip€s, fc.i entregue ao sr. Landick, conhecido 
decora:ior. Na _a11a dhreL~a do palacio ficam os apa'l,tament:::-s do prl.ncipe d.-~ 
~allles. Junto_ a e~cadruria que wnduz ao prrime.iiro tcrreão,á entrada do sal­
lao de recepç? rn, ~2-rá o gabinete dest,!nad::> aos cfficiaes d ::> pr'inci~. 

I:J gat:.rr.. :. te se vae ao saJão de recepções e deste para o darm.itorio. 
DJ lad'·::> opp:cs:'to ficam cs aparta.mentes do principe Jorge, que são 

Hoover. 

\ que dese java para a filha qualquer 
noivo, com.tanto que fosse o primo 
Juca, decl arcu que, n as vespera.s de 
decidir-se o caso da Bahia, foi cha­
mado. em Natal , para uma conferen-
cia telegraphica com o delegado do A es~olha ~o chefe do govêrno Continuando na ordzm ct:s apartamentcs, Sê gue-se O quarto de vestir . 
Governo P rovisorio . Tratou com elle vem d1stmgmr um dos valores . . C::> lado q x :sto ficam cs apart am(1:1.tcs do princiçe Jorge, que sio 
da certa missão que lhe foi confiada cnoços da Parnhyba , cujas qua· ;r\ellll1ccs ao do seu irmã.o . 
mas não trocou p alavra, nem recebe~ ]idades de intelligenc ia e probi- O qua.rt.o de dormir do p'rinc\oe de Galles nã,o tem janellas sobre O 

a menor insinuação sobre a palpitan- l d .- f t d I parque, ao ccnta-ar~o do qiue oc-0:::rre com o quart o do principe Jorge. 
te substituição em que seu nome ap- a e sei ao ac ores prepon e- A sala de jantar é im ponen te. 

FORTALEZA. março - 1Do enviJ - pareceu. Sabe mesm o que, na li.st2 ·antes na vida municipal daquel- O acc!:.::.so aie> alp endr 0 continúa com as mcdifica ç- f ·t t 
d csptciall - Abrmdo. em Cnbedel - enviada ao Governo Provisorio para 1a localidade. ao R ei Alberto . Esse alte;.:II-e é ~ enca'núo, deue .se º~:sc:~t~::0 .e= 

Tenente Jurary Magalhães 

lo, um jo1nal da P:1r'.lhyba. leio a nJ - a escolha, seu nome figurava entrem ---(:) - - - vista extra0rdJnarfam ente al egre. 
t.icia de que o te1 ente Jmacy Maga- que merecia m a confiança do genera A IMP RENSA ELOGIA. 0 NOVO . Embora tudo tenha sido arran jado ás przssas, 0 Palacio é wn r =caffia 
lhães sera meu c::>mprmheuo ele viagem Tavora, m as sem que recai.Ese .wbr CHEFE DO ESTADO l\lAIOR DO digno do r.sp cuso d ~ pr,IDcip.es . (A . B .) 
no "Almirante Jaceguay·•. E' uma elle qualquer ins isten cia que acarre · EXERCITO 
excellente cpportunidad 0 para travar tasse difficulda-des par a a solução de 
ocuh'"'ciment.o com um d:lS mai...<: evi- governo. 
dent~s militar~s do eo::tad1J-maior d0 Deixando o caso da Bahia e pro· 
general Jua1·ez Tav a. com aquelle, ,·ceado por n ovas p erguntas, 0 te­
Jtt:tamen1,e, CUJO 110111:> e~te,·e recen- nente Juracy fala agora sobre a si­
temente em fóc:i. nJ C'..1~') do ir!t~r~:en- tuação do p~iz. A R evolução Brasi· 
rnr ífCleral da Bahia leira é tun produ cto de elementos he 

RIO, 24 - (Radio) - Toda a. im-
orensa el'.Jgia a nomeação do general 
rasso Fragoso para a. chefia do Esta­
do maior do Exercito, resaltando-lhe 
J valor . 

---:[(O)[: - --

-~-..~~" 
CARLJTO SERA' AGRACIADO PE­

LO GOVERNO FRANCEZ COM O 
TITULO DE CAVALLEJRO DA 
" LEGIÃO DE HONRA" 

Correspondenc1a 
º-º-º.ovêrno 

Pcuccs minutos d pois de hav~r o terogeneos. Em t orn::> della se agru· 
vapor deixado o p:1no parahyb::mo, param todas a.s tendencias, desde e 
entro no salão e vejo wn militar briJ.1- ultra- reaccionario ao bolchevista mau t C T U A L I D A. D E S 

PARIS, 24 - (Radio) - O minis­
tro Briand offereceu um banquete 
em honra de Charlie Chapplin. com­
parecendo como convivas, personali­
dades de destaque na politica e ncs 
circulas inte llectuaes . 

Dr. Carlos Pires Ferreira, direct::ir 
do hospital colonia Juliano Moreira 
- João Pessôa - Considerações e~ 
tomo da deficiencia do hospital, sa­

cando alegremenL cem uma. criança. rubro. Em todas essas correntes d( 
Duas fili.nhas. b1a c10:: nos hcmbr:;s, 1 cpinião ha hom ens puros e individuo'. O Rio espera hoje um visitante il-
Deve ~r elle. E é JUSt1mente ::> t_ - indignos. Aproveitar aquelles e allija i 'ustre : o príncipe de Galles. Vem Carlito será ca.valleiro da " Legião lientando entre as necessidades de 

n~nte Juracy, que faz f •stas ao fi- '. er,~es, é o que cumpre faz er. Conju· 
lhinho, su~endend.o-o n:1s braços. gar todos os valores r eaes da nacio· 
Um dia depois, encontrn-o em uma 

I 

nalidade, estejam onde estiverem 
roda,. ~onversad::,r e a ffa.vel, duma I Isso mesmo já t ive occas ião de a.ffir­
._11pl1c1dad:" encant:i::iora, f~lando 

I 
mar em recente d iscurso, como ora­

c ,m o ma10r deFP.mbaraco e dtzendo d:::::r de wna festa em h om enagem a.e 
as coisas _ c?m a maivr franqueza e / chefe revolucionario do Norte. E ' 
sem a numma r!:'se.rn Não exi~te necessario reLmir tadas as forças ho­
nP.lle qualquer particula de "p:::ise · . e nestas do paiz em um system a de tra. 
a evidencia em que viu o seu nome, ~alho harmonico, com tanto que a re 
cnm a acçã::> deFenvolvida, 110 Norte, sultante, para não ccntrariar o fact-: 
ao lo.do de Juarez. não lhe tirou a mecanico, esteja dir igida n o sentidr 
m:destia tjrpica dos filhos desta re- dos ideaes da m ocidade que fez m. 
g.ao. Deixo-o falar, observo -o um deis 5 cte julho e foi a propulsora d 2 
pour.o e ,~Jicit::> que me transmitta as arrancada de 3 de outubro, pois r 
'3U 1. tmp1 sões scbre o caso da Ba- Revolução c'Jntou para seu exito, err 

1.companhado de ·seu irmão, o 11rinci-
11e Jorge, muito menos interessante 
1ue elle. Não é que ao princi1n Jorge 
1altem elegancia, cultura, habitos fi ­
Lalgo, , sympathia pessoal . Nada disto . 

O irmão do herdeiro do throno in-
7lez também vratica sports, qosta de 

;iagens, veraneia nas praias da Bre­
:-anha, aperta a mão de oPerarios. Mas 
1 curiosidade da multidão e, ainda 
mais, a curio.;idade do mundo Jemi­
iiino, procura de preferencia,, entre os 
visitantes, a figura do principz de Gal­
!es. 

Porque é elle o herdeiro da corôa de 
'nglaterra. í!: o futuro rei . E a demo-

de Honra". (A B. ) urgencia a construcção de um pavi -

---(J::J)---

Col/egio Militar 
do Ceará 

lhão ct,, isolamento, observação, pen­
sicn istas e lavandaria e de quartos 
paro. agitados ou pseudos agitados -

[ Encaminha.da ao sr . dr. Secretario da 
I Seguranç.a . 

I G . Manes - Rio - Carta e fa.ctu­
Recebemos do sr. 2° tenente-secre- ra de materiaes para as estações de 

tario do 22° Batalhão de Caçadores, r ad io do Estado, adquiridas pelo sr. 
a seguinte conununicação : Hugo Bernardi, no valor de rs. 

"Canununico-vos que foram recebi- 7:755$000 - Encaminhada ao sr. · se­
das, hontem, pelo com.mando des- cretario da Fazenda . 
te bat alhão, cs tel egrammas abaixo 

hia, em qua se vm envolvido c.Jmo cada sect:::r, com um representante do: ~racia do sentimento f esteja com 
candidaW predilecto do delegad'J do l2gendarios batalhadores que curti· naior ruido o herdeiro d 3 um imperio 
Coverno Pr::n~i~orio ao alto post::> de ram as a ngus:tias das prisões, o aba11· to que o herdeiro de um ducado. 

t ranscriptos , dos srs . commandan te Isabel Iracema. Feijó da Silveira -
da 7' R egião Militar e director do Santa Rita - Dados sobre o temp:, 
Collegio Mllitar do Ceará, r especti- em que tem servido como professor:t 
vamente. e os cargos que ha occupado no ma.-

" Off . acob. Comt . B[C . J . P es.sôa. gisterio do Estado, reiterando o pe­
De Recife. N . 898 . Pls . 28 [29 . Data dido de nomeação para a cadeira que 
23. Hora 11 ,40. 2'. secção n . 5 ac- vae vagar no Grupo Escolar Pedro II, 
corda pedido commandante E. M . de - cles ta capital - Encaminhada ao sr. 

mtenentor. ctcno de fa m ilia, a n ecessida.cle, e 
A e..c:-sa solicitação, porém, o ~nen- exilio. 

t"" Juracy cppõe uma. d .... licad.3 reser- Proferindo estas ultimas p alavras, e 
v 1 Que impressões póde ter d<:> wn tenente Juracy desvia. cs olhos pan 
caso em que, a bem dizer. ná;:i f'.Ji o mar e vê ao longe os comoros d< 
part '> Seu nom~ não ccn< dtuiu em- areia que ncs avisava da vizinhanç;: 
p.ecllh'.> de especie alguma á S')luç.ão de Fortaleza. E uma alegria mistu· 
do problema administrativo da Bahis. rada de saudade traz á memoria de 
E' \•erdad. e que muito se. falou da in- 1 joven official r ecordações amaveis d{. 
t· nção do genernl Tav::>ra de confiar- sua terra nata l, de onde está afasta 
lhe tã::> 1mp:Jrtante tarefa E' exacto do ha três annos e, ã qua l regressa 
qu. f" iu.lga n:iere. cer e tudo faz para 

I 
agora com os la ureis de um trium-

,;:_º· a confiança dei gen, ral revolu· phador 
ecnano Adm1tl::e me mo que, pe-1~ íD'" O Jornal '' do Rio). 
1d ntific.·,cã:> absolut::t que mant~n 
u rn o deL,gado d'.) GJ"..'el no Pi :JÜSJ· 
rio, s.. u nome pude-ss2 e tar nas c~gi­
lacões de~te para missão de tão alt: 
rPlrvancia Iss:J. p:>rém, nã'.) signifi­
ca qu~ fos:_e candidato á falada inns­
Udura. Não é ccntiario á intr:Jmissãc 
<k.) militares na vida administrativr 
rlo paiz, ma, s2nt >~ç, bem inc.:rp'.)ra 
do ao SPU batalhão. o 22 · de caçado 
res. que e um msdelo de disciplina < 

CDhesão E o t~nente Juracy pass1 :. 
falar, com enthusiasmo e :JrgulhJ, d' 
ha1 mania e do espint::> de class2 d 
i ·u batalhã::>. Tudo nelle é um pen 
samento e um obj:-ctivo. Para de­
mon ·trn.1-me e~sa unidade de vistas 
cita wn epLc;cdi:i, a qu,e dá o mah 
d(<:taque. E diz -ncs que um sargen tn 
que, no momento de expl.:dir a revo 
luçã~. chegára a alvejal-o, é, hoje 
~-e~:i;oa d sua 101lc.in. con.flnnp. P:) 

---:[ (OJ [:---

QUEREM CONHECER A EXTENSÃO 
no INTERCAMBIO CULTURAi 
ENTRE A INGLATERRA E 1l 
AMERICA DO SUL 

RIO, 24 - <Radio ) - Chegaram 
a esta capital os s rs . S tephen Gaselee, 
bibliothecario e conservador dos ar­
ch1vos do Ministerto elos Estrangeiro! 
de Londres . e Angu.s F:letcher, clireotm 
da Blbl iotheca Britannica de Infor­
mação, pertencente ao estabelecimen­
to d iplcmatico britanttico nos Esta.dos 
Unidos. 

Esses cavalheir-0s visitam a Ameri­
ca do Sul sob os a u.spicios do govel!­
n::> b rita nnio:>, c:::i m o prcposito de 
::onh ecarem a extensão do int!rcam· 
bio cultural entre a Inglaterra. e os 
pa1zes sul-americanos . (A , D ) 

Nada mais trist:!. oue a velhice mental veis tornar publico sr. ministro trans- inspector geral do Ensino . 
te um homem de genio. Estas 1Jala- ferio para 15 abril abertura traba.i- 'I _ 

; ras de Fialho lembram o destino upa~ lhos escolares - Coronel At aliba ., . Honorato Araújo Filho - Guara -
1ado que ensombra a vida de muitos "Procedencia - Fortaleza . N". 117. bira - Desejando uma escola mista 
homens de talento que não querem I Pl.9. ~ 25 · ~t . 20 · Hrs . 15 · - João no povoado P. ass.agem onde é proprle­
•omper com o passado. P€ssoa - 23 de março de 1931. Es- tario e residente, promptifica-se a dar 

Comecam fazendo muito barulho, tação de radio do Governo da Pa- casa e mobíliano comtanto que seja. 
'Jbrigando OJ que os rodeiam a admi- rahyba. Sr · commandante 22º B IC · installada. uma na mencionada loca­
raZ -os. Depais começam a ficar atraz. João Pessôa. U30F. Aulas reabrirão lida.de - Encaminhada o..o sr. ins• 
A vida é veloz, vêm outras idéas, o dia 15 de ab1il pr-0xima. Peço publi- pecto r geral do Ensino. 
pensamento e arte se renovam. E car jornaes. General Eudoro Correia , 

~lles parados á margem da vida. Frios , dlrect.cr C · Militar." Severino P ereira. de Lyra - I ng:í 
indtfferentes ás ernocões do pres 3nte. Em vista do exposto acim:i. peço- - Tendo sido classülcado no con-

Por isso vivem estranhos á vida, aue vos ::t fineza de publicar em v.asso curso para guardas fisc::i.es do Esto.-
3 apena.s a aoota do dia seguinte. jornal, po.ra. oonhecirnento dcs inte-ressados.·· elo, realizado no Thesow·o, requer a 

sua nomeação - Encaminh3da ao sr. 

---(:o:)---

un~'s::~!c~~::c1~:1!;. ~-ll~; :ó~~~~~ 1 UM CONSORCIO AEREO ITALJA-
/azem u.m trabalho immenso. para os NO ADQUIRIRA' DOIS AVIOES 
tres pontos principaes da cidade. Todo ALLEMAES DO TYPO DO "DOX" 
o mundo os insulta: sujos, imvon­
tuaes, barulhentos sobre os trilhos. 
Mas ninguém imagina a traqedta obs­
cura desses obedientes servidores. 

ROMA, 24 - (Ra.dio) - De Trento 
informam que o engenheiro Dor,nier 
annunciou que importante consorcio 
aereo desta capital adquirirá breve­

secretario da Fazenda. . 

CORREIAS PARA TRAN· 
SMISSÃO - acaba de rece­
ber a e: Importadora de 
Automoveis. - Rua Maciel 
Pinheiro, 118. 

Ha nel les muito heroismo, muita 
r.esistencia. F azem o impossivel. Ha 
alguma cousa de sobrenatural nesses 
t rabalhat!ores inconscientes que Jazem 
o giro quotidiano da cidade. sem fol­
ga, sem for ças e. . sem verniz. 

!:1~~· dois hydro-av1ôes eguees ao , :::::---~~~~--~~~~ 

D S. 

O ministro da. Aeronautica, general O ALGODAO 
!talo Balbo, seguiria dentro de poucos 
dias para a Alleman.ha, com o obJec~ 
tivo de examinar os referldos a.ppa­
relhos . < A . B ) 

RIO, 24 - (Radio) - o mercado 
do algodão reabriu firme. Tabella : 
Seridó, 39$500 ; Sertão, 38$; Ceará, 
37S e Mattas e paulista 35$. Existem 
em stock 6.094 fardos. (A . B .), 
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PARTE OFFICIAL 

ADl\UNISTRA • .W DO EXl\10. SR. DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

OEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

(;ov1.;.'rno do Estado 

Decreto n. 78, de 24 de março de 1931 
REDUZ O QUADRO DE FUNCCIONAhluS 

DO THESOURO DO ESTADO E ALTERA A RE­
SPECTIVA TABELLA DE VENCIMENTOS. 

Anlhrnor Nannro, interventor federal no Estado ,da Parahyba. atten­
dck!0 a que o novo reg-1mcn que se vem unprinnndo nos serviços do Theso uro 
e '.'.':; medida s de afastamento de antigos scn·cntuarios para o aproveitamento 
de nr:rn,; acl.i\idr..des vem surtindo o effeito desejado, de medo a s:::ntír-:c-e 
1íso!1geira modillcação no seu apporelhamento e 

Sald<, do dia :l:l 
Hec ul himenlns lc11u5 uo Thc,uu­

ro no dia :U. 
Pela Hcccbcdoria de Rendas .. 
Pelas !Ilesas de Hendas e oulra'l 

relJarlí•;ue~ . . . . . . . . 

Dcspcs.1 clfecluad,1 no di:, '.l l 

Saldo 11:ira u Jia 2.j 
No The,ouro · 

No Banco do Brasil .. 
l~o Banco do Estado da Parn-

hyba ............... . 
l 'ÍO Banco do Estado da Para­

h yba para constituição do ca­
pital do llanco Hypothecario . 

'fo llanco Central .... , . 
foutros pequenos Bancos 

18·;,1; I· :IIJ!J 

iU IIIJU 

8\J :;Jtjj><227 
200 : UUU:;;IJOO 

rn:J :070~7GU 

(i-!.i:,,878153 
100 : 000$000 
1!5:000$000 

. :li O :4:38:- iOO 

28. t; :J I~ llJIJ 

. :111.; :07:J~I){)() 
22 :U29~8li0 

fcs,:,;m recolhidos ã.s Capatazlas da AI· 
fandega e a um outro annazem. não 

alfandegado, de Muri.llo Lem os & 
Comp., quando deveriam ter sido lan·· 
çadCG ao mar 

, deº J~·I; ~;itI~/l~t~cn;~~~~ri~!º ';!~~ 
txu a denuncia peles '3Cguintc'> moti­
vos:!.", c.·:i e! nunciadc..:~. fw1ccio­
naric-s da Alfandega. <la Pa,·ahy1~:.t. 
nã-::, r.raticaram o crime ele p -
culato, poi'> não agiram à~ má fé 
P~m OGm i11tutto dol~:> de prejudl­
c.ir a Fazenda Nacicnal ~ com inLcn­
ção d~ aufe1 ir lucro, vi&to como a,> 
me.rca<lc1·ias d:sviadas não tin.ham va­
L~r mercantil, p:--r terem sido julga-
das 1mpret,taveis pela hygien~ do Es­
tado, e a~sim não e~lavam sujeita:., a 
despa~h::> e pagament'.J de tributo~ 
aduai,eilc.;>; 2 .. , C:> referidcs funcci::>­
na1ics. excepção fsita do dr. Gemi­
nlanJ Galvão, não julgado r.efpcn­
.::.avel pelas irregulatidad€S apuradas 
n:> inqu rito admini!::trativo, já fcra.m 
punidcs pelo mini!-;h·o da Fazenda, de 
m;..do que a sujeição delles a PT;f"~<:"50 
11') juiz::> federal seria a Uúracef.w do 

Con:,iderando quf" essa clas~c de funccionanos, sobrecarregada de 
pesados <'ncargos e g!·andes refponsabilidad!:! , não tem percebido remun::na­
çllo compernadora, por não o haverem permittido as condições fin~.nc?iras 
do Estacio; 

----- pr~c. ~rito non bis in idem ; 3. n, o medico 

Cons1dcrando, fmalmcntc, que ,:. do cnterio revolucionaria reduzir a 
burocracia á ~ua c.stricto necessidocle, 

DECRETA 

fl.rl. 1 · - Ficam e:-al nctos na repartição cio Thesouro un1 cargo de 
::egu11tlo e ouLro de terceiro escripturarios, um cargo de terceiro conta.bilista e 
um de fiel da Thewuraria Geral e cre.:ido mais um Jogar de sernnte da 
mc.~n:a rppartiçüo 

Art. 2" - Os vencimentos dos funccionarios cuJos cargos são ex­
tinctrs p:-'IO r,rcse!1te decreto, rc\·erterão em beneficio elos demais, distribui­
dc;:; conforme a rq,uinte tab:Jlla, que pa%8rá ~ vigorar elo proximo mez de 
abnl rm diante. 

SECRETARIA D:\ l'AZEND.\ E THESOURO DO ESTADO 

Vencimentos 
Catgo::; Ordenado Gratificação por unidade Total 

l Secretario da FazendJ. 14 :400$000 14 :400SOOO 14 .400$000 
1 Direclor do Thesouro 5 .600SOCO 2 :800$000 8 :400$000 8 :400$000 
l Proi:.:urador e.lo F~12encla 5 :GOOSOCO 2: 800SOOO 8: 400$000 8: 400$000 
1 Clwlc de ~::cçào da 

ContDbilidade 5.44000 J 2: 720$000 8: l60SOOO 8: 160$000 
2 Chdt:s ele secção IRe-

crita e Despes~) 5: C·l0.<000 2: 520$000 7 :560SOOO 15: 1208000 
1 Thesoureiro gcr81 180080[10 2 :400$000 7 :200SOOO 7 :2005000 
1 l." contabilista 4: 8008000 2: 400$000 7 :2005000 7 :200$000 
2 2.os contablli.Etris 3 · 720SODO 1 · 860;000 5: 580SOOO 11: 160$000 
2 3.os contabilistns 3 :040S000 1 :520$000 4 :560$000 9: 120SOOO 
G Los cscripturo.rios 3 :G80,000 1 :840SOOO 5 :520$000 33: 120$000 
8 2.os cscripturarios .. 3 · 040$000 1 :520~000 4 :560$000 36 :480$000 
8 3.os escripturarios 2 .400°000 1.200$000 3:600$000 28 :800$000 
1 Fiel da Thcsouraria Ge-

ral 2. 4008000 1:2008000 3 :600SOOO 3:6005000 
1 Archivista 2 880SOJO l :440$000 4 :320$000 4 :320$000 
J Porteiro 2 · 880$000 1 :440$000 4 :320$000 4:320SCOO 
5 Serventes 1. 280$000 640$000 1 :9205000 9 :600SOQO 

Somma . . . . . 283 :0-13>\HO 

l'he,ouraria Geral do Tlil'Souro da Parah~·ba, 
Pcssôa, 2,1 ele março de J \J3J. 

em João 

O thesoureiro geral, 
Franca Filho. 

dito de 20Q:OOOSOOO daquella Prefei­
tura net.Se est.o. belzci.mento. 

~ccret;:1:ria. do lntcrior, .Tust.iç.t e 111s­
ti-ucção Publica. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 21· 

Decreto 

O interventor federal neste Estado 
attendendo ao que requereu -:> s:Jlda ­
do _da ia Companhia do Regi.m ent:> 
Pnhcial. Raynumdo Moreno d::is San­
tcs, tendo em vista a informaçâ'J 
prestada p:lo co:nmando dJ alludid0 
Regimento e o laudo de inspecção Ue 

O eseripturnrio, 
João Hardman de Barros 

nano, c:::nfcrn:e verifica -53 das infor­
maçê.s da Recebedcria de Rendas, 
nada ha que deferir. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 24: 

Petição. 

Da Em.presa Tracção, Luz e For­
ça, á clirectc,ria, requerendo C:2.::e1noa ­
raço para wna caixa c::im fio neckelina 
para electric~da de, indeJ>'Jr.:::nte do 
i_mpcsto d: inc::,rp:Jração. - Deferido

1 

a vLSta do ccntracto. A' 2."- secçã::>. 

---J:o: (---

saúde a que foi submettido, pelo qual A IMl'IrnNSA CARIOCA APPLAU-

L;~;~1~:i~t:~1c~~to~i~!~-~o O ~~if~r~~; DE UM NOVO "FUNDING LOAN " 

i:e~u~~;;;en
4
/ló ~:e§ ;;·ix~

1
~ 

5
c
5
on': ~

6
· d~~ le;;;~hfc~ de(Rii,~"J,.;-; ~~-~~~º l;:: 

ereto n. ~78. de 4 de dezembro de l verem cs banqueiros inglezes e fr.an-
1922. combma?o com o. art: l Q do de - 1 cezes. que mantêm tra'nsac,çõe:s fi ­
oreto n. 48, -ct_e 17 de Janeir0 d::> c~r- nanceiras com o Brasil concordado 
r-ente auno, nsto contar, para eff~1to em principio, com a con~essãc> de um 
de ref,rma, 34 annos _ .de serviç;:;s ! funding loan, que durará dois an­
prestadcs .. dcven~o solicitar. seu t•- nos, como medida de largo alcance 

t~~ ~1\n~~~~~;i~ª ~gli~~enor, Jus- ~~~la~~a~~cJnel;a ~t~1~~!~ !~~~~rcf~~ 
42: 700$000 99: 30QSCOO 209: 400$000 Secreta ria da Fazenda 

Ha quem considere a medida como 
remzdio de effeito passageiro. A im ­
prensa se occupa largamente do caso 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO e o "Diario de Noticias" <iiz: " Uma Art. 3. - Revogam-se as d1;:;po~1ções em contrario. 
Palacio do Govêrno do Estado da Parahyba, em João P.essóa, 24 de 

mo.rço de 1931, 42." da Proclamação ela Republica. 

ANTHENOR NAVARRO. 
MATHEUS GOMES RIBEIRO. 

DIA 23 · d€claração official. franca, do chefe 
do gcverno provisorio, annunciando a 

Folhas de op-eranos qu3 trabalh'.lm operação ao paiz, seria neste momen­
ncs divtrSV'!:> seniços·do G:nt:-o Agri- to uma formidavel injecção de oleo 
e-ela "Pr::sidznte J::;á') P .. -s.s-Sa ··, r:I?- CAmphorado que pel11Tlittiria ao d,e­
rE..nte á..s .:,manas rJ3 9 a 15 da ccrrrn- pauperado organismo nacional reagir 
te e d€ 15 a 21 dP- Ien:reiro ulí:..imJ. - com suas proprias forças emquanto 
"Pagtuz-s: a quantia d~ 385'.)000. espera o remedia salvador". 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO do _da 1-' Companhia do Regimen t-:> Petição d~ guarda fiscal da Fa2.:.-.i:jd. O ''Jornal do Br~il", por sua vez, 
DIA 23 P~hcial, João de Pontes da Silva , ter.:.- Jc~é Thecphilo Bezerra. r:qu~r.:r::iJ assevera: "Verdade é que, applicado 

:Czspachcs 
jJ em vista a infcrmação prestada uma a.ssignatura da ·· A Uniã:::,. o.n a em momento opportw10, como o ac­
pe.lo ccmmando daquelle R ::-gimento e n:ducçãc a que t~m direito. _ D$.1.e- tual. na vida economica e financeira 
o _laudo de U1specção de saúd:e a que rid:.:. c!J Bra.sil, póde ter virtude thci'a-

Pet1ç-ão de d. Mar;.r. Jcsé Ct.: ta Ra- f01 submettido, pelo qual foi julga- peutica e salvadnra . Basta dizer que 
malho. alumn.a. do 2.' am1~ da E~cJl"" c1 :> incapaz para o serviço militar, re- EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA ficando o paiz alliviado, durante cer-

~~~:~::::.~1~~;i~n~d~ã~o J!\1~;1~~~~ ~~~; ;~~v;0~e;o~aJ5\
11i: ~~n~~gj;~1:~~~ FAZENDA DO DIA 23: ~,?çc!t~r'~u~; Jt~rJi:t 0~t;;~ru;~º:S s:~= 

i~~utj~/,~~T~~~~;Jal~l~g~ª-? cl~~r~1~~ ~u~ebªJ:~in~~~ te dr~r~:'.J ~~mt1~a~~ P 3tiçõ~s. ~~~~aç~rr=~iln~o ~xp:~-~~~~ 
Idem de d. Alice Ercilia j.: Araúj0, c .... m _o a;·t. l '' do decret:::, n. 48, de 17 tempo as importações tendem a dt:1-

r.ofe~:.ra da cadeL·a mi31...a da povJ]- de Janeiro do correnta anno, visto De Pedro Ramalho, foL1bele:::ido e m clinar cada vez mais. E' evidente, 
ção de São Mamzd3, do mun cip'o 0. contar, para effeito de reforma, 19 um p:..qu;.:10 annaz€m <ie :~ti\·as em 11ois. qne desse novo fw1ccion.amen­
S Luzia do S3bi.lg' all~gando ccnt~ a,m:::>s de serviços prestados, devendo M1se1 icord1~, requ~Tend:> dispensa d:i. to da balança commercial só p ode -
1;) anncs de .:en 1co n:i magist 1 ,J 'CU- s ... hc1ta1 seu titulo da Semetana do 2 "' pIE.~taçao do unocüo a qu3 e~tava rao resultar vantagens apreciaveis 
bhco e não p::::der ccntmua a 0125 ~a 1 lntenor, Justiça e Instrucção Pu- js;:11c1to ~eu neg:x .. 10 p::n te1 1cc]v1..1J nara a eccnomia e para as finanças 
cs ceu.s serv1ç:s a-n mesmo jevido u bllca Lchal-c tendo pago a 1 u pe:::t~p.:, - brasileiras, com o augmento das en­
s2:u estado de saud:., pede a sua JUblla- O mterventor federnl neste E~tado Deff.11do á n.sta das rnf::::.rmaço~'5 ·c.ractas die ouro no Brasil e a redu­
ção cem cs \enc1ment::::s prop:::rclcn3 % l 1csolve exonerar Amb1os10 Peieua do I Dz Plmi o Prnto Ramalho, nqu_;~.1- cção de sua sahida . Além disto, para 
~a fcrm 3 da 1e1 ~ Junt~ C<; :locu- cai go de piefe1to do mwuc1p1'.) de rI::, cancellament'.J da cclle-cta. e.:.= "'eu mell10r execução do plano de esooa­
meat:::s que :i:;rcvem o ttmp:> d_ .scrviç.J} Pilai: . . ! fc·mazem d,e c::mpra de aJg:::dão n n ~:~1tiçã~o d~c.S:.~v~i~;t: d~~rr~~~pr: 

a!.}!~;\i~ Canrlido Pereira Ma:-ti'l.>. 1 re~i{~~~i~!~: ofeg;~~l J~~aE~~~~ 1 ~~r.Jeç~er~~~hvi~: 19e30~i~c~e~:~Í~~~ü! parte dcs stocks retidcs nos arma-
r.:-clamando co:ntra O pagflment::> ~~ Mous_mho para ~x_e1:cer o c~rgo de J vista das infcrrt1açê:ss, oagand.o pc:~m zens reguladores paulistas, o fun-
6:00C.OGO p-vv:niente da ccll-ecta que ~refeito do 1m1;111c1p10 de_ Pila..r, ser- 0 imp;:,::ito corre.:::oondinte a um re - õin~ loan representa valioso factor de 
lJ:le foi feita -r;.zla .Mesa de R~n-das <la 1 ~in~o-lhe de titulo ª piesente pori-1 m~31're. de accê.r~J c: .. n o art. 21 da ~it{:e~:~ç~s: ~~~'a ~:rá~ s!:eâ"~~ 

~~~-ªg! cfi1hG~~:·:b~~ªm~i~~11:;~~;;)\~; va~a. interventor federal_ neste ~sta<:10 ;~t1~Ca6J~· ~em2~:~1:;·:~~!ºd~e d;9~8.' vida, dado grande impulso á obra de 
udo ~'?~pacho dtsía\·cranl _çtla S:>- res~lvc exc.nei:-3.i', a pedido, o c1dadao 698, de 14 de outul:rv d 3 1929. vi~tJ ~1~~~~:a~i.l~in;e<;.~~' .ºrfi~i~~). eco­
cre.tana da Fazzn::i.a. - Mant::mh::> '.J Jose de Ohveua Ca_mpos dJ_ ~rgo de não ter s.'..d:::> em t:;n;J satisf~it:l a 
d:sçach'.J do ::: . sec, ...,tario àa Faz2r.:;,a sub-delegado da c1rcurnEcr~p~:::> de exig·zncia do art. 41 da mesma J=i 
p~L:s c:cguíntes mctiY=s.: a) o requ3- S~nt'A1~na do Co~go, n::, d1stncto ele! .e.e Henrique Riteiro, es~a.b~le;ijo 
rente não :i:rcvcu o qu-e alle~a; b> cct1- Sao Joao do Canry · , cem a1 .naz.::.m de esti,·as em TDL:!:'Já. 

- --(OJ---

f~s-9" ..... u qu:. realln.:mte fazia tram.a- O interventor federal neste Esta.a.o nquierenjo baixa da c~llecta, n0r ter UIDA JUIICIIRII 
çoes ·~enquadradas entr.e a~ qi.1~ ra- l'êsolve.nomear o tene_nte Pedro Gon- reselvid:::i acabar cem 0 ~.::u D'."J(:;!o.- • 
ractrnz~m a empr~~tadcr de diri.h,ei..ro za~a ~U11~a~a o dca1;0 ?e sub -dele- Eg·LJal dE~pacho. CONFLIC'fO DE JURISDICÇAO :orr:~l~~ ~~ ~nf~".2~U, a tax~.ci-3. j~t - gaO O infe.rven~~tofed~rafg~~te Estado j De Francisco Alv~~. 12~t1hzLc'd ·: cem 
c1_t::iu ncmes Jtp~;sg~sc~~e~~!~r'\,:1rÍ1 r~8Clve e>:onerar o tenente J osé Cas.- ª~~~8:J~d-?b ctnp;tF3 ,de ~;:·-:'.a 1 :~~ Não existe confücto de jurisdicçã.o 
dlnhz::o a i:À ~:r:b na lcc2lidad :! para l<?( do c~r:g de dele~ado da 3ª Re·~ ~ai .. a d" /cn.,1\; ~r~~s;ll d~~-~ ~~:JJ quando não ha. dois juiz-cs que se 
cs quaes, em ident1co ca.2~. :cC.- s~jJ. g~~o Pollcial , com sede em Guara- I)~ A~elino"'B~fnardü;~- r.J-~iJ;t-a;~o julgue~ ao mesmo tempo compete~-

dr. Octavio Scar€.s, funccicna1io es­
tadl!al tambz.m não commetteu o cn­
m::: d~ m::ulato ou qualquer ouLr"J da 
c.:mp"'tencia da jll.$'tiÇa fedr~iral. 

I tc~
1~~f~t e?~ J~~n~~f~~~u1f f:u~! ~~: 

cal, f<:sszm conclus::-s ao juiz federal. 
, Este, qu: '~ira o juiz substituto, em 

exe.rcicio pleno do cairgo de juiz fe­
deral , considercu que o despaicho do 
1." euppl-2nte €19tava de accôrdo com a. 
Jw·isprudencia do Supremo Tribunal 
Fedtral, em wn proo~ro:> cvnt.ra o 
cclleckr das rendas federa.es Em Cam-
plna Grande, onde ficaram estabel0-
c1do qu~ iITegularidades passi.\ :,is de 
penJS administrativas levadas ao oo­
n.hwimz.ntJ do govénno e por este pu-
nidas aà.miJUstra.tivamente, ~mo na 
hyp~thu.::, não se rnjeitam á penali­
dade do Cojigo Penal. E como es:.arpa 
á ccmpctencia da ju.s:tjça federal con­
fcrme o despacho d-o juiz subst.ituto 
pr~:~sar e julgar quem não 1~stando 
investido de funcções publicas fed e­
raes, tsnha incidido em sancção penal, 
ma:1.d.cu o juiz federal que 05 autos 
fogem remettidas a,o juiz de direito 
Jeca! rns. 201) . 

Ouvido, o promotor publico declarou 
qu e deixava de offerecer denunc.ia, por 
não ,'52!' ca.s:J d,e ccn1Jpet€r.1cia. da justiça. 
estadual, dE.::d,e que as irregulari<lades 
arguidas foram praticadas per funcclo­
narios federaes, cem excepçâo apena:; 
de wn--o dr. Octavio Soaires---que era 
funcoionario do Est.ado, devendo não 
obs.!ante, ~er um só o pro~esi.so, oelo 
pi·Lnoipio de c~nnexão de infracções. 

Co1úcrmeu-se com este parecer o 
juiz de direito que, julgando-se incom­
_petente, suscitou ccnflicto de jusrIBdi­
cção. 

O sr. miinistro proCW'adcr gE.ral opi­
na que não ha conflicto, no caso, por­
que o juiz fed,3ral não se declarcu in­
c:mrpe,t$1lte, tendo pelo oontrario, se 
julgado com~te:nte, desde que não r.e­
c,ebeu a denuncia. Desse sBu despacho 
o Supremo Tril::unal não póde con.he­
c.er, porque o ~rocuradGr sE.icciona~ não 
recorreu. 

Realmle,nte, o juiz suooUtuto, cujo 
despacho o juiz federal cmúiT11T1.0u, lon­
ge d.e se dwlarar inccmpetente _oa.ra 
c.:nhecer do caso, delle conheceu, con­
siderando que cs funocionarics fede­
raes não eram peculatarios; e, não só 
por isso, ccmo por já terem sido :m­
n.id:::s administrativamente, em ccn­
sequencia de leves faltas c::mmctti­
das em bõa. ft?, não estavam .'mjeitOIS '1 
proce~so. e por esses motivos deixava. 
de receber a denw1c~a. 

E' Yerdade que elle mandou r·~­
mztter os autos á justiça local. drn:;,is 
de terem sido ccnclusos ao juiz f,ede­
ral, per estar envolvido na denuncia 
o dr. Ootavio Se.ares, que não era 
funCl~itJnario federal, mas estadual. 
Mesmo em relação a este, o juiz sub.s­
titmto julg(:u não ter elle commeitt~do 
o cri.me de p~culato cu qualquer cutro 
da comnetenoia <ia justiça federal. 

Em summa, a denm1cia dei.xcu d~ sei· 
recebida, não porque o juiz federal se 
julga.~e incompet~nt3, mas ncr tE· 
considerado que nã.0 havia crime a 
pw1.itr. Dv não n:rebimento da d.enun­
cia não houve ncurs:i. O daspach-:>, 
pc.::tantc, J;a.;sJu -:m julgado: aecor­
dam, nessas condições, não c::::.nhecer 
do ccnflicto, JY.}r nã:l rer ca~:> de.:3.1 
providencia. 

R,io de Janeiro, 11 de agosto de 1930. 
-Go-dcfredo Cunha, prusidente.-Her­
menegild:l de Barres. relator. - F. 
Whitaker. - A. Ribeiro. - Catd~.so 
Rite,<ro. - Bento de Faria. - E. 
Lins. - Muniz Barret:J. - P edr::> dos 
Santos. - Soriaino de Souza. - Leoni 
Ramos. Fui presente, A. Pires e Al­
t;uque,rque . 

---:J(O)j :---

CONTRA OS DESOCCUPADOS ªJ?f.hcada a lei; ~1 J~las 1n1c.1 n~açc2.--= ! bua.. <le uma taberna em n~ifa iria em I tes ou mcompetcn~es par~ determ1· 
\'e-s __ , _ cla~am~nt.a: a 'C'!C~~den:1a ct~ O mterventor federal neste ~~tado €. ual s-.::ntido. _ Eo-ual d:s- Yach;. nado processo - S1mpJes !rregulari-
class1f;caçao fo,:.:a1., 'Sera Jll.'tJ. entr~- tesolve nemear o tenente Jose Cas- gD~ Firmino Faus"'tino dep Alme:da dades .levada_s ao conhecnnento_ da RIO, 24 _ <Radio) _ 0 chefe de 
tan~o. que~ MEsa e.e R_:,.::ia:;; deGu8.- l?r I?ara o cargo _de st:.b-delegado d::> p~priet?.:i"io dº um genh p s' ad_mimstracçao e por:_ esta~pum~~s 
r~l::r1 _tcn~ €:m c:n.,.~':TaçãJ } q~e mstn_ct:J d-e Alagoa Grande. J::;,-:é d2: Pirmih .... as em ~1~ual s~ntGJJ.- 1 adm_mistrativamente: nao esta.o suJe1- Policia interino t.aixou hontem a se-
d .n~nCJ:)U o. reqw.:r€n~e. ç:i! a a ar:.pll- O interventor federal 11est-e E:tado Errual de~na_cho.'. J tas as penas d? Cod1go Penal . guinte portaria: "Como medida mo-
caçao equan:me da 1.:::1 resolve nomear Uly.s&=>....s Bo111fac10 de º · . N. 870 - VJ..St::;s, relatadcs e discu- ralizadora contra cs desoccupados 

tJ~~~~u~ª s~~~Y~~~~~a 2nI~~\]~~:/~; ~~~~~a J'aªr~e~~:~ceJe°i:{!t'kfi~am~; 1i;>~d~u:~c~a~~~!~i ;~· f~~·/~~!; ~/i~ioe!is~~{~ ~! ~~11l{J~a~:~~~; que se distrahiam a dirigir gracejos e 
m:thcd'.Jl~'::i cHda~ic. n 1 e.:- g_.J di:- s.ecretaria da Agri~ult.ura, Comm..:1- algcdac, em~: Joao d0 R10 do, P=•~~. é suscitante O juiz de direito da l. " ditos offensivos ás senhoras, re-

~ã t~;;~fn~ªdt.,~S_.~s.ª cfa:i:.-m):~ ªt·.í.~ 6~~. ~-l~~ti~ªe i~~t\~ºcçioº~tsu~~bll - ~~q-~i~.~~~ i:r~~u_s:t.r1! t~rif~~~r~:.~ 1 dvaor~ .. ~~it°."ctºoitOalJ_~Yz ~:J~-~1~'-ltado, s,en- com.mendo ãs autoridades policiaes 
,, -• I r d d ~ ~ ~= que prestem o neces.sarto auxilio ás Junte o d1pl:m1:1.. a1legadc, vi~to c::;mo O interventor federal neste Est~do t1Qe en ') e accoru.o cem o atv. 4." J o r;roourador da Republica, na se-

0 "breve-L" eJ~men~a~· aD!'lex::,. não <lá. resolve nomear o tenente Sevenn'J do d€cretg n. 1.60~. de 18 de nc,· :::m-. cção do &tado da Pairahyba. demm- pessôas desacatadas, conduzindo em 
ã. proL.. ... ·"/a a au ,DLciade 113c~~aria ~ucen~_para .º. cargo de. delegado da brc d'° 1~ .. 9: 

1 
• . 1 cicu O ctcutcr Geminiano GaJlváo, es- taes casos á delegacia local esses in-

1·' 1:teg1ao Polic1al, com sede em Guar , De .Felia.al.,C.O d'."' ~·auJo souza, ~o~- 1 c,riçt1i.:1:-anio do Thssow·o Na<Cional, Al- d:ividuos para que sejam tomadas 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO rabira. m rc.ia.nte c,,tateloc..do nc, po1 oaoo I fredo Gemes e Luiz Henevenuto de 'd ' . 'to" (A B ) 

DIA 24: O interventor federal neste Esta<lo .s~.nt Ann:1 dcsA Garr::-t~. req~~r:.n:lo I Freitas, esoripturarics da Alfandega da, provi encias a respei · · · · 

Dccrotos. 

O int~rventor Iedei-al neste Estado 
resolve n -mca:. d. Ma1ia Joffily E -
ze~a de Mclb. p~ra exei:cer o cargo 
de mspect:::>ra btblwthecana d1 Esc~l'3 
NcrmaJ, ctrvendo sclicitar seu titulo 
da Secret;;ria do Interior, Justiça e 
Iru:.trucçã.o Pub!ica. 

O interventor fedeTal ne&te Estado 
-+~:..,,,l,o.•,,I_, A'~''"' ~""~l:"'-'~l!,.. >~~,1- _ 

resolve exonerar o tenente Pedro Gon- di~pensa d~ l. preüaçao do n.n\f<::isto I Farahyba, José da Motta Cabral d'.; 
zaga Lima do cargo de sub-delegado em que foi col~eota~?. no çxzrctCJ'J :->- Vasconcellcs, administrador das Oa- ---(:)--- , 
do districto de Alagôa Grande passado. - Nao mwtando .em ~~vor pa.tazias, e o doutor Octavio Soares, 1 

Offic10. 

Sr. gerent.e do Banco do Estad') ia. 
Parahyba: 

Attendendo ás ponderações dô sr. 
prefeito desta capital, outJrizo-vos a 
dispensardes o pagamento do sel!o 
~---.: .. -·,;-.,.,,, , ...... ,...._':.. ~ ·~r<e .... +-c~· ~· ~:..:.. -

do requ,.,rente quaesqu~r du:p:::~·1t1V?s I fuocic:nario do mesmo Estado, ocmo 
9-e let 9u~ amo~rem a s.ua pretençao incurso no art. 1. 0 1ettra B,. do d,ecre­
rndefendo. to n. 4.780, de 27 de dezembro de 1923, 

D:! Seg:smundo Guedes P ~reii-a Ju- por te.rem concorrido, cada wn, na es-

~~~~i:~1~~e~J,11i0r~!~~od~~~~it~u~~ ~~~f s~~c~u~e ~;~!~ç~,~~~ d~~ 
gando achar-5-e o mesmo fecha:lo I emtare:ados n'J p011t.o de Cabedello, re, 
qea.i.1do foi C;lle!:'tado. - Nã:J 9z1:~ :l!- cvru.1duadas imprestaveIS para o con .... 
::n'··',.; (.;. !°"·'":;_.,e,,, ":"'"·-:., .,, :·".St;~·,.._ lt:.:''C pt.:.1, 1;.-- ~y,., u:.,-z'"••e=. ., ... 'U' ,.µ~ 

O CAFE' 

RIO, 24 - (Radio) - O mercado 
do café esteve firme, sendo o typo 7, 
cotado a 18$500 a arroba. 

Com a. quéda do cambio, com a dif­
ferençli. da libra e a passivei alta do 
café, o !...~e!-02.d.::> feC!!ou. !i...~~e. (A. 
~}._ 



A UNIA.O _ Quarta-fdta, 25 de rnar~~-- -~--~-~------ ----- 5 

PREFEITURA MUNICIPAL :~ ............................................... , 
11 A COMPANHIA BRUNSWICK DO BRASIL , As~:1~en~!p~rtt:,~;;: pt~~::.1Pªi0 ra: ~~s ~1 ~n~n~~~u~~ei;~ri,~~ção"'.'1~~= S. A. DO RIO DE UNEIRO - Avim os seus ami-

.-IDCcontdas. ncs dias 23 e 24 , as se- fendo 
gulntcs pessoas: Do concgo maJor Mathias Freire. gOS e frcgUCZCS que desrJc O dia ] ;j ele janeiro do 

Jtcnalo Ant;:;nio da Silva, Carme1i- para construir um quarto no pred10 

b'u;.'-~t'"~~;~~f~" ;·;~:;t1rei";;,u~!1! 1i~ ~i~t~\! ';~t01~~~',\!/âef.t~~ - A" • corrente annu, abriu UP 1a filial, e ex posição dos 
r:11J~irt·e~!~-~~clE~~~é ~~rtêt!~º·A~~; tr~~a~l'~~~i c~~TO~~v~aE1~ª}~

1
~; afan,ados Bilhares dt' sua fabrica~ão, no Recife 

~!~~~~! Jocai~~mdª; sii~!:1~f:ort1~~i: 111~;·mc~~ãoC0~::a r~~~::· Monteirv, _ }lua Itnperalriz, 5i - Est. de Pernambuco, 
O eiqoediente da Prefeitwa Mwli· ~~~teionr~~~~-a~m ,;:;~~,/ ª;i~ii~! para melhor attender OS prezados favores de SeUS 

f~~·~ct~~é1d~ 
24

' constou das seguin· ;;f;.~:n~ct:xigen~i~~nl:"t?re;;:~;:,,c:t~; clientes dos Estados de Sergipe - Alagôas - Per-
Dc d. Cori.niha Rosas Monteiro, Obras deferido 

~~~~c~º;!~~~i~. ~~~º~~:Spi~'::it!v~~~~ _· . · _ _ nambuco - Parahyba - Rio Grande do Norte e 
sentada - Deferido. nos termos do I Esta hoJe. (25 ': de plantao a Phar- demais Estados do Norte, tendo um completo sor-
parccer da Directoria de ObTas. mac_ia das Merces, á rua Duque de 

De Bento Calixto e Pedro Bandei- Ca.'Oas. timento de accessorios para bilhares - Mesas 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

Saldo do Llia. :!1 
Receita uo Llia :!3 

;):48\JM!!:J 
L(j(jlj. · ;Jo(j 

para Bars e differentes jogos para salão-ademais : i uma officina para qualquer concerto de Bilhares. 

•••••••~• .. _.... ......... ~ .. .-. ... o_ .... , ... ee .. 

Despesa do dia 23 

Saldo para u dia :u · .. 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado 
Em caixa ..... . 

Summa .. 

'lhesuuraria da Prefeitura 

Saldo do dia 23 . 
Receita do dia 2-1 .. 

DespeM, do dia '.N 

Saldo para o dia 25 
>lo Banco do Brasil 
No Banco do Est2do 
Em caixa ....... . 

8: 157[:;789 
:J :843,$750 

258$300 
1 :609$000 
:2:HG,;739 

-l:314;";039 f 

1 

1 

1 

1 

4 :31-l>i039 

Lle .João Pessoa, 23 3 931. 
J. Carvalho, 

thesourciro. 

4,:n-1.·039 
1 :098S6(i4 

;:; :412$703 
1 ::i:Jl,$000 

258~300 
J :ô09ái000 
2:01-1!';-103 

3 :881$703 

3:881$i03 

'1'hesouraria da Prefeitura de .João Pessoa, 2! 3 931. 

J. Carvalho, 
lhesoureiro. 

DUAS 1'0VAS UNIDADES PARA A maxima thermometrica foi 31. "8 e a 
i\1ARINHA DE GUERRA PARA- mínima 23."2. 

GUAYA No E.;tado: - De 14 h. de 23 ás 14, 
h. de 24 de março de 1931. 1 

RIO, 24 - (Radio) - Hontem á sz~~
1
~~

1
~ 0~;a;~~~r;1~ ;~;~'-~5 7i-~= l 

tarde entraram no ncss::> porto, pro- ccs. Max~a 30. "1.- Minima 20. "7. 
1 

cedentes da Italia, onde f.oram cons- G"Jarab1rn: _ - O temp-n_ <?Cns~rwm- 1 
trilidas duas novas w1.idades da Ma- sz bcZ'!'-. Max.1ma 32. u6. Mm una 24 .- "8. 

rinha ~araguaya. Eram ellas as ca- l ta~:t!~n~ c-~u~~
1
~

0 
sc;;::~~~u-:ee~~; 

nhcneiras "Hwnaytá" e " Para- frac.c.s e variav2i3. Max.ima 27."'4. Mi­
guay•·, oom a tripulação kd"- italia · r.im.a 20."4. 

na, mas commandadas p::>r officiaes . &&~J~:·~~o O~n~~~:ax~naº33 ~?~~p~il~i!; 
paraguayo.s 

A's cmoo horas da tarde de hoJe as 
duas canhoneiras atracru:ão ao Caes 
do Porto para abastecimento. (A. 
B.l 

---:lco)J:---

ll OTAS E NOTICIAS 

21. "3. 

bc~;_m~~~im~ 3~."~m&~~~~:;~~~-t:,~ l 
Scl€dade: - O tempJ ccnservou-se 

b::;m. Maxima 32.('0. Mini.ma 22."1. 1 

Umbuzeiro: - O t:.rmpo co11S-e.rrou-s~ 
bom e scprando Yentos frac:::.s e \'a­
riaveis. Maxima 3D."8. Mini.ma 20."4. i 

Em c,utrcs pontos: - De 14 h. de 
23 ás 14 h. de 24 de man;o de 1931. 1 

Maceió: - O tempo foi irwtavel s-;m 
chuva nela ta<rde {! bom á noite. Dia 

Fel.o segui.nte_o movinia.nto d~ aL:·:!- '124: o tempo ccnservou-se instavel sem 
nado.s no HcspLtal-Cclo.nla "Ju!ian) chuva. Maxima 32. 0 5. Mini:ma 23."0. 
Mcre1ra", no 'C~ricdo de 15 a 21 d.::i Natal: - O tempo foi instav,:.l sem 
corrente: existiam até o dia 14, 118, eh.uva p3la taPde e á n:>ite. Dia 24: o 
entrnram 2, sahiram 2, falleceram 3, tempo ccnservou-~e bam e sourando 
h~~::;;, :~/r~t~~ee)!~ 115, s~njo 58 ~'g~~~ fracos de su<léste. Maxima j 

O sr. dr. administrad:Jr dc.s Cor­
T':'.io::, naste E!stajo, por act::i d~ 21 do 
c:rnnte, suspendeu, -çrovisc-riamsnt.z, 
o fu,1.c:icnamento ela agtncia postal rle 
São S:bastião do Umt:uzeir.J, no mu­
nicipio dz Alagôa do Mcntei.ro, n:~t3 
Estado, a _oa,rtir d,~ 28 do ccnõntz, DJr 
nã.o se ter ha tilitado cle\idamente para 
o exncicio da cargo a serv,entuaria 1n­
t..erLna d. Maria Amelia F3rr3ira. 

A ultima ·expedição oara a referida 
agsncia será realizada o~la 4." s:!cção 
no dia 2.5 do ccrrentc, seguind'), de~a. 
data ;;m diante, para Alagêa. d:> Mcn­
teiro, toda a ccrrespond:ncia dzstina­
da á citada Jocalídad~. 

Por act.o d:1.. m3Sma auct::.ri:iade, <lz 
23 ds.ste, foi tvr.nada 1::~m effeit:J a por­
taria de 4 de nJv.:.mtYo do anno find.o, 
que determincu a reabertura àa ag ~i.1 -
c1a da Prata, tm'cem nJ municipio dt:: 
AJagôa do Msnteiro, r;:;r não ter a 
ag.;.nte d. Ma1ria Czlestina N-3gu~in. 
mandaàa reinteQ.ar pelo chefo do Go­
vérno Central Prcvisori::> do Ncrt~ do 
Brasil, voltado ao exercici~ de suas 
Iw1cçê-es, d2vrido a se EincJntirar r·esi­
<l1ind3 fera daqu-ella Ic~alidade. 

A corre.spcnd~ncia para a agencia 
em au,reço ~srá tncaminhada :c:ua a 
ci~ BJi Vdho, no me~mJ munici.pio. 

Dll·?ct.oria d,z Mete:-rcl-og1a - (Ser­
viço Federal) - Estação Meteor:ilo­
gica de João Pe.ssóa - Bcletim d-o 
t: mpo - Syn:::i:se d.o tempJ oc(;:uido 
de 18 h. de 23 ás 18 h. de 24 de março 
ce 1931. 

Em J vãc FcEsôa: - O tempo conser­
vou-~e Lm ~cm farte ü1sol~çê,.l, e..s::l­
~ ..... -4::.::.2 ... ,; .;...:t...._, !_i..:..~- 6 \.;.:.~vic :..:; ... _!_ 

Olinda: - O tempo conservou-se \ 
bom cem. f.c:i te in.s::>lação e soprand) 1 
vtntcs m:jeradG'5 de sudé.ste. Max:ima 
29."2. Mm,ma 26.º4. 

DEPARTAMEN~;• :.)~O DOMINIO I 
PUBLICO 

RIO, 24 - (Rad,o) - Deve ser I 
assigna<io por estes dias um decreto 
do governo provisorio creando no Mi­
nisterio do Trabalho o Depar t.ament-o 
do Domm10 Publica, que será oons­
tituido pela Direcbaria do Patrimonio 
Nacional, aotualmente subordinada ao 
Ministerio do Trabaiho. (A. B.) . 

----( :o:)----

O NOVO DIRECTOR DA FACULDA­
DE DE MEDICINA DA BAHIA 

RIO, 24 - (Radio) - Os amigos 
e a:ctmi.radores do sr. Aristides Novis 
offereceram-Jhe hont,em um lauto al­
mcço no Palace Hotel, em Tegosijo 
pela sua ncmeação para director dia 
Faculdade de Medicina da Bahia. Es­
tiveram presentes os mais represen­
tativos elementos da classe medica . 
(A. B.). 

---l :o:<--­
O ASSUCAR 

RIO, 24 - (Radio) - O assucar 
permanece com os seguintes preços: 
crystal, branco, 39S; amarello, 35S; 
masca.vinho, 34$ e mascavo, 29$000. 

Sahiram 3.240 sac.cas e o stock é C.e 
1:57 _~.,3 .,. .... ,..';". (! . 5.). 

O . := e ~ ... -r"11~2 no c.,p 1...:0. ,.1,i , 1olento 
p-l:,-o ·--··-corda, e ~ar;·1dc o p::i .. ~q1~cc.!a::, • .fiuctu.J. '.>ll.í~.Ye 
r- J .. pt;Jf:.,, :C ... ·e ;,:r. _ ·o~"'1p~~c t:.1::. do--; co;dõc.s~ 
e 0 : '~·"l,e .. 1b'.!·s- :.!.·tigi:10. :..i:ccntc ao encont~-o da 
r.: M•-• 

e~:- ~- .! C )l" ,:v · J ') • 1.'lu:i10- r! U!~ 1-''"'1_:ic.üa. de 
clc:J :;· ... cmi:ii-;. J.J p· , ~-J ·wy e·:ll\a,. B1sta que est;.( 

;tJ~~/L ;'tt,~~'°;;~'.. ~~'.~;~~, '~::;ºº~:~;~ct:ª e~~:r;~ 
lt. ·. -::~o-.:- ,~~ ':e'_·:::.-; cm brt!_J, i!l~1.ü):.:c-sc. 

.._J p·.: - ..; ck fo::c:.;v.· . .:J .:,1 u Jv '· v .o .1.11 1.oulO' -:1 de­
f c:iclc e: q·-2L<l2<l~ do c-bo ~}.1 :.1 J:JOtor q· ·e empr~3~.r~ 
d--. A · ·---1.::~:u. o c:·:.Lcio e" d 1 ·-~~::i.o do ca:-ro. 

Do r1: > n:,c.lo cw e, r~1c. t1 uko p ·1l_:dfc.:, a eiti,~~encia 

:'1~,~~ ~n~~~·~'i~: ':cc~' t '~cit:,~i't d~', ~'~~d~:rr~~ 
• :- :1~r_~;1_ ~-· r LJ. ar Oil hnb'..i.:.-o ... 2ttJ 1gir ::i pcrfcii:):o no 
·: ... ·, ft:.--:·oa~ncm:c- ·:e.'~- o cu. ie:o-c, de facto. G.ccres­
c:::nt:- :r .. iwJ ~a.ac~ 0. d· -:-~çi!.c d.o,.'.)_ ..:o it•10monl. 

:r o .. g ~· o G~pH::i; ... - "'l·cg:-: lo no , o,.:,o ca/ro com 
o u::.o e':: oJ.co inferio.i., po s a p.:n~~;.daàc é o.:ccs.,irn. 
Ante::;~ p,:ol2gc!.-o com o li..:b:-iíicame cp.Je "é digno da 
rr:-pan~ Jh~li.d::i.de." L~3üL,H' -:: recOarttx:e1 o . o :co caner 
co:n "Stc,darct·· :C.fotor Oi! aoós cad1 1000 kilometros. 

Si<tllr!t:l<:!1"~ 01; tcii,;p--;ir:y ~i grQzff ~ 

"'SJA~~D~~~-"~_A_!~! _(Mt 

• 
"J)jgJJ.o k rpPonsa},jlidrdc_ •t 

j 
·í 
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A admintslracão da The Gn~ot We~te1 n of Br,tt;i) Compunv Limited, 
devidamente auctorizada pe1a, i>0rtarias de 2L :! :n. do r. dr. ministro d 1 
Vl2ção. ccmmnnica no publlco oue n oartir ele _1. ~r abril de 1931 em de:i.nt 
fará a!-:i se~ulnll'S altcrnçõ~s em seu ~, tt·ma tanlano 

MERCADORIAS 111 - Todas .ts mrrcn-lorl~ oue cstfio clus:-,!ficad'.l'-
no. tabclla C. 1. passam d Ba e P·1dr[10 73 oara n B· Padrão 6rJ 

Todas a~ mcrcndoria.c; qw• r .. 1.o ela c:ificad~ na t...ibell.1 C.2, pac;s:un 
,]a Base Padrão G9 m1 ra a. íi8. 

CafA em Rnio. t'tn cóco. cl'rt> 1a ou cá $0llinha, quando dPSJ)ach:ido em 
\'RJ(ão c·ompleto < 10 ou :!5 tonelaclas) pas~il. ela . Base Pad1 • ..J 47 p.ira a ~'1 

Café em grão, em cõco, cne.io ou ca~qumha. on~-.J dJ lJJ:.,.~ PaJraa 
50 pare a 48. 

Phosohoros, on :3 d:1 BnS<• Padrão 6~ pnra u 54 
Sabão. pa sa da B ... ~e Padráo 4J p:1.ra 1.l H 
Velas. passa da Bil.Se Padrâ·> 66 µ:....ra :J. t;2. 
Papel ele embrulho. ixLS. a <ln Bas..: Paf.r:"10 56 n:n..1 :1 ,t~ 
Couros e pcUcs. pa sa d~ B.1 Padrãl.> 4, JJ;.tr..;. :1 4:l 
Bacalhau, pa~ .. 1. ctn B,.),, e Pactr:io 37 pnra u ,j5 
Aluminio em obra. na(:sa d: Ba ·e Paclrfto tW para a lii 
Ceneia. pacsa do. Base P,1dráo 63 para a G 1. 
A~u:i.s mincra"s. Pl sa da Bn,;;c Padr~lo 63 para a 54 
Gnzolina. J)a!--)a da Base P.tdrão 62 pnra o 60 
Kerozene, pa.<:-c:a da Base P.idráo 46 para n 44. 
Vinho em garrafas. p,..ss:1. <ln B:.i."-e :Padrão 6f, para a 64 
r2) - Ficam mantidos todos o~ ab;.1tim1:nto:s vigentes para as zona .. 

Brum a Lagôa Comprida, Campina Grande e Bananeir:.i n Par'1hyb:1 ou 
Cabedcllo. com as seguintes nova<; rduccões · 

Algodão em pa..:ta ou em r;ima não \Jren~ndo r,m vez de 30 conce-
rtt·Sf' '12 ló de abatimento 

Algodão prensado entr ... 400 " t.•JO kilos, 1·J11 V<'Z ele 12 concede-."' 
28 % de n btimento. 

Al~odão prern;ado a. m.ii• ue ti::10 kiklos. rrn v..:z dr 8 ' concede-se 
28 ct, de rbatimento. 

c3) - Entr"' as estac:úes oue J•-.1r"m .iulg-ad convcni{·ntes n.doptar-
se·á um svst<'ma de tanfa tSpeci.tl po.- tonrl.1.da·!;ilo1L?tro l.>Or dc~pacho clt 
mercacicrias da mesma ou <lin·1·sa!j ria es, ein H.2"a > compl t:i. c0m os mini­
mos de 10 ou 25 ton?ladas, tarifa ec-,a c:ue nao pod ra r{'r 111J1s , lc\'nda QUP a 
média re~ultante da applicac:w das ta! ita.::; norm:. á mcrradorbs apres ·n­
tadas a despa:ho. Para cadn caso, .1 S l!Print nct ·nc1:1 d ·lc-rmi11a1 a Qt1:1l a 
Base Padrão a ser adoptncla 

Admitte-:-e aue a lotação 1rn111 na se 1a obtida. clr~ de nuc um rn.esmo 
1emettente lote o va.c-ão em tJc.: J. cu1U .a J)ara. consicnatario.'J e de·tin0s di· 
versos da m~ma linha 

No escriptorio do Trn.fego, á ru · do Brum '128, Recite. dar-. e-ão com­
pletas informações a todos os interc · a.:ios. 

f4) - Os de!-pachos ru.ios rr tes sej~1m iUJ}eriores a. 20$000 S"ráo 
acceito!3= a pagar para os seguintes desl nos 

Recife Central n 1\'Iorenos. V:l:1oria, B02erro:; Caruarú, PesQueira e 
Rio Pranco. 

Cinco Pont s a Ribeirão, Ba1r iros. Palm::in ,, Catende, Quipapá e 
Gar•Jnhuns. 

Brum a Pau d'Alho. Piore. n dos Lcllrs. Limoeiro. Nazareth P 
Ti'?lbaúba 

M:1ceiu a Unif,o. São José da I.,: .. ue. Al<~l..11:l. Vicosa c Quebrangulo 
Para.h,ba a 1t~1b3\. n:i. Campir;.a Grand . Pibr. Sapé, Alagôa Gr.rnclí', 

Guar:1bira, Borborema, Bananeira~. Du 1s Estradas e CJi(..'ára 
Natal a NO\'ª Cruz. Villa No, n.. Penha. Govanninhn e P:1parv. 
Exceptuando-~e as mnca.dori:.., de L·cil detn1ora.cão e ns d-;. v~dor 111-

!-.Ufficientc JJ:lra cobrir n impurtanria ..;lobal das dc:;..pesa~ do tranSIJJrtc 
,5, Conceder ás a!.:encia-.. de fn .:. oue dentro de cad::1 rxncicio tivnem 

effectuado despacho:; de mil tonelndas cm mais. em vagões compl2tos. após a 
liauidacão do exercício, uma bomficaçã .1 de 5 ', do frete p:1go. auando o nu­
mero de fonelndas exceder duas mil (' auinhentas a bonificação será de 8 'o 
e ouandC' !i-UPerior a cinco mil a bomJ1cação pass:irá a s?r de 10 · e 

PASSAGEIROS. - Serão ennl.idas ap,.al!cns de ida e volta. com 
abatimento. de l.ª e 2. elas..<;~. valida~ para aualauer trem de p;1(:sageiros oue 
rircularem nos p?rcursos indicados J)el, mt .·ma.s, nns seguintes condi<:õ.:..-s 

Praw de validade de oito dia~ p.1ra. ai, JJas..c:-agen:-s entn:· Re-cife 1 Centrul 
a Joãc Pessóa ou a Natal. Cinco Po1 t ~1s a I\Iaceió João Pt c-QJ a Natal e 
v1ce·versa. 

Pras:J de \ alidacle de Quatro dta<' para as seguintes 
Recife Central a Morenos. V1c oria. Grava.tá. Bezerros. Caru::u·ü, São 

Caetano, PesQueira. Rio Branco, Pau e 'Alho. FlorcstJ dos Leões, Nazareth. 
Alliança. Timbaúba, Itnbayana. Mogr1ro. Campina Gr3.nde. Pilar. Santa 
Rita. Cabeddlo, Sapé, Aracá. !vlulungú, AJ1gôa Grande, Guarnbira, Bananei~ 
rss. Nova Cruz. Penha, Govanninha e Papan·, 

Cinco Pontas a Ribeirão. Cort z. Barreiros. Palmares, Catende. Qui· 
papá, Canhotinho, Garanhuns, União, Lo11renco AlbUQW'roue. Atalaia, Vic:osa 
e Quebrangulo: 

Brum a P:1u d'Alho. Florest'.l d JS Leões, Limoeiro. Nazareth, Alliança, 
Timbaúba e ltaba.yana 

Das capitaes João Pessôa, Nat'"'l e ~Iaceió. também serão emittidas 
pass:igEns par~ as. estações supra mtrl 1on:-das ~ oue estiverem na mesma 
hnha de percurso num dia directo. 

Também cmittirão passag,c·!1S ~ ida e volta para as capitaes. as esta· 
c:ões supra mencionada~ cont:intu que v p :reuso se faca no mesmo dia dincto 

O bilhete erpecial para os ac!~U1re11tes de 1d:1 e voltl comprar-se·ô.O 
duas partes, sendo um:.1. clestmada ó. v1 gcm de ida a~recadadn. no trem pelo 
funccioncrio competente, e a outr.t qu ... não tem validade nl:..::uma nos trens 
i::crá trocada na estação de \'olta ou e re-so por um bilhete commum. 

Todo pas~·Ui?e1ro aue não tr r ec::rn uarte pelo bilhete de volta de 
accôrdo com os diz('re . .; imprec,o::; nz. f e e no , erso da mesma ficará su leito 
á mnita regulamentar eauh·alentc a cmro .. nta por crnto do cu.c;to da pa!;sa­
gem simples na clJ.." e em que viajar 1 lo pc,rcurso entre as duas estações de 
vta~em e de reg:esw. rnulla esta que ra pa a no trem mediante recibo na 
formula T.13 

Recífc. 23 fe nurco de 1931 - A.~ 1 Rihe,ro. superilltende-nt{' 

AVIS O 
A Empreza Tracc:ão, Luz e Força da Parahyba 

do Norte, por seu gerente abaixo assignado, scientifica 
aos srs. consumidores de luz e ao publico em geral -
que de ordem do exmo. sr. dr. Anthenor Navarro, D. 
D. Interventor Federal de. le Estado, vai substituir a 
voltagem actual de 110 volts da illuminação - por 2201 
volts, a partir do dia -1 de abril em diante. 

Em face do presente aviso, os srs. consumidorí'~ 
deverão tomar as providencias necessarias no sentido 
de serem substituidas nes.e dia as suas lampadas de 
110 volts por outras de 220 afim de evitar que as mes· 
mas sejam queimadas, visto ciue para a voltagem de 220 
- ellas ficam inutilizadas. 

Pela Empreza Tracção, Luz e Força da Parahy­
ba do Norte. 

Daniel d'Araújo, gerente 

AVISO AO CO)J\lERCIO E\I (,E- m 1 qu passara a b')·rar sob a sua re•­
RAL-José Carn"'1ro da Cunha ª"' P n:.. bllld d"' lndiví<lual 

ao publico e esm:C'lalm<:nt uo ro111- E.: P 1.to S.mt1 23 de março dC' H:131 
m~rcio de João Pessoa que fcí d1. !))-,- Jc " C 1"11e:ro d:1 Cunha. 
vida o.esta data a socildade commc_r- C.-1.1t.1rmo - J:i é Thomn da Sllvn. 
cial que gyrava na pruç.i de &pi.r'tn As 11rrnas e ·tão de\idamente reco-
Santo, do rnunicip10 de Snpé. sob ara- nh(:"(.'tdai 
tão social de José Thomaz & Cunha, 
?€tirando-se o sacio José Thomaz. pago A VISO _ A Em preza Tracção, Luz 
e satisfeito do s~u cnp1t::il e lucros, a~- e Força S"'•ent!fica. 3'J pul:lico QU~ es· 
sumindo o 5igna.t:i.no o 3ct \O <lo. !m • t'.1.., 'l prc""" den ·lo u tra.b!lllvJ de ptn .. 

----------------------

-(u10,:.,DO! é a prl.neira 

cousa que se pede a este 

seu "chauffeur" e e.:, cui­
dado é o que me dó o 

pão nosso de cado dia. 

Imaginem como não es· 

farei acostumt:do a ser 

cuidadoso com as cousas 

deste mundo, sobretudo 

quando se frota do 

soude. 

Por isso nem minha 
mu 1he:r nem minha f,J. 

hinho, ne,n eu tãopouco. to­
memos para dôres remedia al­

gum que não :;ejo e 

nello temos absoluto conflanco e fé. Quando 
o1guem me offerece cousa diversa, ao' regeitol-o, digo 
sompre: quando o Sr. tomo um taxi, o qu~ exige em 
p;imeiro lagar é segurança. Pois assim sou eu; quando 
c0mpro um remedia quero a mesmo couso. Nem o Sr. 
se expõe a que um "chouffeur" qualquer Ih_ quebre: os 
costellas, nem eu admitia que me imp1njon1 urna r·1ixord10 
qualquer que me arruine o soude. Dê-me CAFIASPlf<INA 
e ... temos conversado. 

Uma phrase es­
cri pca pela con­
lia,1ça universal. 

tura na p:>fteaç:lo de luz ~ t'.)'!"lC e.:, 
cham3. a at.t_nçã:> d ... s ns. viandant 
no s2ntido de nãa ~ rnco.:;;ta.rem no 
referidcs pcx-tes. 

U NICA e incomporovel pürn dvre~ de cabeça~ 
de dentes e ouvidos; nevrolgios, enxaqueca~. 

colices de senhora~. consequencias de exce!;sos ai. 
coolicos, etc. Allivio rapidamente, levanto as forças 

~ regularizo a circulação do sangue. 

Exija ,empre ri Cruz Bayer 

"A Previdente'' 555 sem multa .ité 5 de agost-O de 
1 555 com ml1lta até 25 u .ig~sto de .. 

1 ~~: ~:: :~:~: ~~: i5 ~: :;:~~ ~: QUADltO DE OBSERVAÇAO 
1 557 sem multa até 20 de agosto de 

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGA· José Umbélino de Lucena. com 3~ 557 com multa 1te 10 cte setb· . de 
~~Js!Aº ~º~g';~!~;g0 ~~ic;\ºA_'.: annos. solteiro, residente nesta capi- 558 sem multo a é , ae te• de 
De ord1·m do sr. mesidente, são con· tal - 1" serie. 558 com multa ate 25 de et.b' de 
vidados todos os socios auites desta Marcolino de Albuquerque P 'Ssoa, ó59 sem multa até 20 de setb·. de 
socied~d_e. a tomarem parte na sess~o 46 annos, viuvo residente nesta ca· ;159 com nmlta até 10 dC' outb'' de 
~~~):;f:i. ~~;rido n~~º::n câ~~b~~~~; 1 pita1 á rua cta Ponte n 252 - l" sé~ 560 sem 1nu1ta ate 5 cte outb de 
1931 a ef?ual data (!P 1932). sessCio ne. 1 560 com mult.1 ate ~5 c.!e outb dl' 
esta oue teri loe-ar na sPde social. ás Carlos Ponsa. 30 annos. casado re· 1 

13 horas do dia 5 de....:...,ril proximo. siclente nesta capital _ p série. j !" llérfe 
Sc,crelaria da Associacáo dos Em-

pregados no Commercio de João Pcs· D. ~tella Fe~raz da Cunha, ~O nn-; 164 com multa até 28 de t'1ar~J de 1931 
sôa. cm 21 de abril de 1931 - Carlos nos. v1m•a, res1dent~ nr-sta capital -

1

165 sem multa ate 8 de abril de • 
Fernande .... 2. S4'Cretario 1 série 1G5 srm m · lfa ate 28 o.e br1l ílP 

José Lins Calda:-,, ':ll ann·is, ca-:iad'.J, Quota anna.a.J 
OBJECTOS PERDIDOS residente nesta capital - 1 série. 1 

Francisco xavier NarnITo, com 57 Da 1• e 2' •érle até 31 de desembro 

Perclerani-se sobre um 
dos bancos da Praca Pedro 
.\merico , dois catalogos 
con1 pholo<~rnphim, de <1r­
l iuo<; de , idro. ()11em os te­
nha encontrado. q11eira le­
Yal-os ú nt:1 :\laciel Pinhei­
ro, Hi, que ~erú gr:itificndo. 

A. lbo;;los & C... 

soe. COOP DE RESP LTDA -
BANCO CENTRAL. - A VISO - Em 
c.bedlencia ao oue nrecrltú.a o para~ 

raoho 2.•· elo nrt. 5 dos Estah1to. 
deste Banco. ficn m !JOI' meio deste no· 
llfic:aclos todos os acc.-ionls.las inscri­
Dtos ate 30 dr setembro de 1930. em 
atraw de suas auotas oor seis meZ<''i 
consecutivos. :1 virem resg'ata1-as ate 
o dia 31 do corrente. Findo esse mazo. 
r.>assaráo a..<. imoortancia.s recebidos 
JJor conta das accões. a nc,rtencer ~o 
Fundo de Resena. sem nenhum d1-
1C>lto Dor p.1rte do 'nccionista fiC'ando 
cuncellada~ a:s nrcõ~s respectivas. 

João Pe~sôa. 21 de marco de 1931 
Joüo Cundido Duart,•, secretario. 

ACAOEMIA DE (' O ~I J\I E RI' 1 O 
"EPJTACIO PESSOA - EDITAL 
De ord:-m do sr. director cle~lrt Ac:td· .... 
mia, faco nublieo que se of'!rnm nb,:,r­
las ncsla ~crctaria, do dla lj a 31 do 
corrente. dus 19 ás 20 horas. as matri· 
culas do curso geral, de accôrdo com 
o art. 12 do Rcg. 

S.cretaria. da Academia de Commer· 
cio ·• Ep1taclo Pes.soa ... 14 de março de 
1931 - F A Bezena Junior, sec:J'1.:· 
to.rio 

annc.s. casado. residente nesta c..ipital 1 ,em multa_ 
- readmissão 1• série / $P.crek.t1a rl" . .\ Prni<li'nlt•, em 21 de 

José Luiz do. Rêgo Luna, 4~ :ln- ~ .. ~~ii,. di t.:l~l 1 e reta.rio Ju ... t'" 
nos, casado, residente nesta capital a 
rua Maciel Pinheiro, 578 - 1 série I 

Francisc·i Brasil de Ohveira, 44 .•·-·-·-·•·-·-·-·-·-·-·-. 
annos, ca: J.do. residente n"'sh cap,- t ... A R T O R 1 O I 
tal á rua. Maciel Pmheir >. HS - 1 f C · f 
série i Uo tabell1ao JOÃO fR ANC A i 
nc!~v=~li::~ro~ºr:~~e~~e ~!!~:; ~~P~/:~~ ! RUA DUQU DE CAXIAS tH ! 
- p sfrie I lnformaçut>s sobre comp:-J t vtn· t 

Firmino Soares Filho. :33 i e 'l de moveis. i 
resident.f> ne.-.ta cpital 1 'ient' ·-·-·-·-·--·-·-·-·-·-·-·-· 

Clla1rt1allllH 

t.• Nl1• 

544 com multa ate 1 U ele março de !!>'.!! 
545 sem 5 de março de 931 

545 com 25 •• 
546 sem 
546 com 
547 sem 
547 com 
548 sem 

20 •• 
10 .. abrll .. .. 
5 •• 

25 •• 

20 "' 
548 com 10 " maJo 
549 sem multa até ; de maio de 
549 com multn até 25 de mnlo de .. 
550 sem multa até 20 de maio de "' 
550 com multa até 10 de maio de 
551 sem multa até 5 de Junho de " 
551 com multa até 25 de Junho de "' 
552 sem multa até 20 de junho de "' 
552 com multa até 10 de Julho de •• 
553 sem multa até 5 de Julho de "' 
553 com multa ate 25 de Julho de "' 
554 sem multa. até 20 de Julho de "' 
5!j..i com multa até 10 de agosto dr. 11 

'\ \ PER:,;'A 

f f ~ O U 1 1 vo 
convirr. 1u com tu.:.1 l- 1m.1 t. JILl· 
ckracáo 

De ,, .• , :im. · ::r.tt n 
)klc hi.tdr" \. C=t.rdo~o 

s T~('t1p:iir10 tR10 Gnndl! du sun 
2-! de Junho ele IQH. 

1R lw 11 ~1:1 p, ç::t n ciP eti·n-1bn 
119, 



-------- --- ------~-
·is 15 liora.s e para Natal, ás seti&.s 

I N Fo R MAÇO
-ES lelIB..3. até~ 10 horas e 30 mmutos. ~-i 

AEROPOS1 AU:-(VIA RECIFE) 

- - -- Pr~~~\~ ~~1'.n~º !'fel:~:~. l;;';~u~i~~\~' 

----- ~!t: 3?e1~~u~~ ~/r~~ ~a:~\~~ªN;· 
f1orligo ao P('{J~esso Civil e Commerc,al rto Estaoo 

ºA UNIAOº 

ASSH,NATURAS 

,~(,r anno . . . . ..... . 
f'ur t:eme~lrt" 
"Jumno avul~ J ••• 

lhimero atra1 . ..u.Ju fdo u.nno cor-

4B,ooo 
''5$(1()( 

$200 

'[ypo ClllC,I 
Ycih 
Li\'tlp0'.1] 
Stocl, 

3:!:;;;0ú 
10,fi.S \J,,.,J. 10', 

6,10 pontos 
t,; .9 11 rnrd 

tal) 

J ran~portt- de passageiro, a omnlbn11 
•otu, Kt->cif~ e lntPrlor da Parahyba 

<Serviço dlarlol 
Partida da proça Alvaro Machado 
Para Recüe ,-G J :. da manhã, ás ' 

Vf DE-St' NA 

GERENCIA DESTA FOLHA 
--=-::. PREÇO 10$000 =-

1e21teJ •• 
l ª: p,Cif> 

(400 1 • . . . l 
l 101 a, da tarde e 3 horas da tarde 

10,000 dtt;;dc?amplna Grande. - l hora 

~~;ggg dePara Guarabira: - 3 horas da tar-

7~fo2~ 1/d•;• Rio Tinto - 2 112 hora., da 

I COLUÇ.\ n l1f 1m~ECRrTOS !Df 1929 I 

l·-·····-·----.. _ .. _PREÇO _ 4.$.000 _-- ... --·-­
PBLo CORRHIO 1"1:AIS 1$000 

Annunclos: 
Por conlL.t,l'll) na gerenda. 

m (,JS l O DO DIPOSTO DE 
((,'1/Sl'MO 

A Alfandq:~ {'sti 1·N·rlJt'rnlo, sem 
rnult::i, ati· o fim do correnit" ~ne7 , o!? 
1111o'um1::1t1, df· nr,i::. to d1l impoo.;lr, de 
lOll'- UfflO. 

J·IJ,\R ,1 \("f \ or: 1-'LANTAO 

E tú de plantão, hoj2. a Pl1urmnc'.a 
c,rF J\f rr, r11a. Duqu"' de C~xins 

1. () 1 1. R. 1 .'1:. "" 

JiEDERAL 

f• racrJ.o 

13GR1 
:.A!j1; 
UHA 

Ex! 1 ::tCÇ':l 

Capu il 

D8 NlCIIIEROY 

rm :t-1 de 1nr-1r 

..iO vOC OCO 
lC ') OC.J 

,1 (1[), o.o 

:i 1931 

2!" CG:> 000 
.., t:00 Oü1J 
e r:f 3 OCO 

MOVli\"1ENTO DE VA.POftES 

'Haglta' 
•·?ará' 
"C'~v.::m1hú 
'lt 1,u.hy' 

PAR• O SUl 

DO SUL 

a 1 

DO NORTE 
"Duqu d Ca<la 
• Vi<'tcr.a' 

DA EUROPA 
"Att l:s 

D'E' NFW YORK 

a 25 
a 2G 
a 27 
abril 

a 27 
u 30 

Benedicl' 
\'\lnbmn'"' • 

a 1 • cL abril 
a 29 

M.ERCAIJO IJ US G.EIS1:tcOS 

Par:i e- portaç:io 

A.s.sucnr triturado 
Ac ucar crvsl d 
Assuca.r brut > • 

30$300 
~8$000 
~owoo 

N...1. praça 
A.s..sucar ref' nado typo Rio 
Assucar refmado 1 • .. 
Assucar refmado 2. ' especial 
A .... '-llC?r r<'t111ado ~ • 

10$500 
lOSOOO 
9$000 
7$óll(; 

Café do b Jo d l 
lle no b1e 1 Llt' :t.• .. 

Xarque d 2 • 
H.aca. h~o 
P 1XP: :·vr.CJ I 

L'\Jl'O:l 1..,u t,1:CH .. Ul!lê1.() 

Arroz .1ap0nn 
Fn!"inha de man1icc:i 

60 k,l 
I 

Pe1jâo 
.M·lho • 
Cervejn 
Keroz'7ne 
Gn Ima 

ae 

JCCa 

105$000 
80SOOO 
40<000 

l~IJ~Oíl!I 
100,000 

"ª'ººº 52SOOO 
d· 

24$300 
21.000 
3GSOOO 
20$000 
95$000 
38SOO{) 
49 coe 

,;· zo n;J. Htro J • ü:!;,i 
:r u n }'t o . . . $700 

Alcool 40 • <ex ru s UoJ litro GOO 
Ctmento . . • • . . 5GSOOO 
Breu (barrlcãoJ . • . . . . • . . • 200$000 
Farinl1a de trigo nacional . . 34$000 
Farinha de trigo "Gold Me-

da . ,3$000 
Fannha d-e L 1g0 o~_nda 10WCO 
Frirrnha ·Lili• m r.caft~, ~h) noo 

1nnha de rx igo Rf'-i do .Nor-
<l t..e 

l'IIBRf'AJJO t1F. AI.C.011"-0 

Rlü 

Typv tr"S I 1P.rl 
Typ,0 t P~ rm rn 

39 }()O 

35<;000 

Me<lianJ 
St>gun..:.L sorte· 
Refugo 

i\lalt:.1.: 

1 ' €!'pE'Cie 
l •. 
M€.diano. 

""gunda sortP 
Rtf11eu 

!xrn~nte d, 

:J5~00íl 
33$000 
~9$000 
25SOOU 
1a~oon 

~J~r.ct..·,0. L ... OU :.-t a.ru:Ja 

cabra 5$001 r 

Curnelro . . . . . . . . . . . . . 3ioo1 

I 
Couro de boi .sêcco salgado l 'SOOO e, 

kllo. couro flor de sal 1$400 o kilo. 
Stmente de rnam<...n a a 4S800 a arro 

ba. 

MALAS POS'lAES 

J'~ra Sapé - 4 hora.s da tarde. 
Para ltabayann. - 2 horas 
f'ara Santa Rita - 7,2U - 10 112 -

8 h:m1s e 5 horas . 

BANCO DO BRASIL 

PARA COMPHA 

DlllO Gouveia ck~ Ban o:c;. e nfm - t f1 nL. d,~ li( 

me ao original. dou fé - Et1 Jn:.o · l,J. _ 

Mo_nteiro da F_ranca.. escri\·üc; clí' 0(-1 l)J o E-t::-dJ.(. r.briga a pagarn:-nto 
11hao~. o escrevi 11 1; al c.r_~p nJ nt"' a tu- 1 .:imo 

- .. L ·e a quantJà r ult.111 d~l 1.: .1".!UT-
RF.C'EREDORIA IJE i~E. lJAs - 1 r .E1;..i, 1,c2,n fo o 11 n L 1tra u üe 

.Edit:il 1.1.. 6 - Ltilào Jr ~n;uardf'Titi.; rb1•1>.1d) a <lLncttr ~ fJ·,;..i t jas as 
Lit:rn 3 15 rn 
Dc!la,t 

liOS952 appnhendida. - De C~i.UI1 <1::i :-:.. d1- {. ·t ' ..... jin.11LVi e e u.01d!na:ias 
12~?00 ~~~to~r1e~te~rnÜct~ª!·~ith

8~,.r~~-~ubh~~.c~.· ! t\ C; ;;r\ ~\~\~~." /~ l~~c')t;~~r~~ 
qu':'m mais der, no drn. 31 d::> C'Jrr 11t2 dll t · l ~n ":::>, e ql1 1 e: ··a uago 
1terça-t.::::.ra.J, ás H. hor~s. nJ p:: tari"'. p1 1 

i:-. r· .o 
PARA VENDA 

SLondres a 90 d'v 3 78 Gl~935 da m~sma r.:pa1tição. i bJse <l~ 50$000 c1 o cJntra"t3nt., i:e e' .iga o man~ 
SLond1es a \i~t::i. <l 3 2732 62~439 ~aàa uma._duas carg<.>..s de agu;:i;dcnte 1te1 um oha~iL1eut10 na -rr_ ·çã~ ja 
n-11ar a 9G d\ 12$.875 ú~ producçao d~.':,t,e .Estad:>, appreh~11- 1:.h<.irma~ia d::> e _tateh.Ciff nt3, um te-
O-Ua·r á vi•tJ 128920 d1d:.1s p::lo 3." esc.r1pturario e.verme lcJ-,n;D n·, dir ~ç5a jJ 1t1b·~rat:·i:> d· 
P!211c).. . S50ô Janu::i.rio d~ rvr, lb. de ccnf,...rmidadc a,1~1~·.., ~ r:ie~1c'.z:i< um m:d!C.) as-
F1.1n::o "'Uic- J 2S-19C c)m o êecr-e-to n 1.125. ele lLi de ju- : ~ l'h d'J ct:rLetc p.1 a auxiliar o ser-
Reich!'marck 3S035 nho de 1921 . \ in e r:nicJ c:rurgico. t.m d n:L.-.;t'.l 

A 4 _ ª secç:lo dos C0.rreios expedirá Lira . . ...·57g _ 2 -' Secç~o da f!.ecebedoria d<2- Ren- pÚa o H· J~t~l. o num=r _ de gu3.rJ.3S 
nrnl::. ... pelo trem das w.~3. p:1:·a. as se- Ec:'.'t:.dc S:382 aas de Joao P ::,;.soa. Em 23_ de ma1~Çv pa!'l cana"' .. r.- J ou. <:_:à fixa:lo de 

~L~~~~:~d°â~l~~~~~\~i.ro. Alvnro Macha- ~c:~t~ur~ (m uguay·~) ~;;~i de 1931 - Heraclio Siqueu-,1, chete ! ! ~C:.;/?L~_:ii-1 

j~ 
1~/~\~i·:-t} ;'\~zº,,t;~ 

dü, Bar::i.úa:i., Barro. de S. Miguel Pe~o papel (ATgentii1::) 4$520 r e•· t:ric d.t e, !1rna <.::ia:; r -. a:1t:.p-
n_rreira.'\ R .. docüngó, Boi Velhn, Bo- Belga . . . . 1S805 EDITAI. - O d~ut:r Creftes Te<'- eia que t'c1~m r w·r.-Ja oel::; di-

~t!~:~rã0o;.1I~d~b.occ;;:i\;basc.ac-,n~·ªtilzalc'.,o ~~pm,·= I ~ -º.•JJ,ºnLuh~ 1aéli.sfanºctlellg'Oa,·f.;~ia"~,:'_~1i~,1o parD- -::ano LL:bôa. 2 juiz c;ltb~ :~:..xt1 Ja e ... - ;r u r 
1, = 1..: ,, ,J v ., o m2rca d.1 ~anital ?º_ E_~tado da Para [ _d, Ot:1:tu .., fun~_ 1c.1'.! .. , _ d:i Cc ) -

F'
nltco_.-ess~.antdcc,sELnct'~~~.-.c:;.iimlh~ntctoo. BF~gu1,o'.'dre11s~ 1 l', TPORTAÇÃO hyba, em \Utude a:.1 le:, et,c - . , ma C'lltinuam CJn1 ns n '°"-'; van-

v .... , .;,, = " _Faç:.: sa~er, que T ~nd::, s1dJ e.:._ c.:-i.a- taorns· e dLeiL~-.: e :-?râJ pagc3 f.:810 
e:í, Unb1?J.l1Q, L:ic-óa. Sêcc:1, Limoeiro, 1 da:;s ata.1~J rr.2nc1 ~ 'a:tc_ ... _ 1 __ .1jc-s lc:.~1t. 2 -:.~~:!t?. n·1o n::lendJ ser dis-
l\log.iro d: C!ma, N::i.zareth, Pau d'A-1 Pero ,·a1>or •·,1agu aritH.•'' pa'!"a r~rvir2m na _l. s~~"aJ :Jm'.:1."."' r ri-:::i:l.c-_ ca d rni~ ::1n "'~nãJ e .m nre-

~~d;:,d~:1;:d~~g~;~P~~J;·ªJ~ %~~= De Santcs -- G amorne, . ~~/3u~.·d~~!r~~c)~i~~c~~~~:,ª/~fª~~ l na ~u~:-- 1
_
1 ~:Ci dJ g~·,ê:n _ . . 

g:1, s~nta Rita, São Lourenço, Sãu D:J Rici - 20 tamL res dz cleo. n: ml:; rem mctivo ju.:.tiLca~ ... 1.., - f _ 
1 ? " ?; J. ::ta\;~ --ia c.l:-ig::. :lJ ª 

Higu ·l do T."!.ipú, S. S..bastião do Um- Da Bahia - 100 '-accc5 e fa--?11:::i. xac.:, c'ê ccmpa:zcer ás &"':;ó·_ r->r~- ~- ª . .: 1L·~_-_ c~,1· ,1c:- 1 d-::-~;-:-:" n:1 _Cclo-

buzeiro. S21Ta Rcdcncl~. &:rrinha, De Panamtuco - 6 caLxa.; d~ teci- ~l~'ª6~;1~ J~ºJ~~~~iiar~~li~~; t ~·~ia~~~ 1 ~~;~ ;C(~ alh: ,. ,~u~~~:r~\13{J oe .. ~~;~i~ 
b~~~~i.blla~t~11

~ov:,·A1i~X1·11t
1!~~~ ~~:n/::01~!1.d~cf\;:~~ª11à!· ~a~t~~~s â~ f~tam cs m~smc:; mu1tadc., r::la ~2- 1-::.v5i · ~Ephttm a~ie:1~:!J <' jn n '"ivo 

ru, Araruna, Ar2.cá, Ar~b. E:..naneiras, trign, 28 caixa~ ele lamoadas 10 r !13'. guir:t3 fcnna: Luiz Grnz:1g.-, cl M ·Uo, .n· :> ª JUIZJ d'J d.il . t-:_ 
Bel<'m de Guarabira, Borburema, C:1- cie azuhna '2m 3C~800; bel. Ant~nio Bul· _:!,:, M""- f> O ccltra~tant-· S'Iá c!.:..igaj) a 
chx1ra, ca:çáru, Canguar:tama, Cu!- nez ... s, m 30SOCJ; J ~é Pe"'::.~·.:i d.: Br-~- 3p:CC'"'ntir. rna:rnlIT' n . .: t:'11 1:-::~im 
te, D.)UJ. Ignez, Duas E.<-ti:a<las, E,spc- Pela ''G t .. ·at l;'/eslnr,'' to. m 50SCOO; Basil?u da Cc:.ta G:J - ::.:! m vimrn:J d., d."n ... ~ ,·_.a'J.. 11e.I::> 
rança, Gu8.rabira. Goyanninha, Mo- me!-', -..:n 50~000; Jcão Tavar, ... s S::,a,r,:,.~ :i~;cctc· e c1u.:!:.· fo o nuff:..LU j.:Ste.3, 
reno, Mulur..gú, Natal Nova Cnt7, Pau 90 rc',...s de fumo. 410 sJrc r· .. m ir11 _ d3 Pi11ho, -em 50SOOO; Bella 1·;1,·'no An- int 1nad ·.s, f.:.:.r mf-é..ric:- a cit..:nb f80) 
Fen-o, P!rpi...:.iluba, Pllões, P:lões do lho L:.nic Carneir.o, em 50SOOO; Claudiano ~-•-lh:--a de5c ... :1t:1dJ da i;1-m::~ta:1::i;. 
l\'Ia11, São Jose de Mipi.m.bú, Serrn C:j Alu·tau, em 50$000; AntoniQ Rabell:::> <1 r:u~.J rr.·:-!sa.l rna quan~ia ''P:!-
P..a1z, S.::n-aria, T'.1c'i1r..a, Bô-.1 V1-:ta EXPORT.\Ç.\O Junior. em 20SCCO; bel. F 0 rnando Ca··- 'c..::~: 1 a·· diJ ::i:r nt". rw Vi::!.:r.· n~e es-
o-('hichc.,la, S J0.10 do Cariry, S. Jo:::.,é n ilo da cunha N'....brega, ::m 50')000: 1pt -.. ;.1 :i a "1 rj-.:. e :n va' ,r da 
cb..<- P(.;rr!bas, Sã.o Thcmé, Sena Bran- Oespacha,·a111 pc1.1 Rl'nliNfor ia H ~aci) Eat=,tL"ta R&.b .... llo, em .10::.CC<>· e 

1

.!.. f 1 da qrn,t3 
C':l, Sucmú, Agua Branc-3, I3r,;:jo do Ma·rn:.l Soa•'e.3 Ncgu-:>ira d3 Mcu,!"a. :..n g1 o c::ntrai:.~1nt~ ~~ e~ iga:'á a 
Oruz, Cajazeiras, Catalé do Rccha, Joã".JRc::1rig·urs- 6 s-acccsc~m aba- 10.,.000. n .·1.~,, á ma c:1·.t:i. em p_rfeii:l ~s-

~~~~-:~0<;~~~:c~~~fl:;'it~r~~~~ic{;= cat2s; s~c. A. Wh~1tcn p ctroza, 58 t~· ~~~~ q~; ~~n~~smJi~.id~c~~~~ dJ~e~~~ 1 ;~~.J }~13c; .. 1;:.\~~~!Jc:; ~li~~a~i~ ~~~~ 
<lia, Nv,·:i OlmdJ, NO\'.! Pa..l:i1eiJ·n, Olh".J {1~~:=5

3 c~!x:JgiZ!ºia!·0 a~~l-rci;dta:'~~ apr.:sentu suas j,ustiticacões C'_ b pena r~·1 ... M. zi e .11 Ljas ª" '-:U3S 
d'Agi:a do Pianc?, Passap:?m, Pat~s. Cunha, 49 vclu,nu•s de lüC\." ~ wad d~ e:\.eoução. J imta!laçõ::s Em c.:.mo:e~:i fu:1:..:::n'.l -
p,~dra L:1,T.::d~. P1,·uhy, P .. anco. Pom- Whartcn F Orna, 108 far<l de lin- E p~!'a que cJ:leguz ao ccnh2c1men.t'J nH:.:1t~ . ..:brigand::..-se - t:.urt-:n a en-
:xi.l, Princez~, Sani'An:m de,::; G::uro- trr.:3; Jc_é Vas"::;ncelL e;, 7 S'.lN':) cc.n de - d_s m.8:_nC .1. pa:sar o r.;rf.S' nl -:-01 - t:- .:.;pl-o, f~ndo O c:c:1 tractJ. 03 - n-. ~ 3_ 
l' ::;, S:int~ Luz:n. e!) S3bug,:.', S.;ml.:i Ma- e.- JlL'nt _ d-:> e ::ntl.J; Ccnm. 1 . p~<:"C"l tal, que se1:1. a1f1xado U:? l~~ar :l::> c .. o:;- mas c::mdiç0es e b?m ~s~m a "n~re:rar g~,

8
~~11iJ°õt~!;~i~r~~ ~~ tJOã~ã~

0
B~~~ Nort d'.) Br~ J 2 banis com ol~o 1~!1:e e cut1icudo r: _ la ;rr cÍ · 7s_'J.._ ~ ... - 0 mat::lial de in-tallação. rc. :;veis, ~3-

Jo Pei.:..:e. São M1m~e Sol€cla<lc, SJu- ~Ó/ ~};s2~dâ _n~!~ç~1~~:.{93i_ ~~ c1~= dic:.~n: :i.t:-'5. inc:trnmr~::-s ciru:·gic.:'3 e 
z:1, T~percá, T:1 ;31-e•, Var"' 3 e sul dr1 ---( ! : : l )--- 1 ! .) N- ~ve:s àa Fran-ca, e~:ri.vã<? dJ Jury. ct.,t:cs arce-- cJ . ..;s da C.::lc:1:a na3 m,:s· 
paiz O escievi. 0..:.-esles T-::•can::, L}.~b::ia. E.>- mn.s c:ndicõrs que r<2cet:-r. ("~m di -ED I T .L\ E e tá c::ifcnne. Sul· C'r€\'O o ai:signo. o ~1c;j~ ~lt~t~~ndiiaiâ3~.fc~.,~/::.~,!~~iu: 

rel11 tr rm d<t.s 16.I5 1 }~?~-~~~ª do Jnry Carlcs N \ 
5 

d.:: ~ul: tiluição d.a mat2rial e a,.~:::--:>rios 
ollu 1:dcs. 

nrum. B:n úna, Entroncam('-nto, , EDIT!.\.L 1 JüIZO SUBSTITU h1 A.e; prGpJstas deverão <-,er nv.is-
Floref.ta. do: Leões, Itabcyan., L:1 TO._- 1·, -CARTORIO DF. OR.- ~l:C',~ETAR1t-1..,~o • ,~'_!ER t,O~, da-, á E:-cr:t.1ria do Int .:::-, Jmtiça 
gua secca, Naza.rell1, Pau d'Alho, Pe- PHÃOS. - EDITAL DE CITAÇÃO JU!---TIC'A E J~ ::.;.1.~UCÇPLO ~l,;BL1.- l Ins. UCÇá".J Put1ic3.. cm em -ic: - ~ !e­
dras de Fógo, Pilor Sã::> Lcmcr.c;o, São DE HERDEIRO AUSENTE COM o I CA - EDITAL N. "" - Ch a1.1:1 ~0;11- c.hado, d.3v2nd~ o prç'Jcuente C3UC1o­
Migucl do Taipú, Tünb:1úba, Araçá PRAZO DE 60 DIAS. _' o doutoY CUTl'~nte~ pa1:J. co.1~tr:i.ctar,,, a a.clmm1s- 1 n1:- n1 a~t') da er1tJF>ga a imp::,rtan"i:J. 
Ca:chocira, Gua.rabi,·a, Mul11ngú e Ag-rippino Gouveia de Barros Lº iuiz tr. ç w .. 1' ~~J.nuten <;>a? d.? ~spit.al-~~

1
~ e.':: 500.-,0D:O ccmo garanti.3 para :-ff~c_ti -

Pau Ferro. !-Ubslituto da comarca da c:11Jital. em lonia J~Lm~ -~for~lr3. 
0 

•· _? ci~; 
1 

vi:lad., aa r..- JD"sta, f1cand:::i ~UJ8ltJ 
,irlude da lei. etc. ld.J sr. s_c:'tt:iJl_, c_·J InLii -, JL ç a um:i caução cm dinheiro d-z 5% w -

l'<"lo omn:bus das H,15 

Barrcirrt.s. Cr!l7. do E' pirit.o S1nto 
Ma.mangm.1.p', Rio Tint0 f' S:iut.:i Rita. 

•GttE.U \HX1EK.'i" 
Horar .o de hcje, dos trens de pa.s~ 

SO.r'f'ir~ 
J(Jó.O Pe.ssôa a Rec:fe. á;, 10 23. 
Pna Campina Grande, no mesmo 

tr::m de Recife, havendo baldeação e.Jn 
Itabayana. Para. Guarabira e Mulun­
~ e Alag&n G1·ande balct 'ado em 
Entr .. :mcamEnto 

Chegada: 

Rr.~ife a Ju:w Pessôa, á.s 13,0~ 
l t.ah::i.yana :.1. Jo5.o Pessôa, á.s 8,43 

CORRESPONIJLN_.A AER1".A 

(Syndicato C:ondo1·J 

Faco saber :.1 todos quanto este cdi- Instn!:?"-0. P:~1t:;1 ,. fa.:o ;:- ~13 ~ b1z ova!,,. dn c'.JntrartJ. para ga!Jnt'...l 
tnl de cit~cão. de hPrd~iro virem. ou QL!t.,m DC.:::-..a 1r:i,L1e,;--- 1 

~
1
·:· ........ ntt\~~ ct, t... 

clellc noticia lI\'~rem e mtere o.r pos- 1 prazo de 15~ dlas, ''. c .... n.'.:lr Jd l=-- il os intere~sadcs o::::dem u::.cur-ar 
c;a que. tendo sido iniciado nest"' iuizo. te data, s.era::> a::-c?itas_prcoc t'.?..> r1..n mclhc 2 .• t:"!a1--cim·ntcs na Secreta­
e perante mim. o i~wentarjo dos b<:>ns cc,ntTado c:::,m ".J E_' tano ::-l~ ::. j m.ni -
deixados por fallecimento de Francis- traçao e manuLnçao_da. H. )p1 .. n1-C( Ii.. d.o Fazen:L1 '- .. b1 u t _·m~s e c::m -
co Gome's da Silva. casado auc íoi com lema "Juliano Mc1e1ra ', P lo. tr::i.zo dicõe.') do c·ntra te 
d. Francisca 1\Iaria da Conceição, foi ~.e dois anm.: e .S."b as bac;;:es aba1 , -;- S cr-rn'!"'ia dJ InLri"r, Jt..'- ic1 "' In-
declarado re~idente em lagar incertn t1puladas: L uc·c:'i( Fvblica, m 24. d~ rnarçJ c'.J 
o herdeiro Antonio Gomes da Silva, . ª l. O CJntrac~unte .se .~t~ ~.T::: ~' ad!1.11= 1931 ~ f. Dia,;; Junior, chzfe de 
pelo que ordenei ~e passasse o oresent3 nL-;tI ar a. Ccknrn de All-- na J, .w. 
edital. com o prazo de GO dias. pelo M:rara', 3!- gurando-lh ~ l-f - c:ção 

:~1jJ/ e%tºCa~·~~ii6.n~1iª ctf~rac~~ ouilt~~·; !, 1 •••llilliliiil••~••nlll'IIMB•ill!ll•liiiilil••Hlalliliiiiliill 
citacão. dizer sobre as declaracõ,;s do I 
inventariante r para todos os termoL~ 
do üwentario e partilha. sob as nenus 
ari. lei. E para aue conste, se ])assou o 
JJrer.ente edit:.l oue será afiixado no 

I 
lo-gar do costume e JJublicaclo oeh: im­
prensa. lo:al. D3do e pac;sado nesta 
cidade de João Pe--.:-.oa I antiga Para­

i hvbo do Norte). ao.s 21 do mez de 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 

.f'a.ra o sttl, às segundas.feiras, nt 1 111arco de 1931 - <,A.ssignr,,,lo) A-rrip-

({',n111• ·' ( 't'1nme1·elo ,. fn ('ill,ll~·ão) 

Sl:01': - RIO DE JANEIRO 

MARÇO, 2 - A situação dominante tem acima de tudo o interesse de zelar pelo 
Lem da collectividade, pois bem, quereis zelar pelos vossos interesses? Fazei sem demora 
uma visita á CASA FERREIRA, ondP encontrareis um sortimento inegualavel de chapéos 
P perfumes dos mais conceituados fabricantes na t:lonaes e extrangeiros, calçados para 
homens, senhoras e crianças nos mais perfei tos e elegantes modelos dà aclualidade, capas 
mpermiaveis para homens e senhora s, galochas para homens e crianças. 

.JA(H' \HIIIE - Esperado de Sanlos e escala no dia 22 do CO(· 
rentr, Siihltá no mesmo dia a tarde oara Natal, C~a rá, Ma~an_biio e Par~, 
n~cebenJO cargas para os portos de S,11!arem, Ob1ctos, Parintins, ltac?atl· 
arn e Manjo,, com baldea1:lo cm Pará para os vapores da Am,2on R1ver. 

NO r A - Por contraclo celebrado com • The Amazcn R,ver 
Stet1.tr1 I',;avig dion CompanS esti _ (ompanhia recebe ,carga para O.i 
portos de Santartm, Gb idos, Par1nt1ns, Itacoallnra e i\.trnaoS-, com trans­
bordo no Pará, t·J rnando por base as 4uiltrns &ah1das mensaes _dos vap_o­
res daquella t'mpre,;;:1 1 as quaes têm '1ogar âs Y horas d.1 manha dos dias 
7, 14, 21 e 28 ele cact, mez. 

Cuidado co:n as imitações! A CA.SA. FERREIRA só vende artigos legilimos e garantidos. 
Não perder tempo, é fazer economia, ide $Cm demora fazer vossas compras de 

~rtigos, que compensam o vosso dinheiro na 

C.A.SA. FER.REIR..A. (Filial) 
A' Rua Maciel Pinheiro n.o 154 - João Pessôa 

O mesmo eslá fJnndo a nossa casa r.iatriz á Avenida Marquez de Olinda. 1 J 1 - Recife 

1 

1 

1 

Para cargas e encommendas, fretes, valores 
agtntes. 

Trata-se com os ~ 

Com11anbia Commereio e Industria Hriintlie 
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A UNIÃO - Quarta-feira, 25 de março de 1931 

Ultimo Ho I lbmo. A primeira série dPYerá Ouv'1rlo ~elo íl Corre'10 da Manh-a ", do R'10, O r H ser 111a11i;urada a 3 de outul:iro. · U . 11 
Pa1ece assentado que a \ilia 

~e~;auç:,:~n~,tº;\. ª ''ª'ª ela Re- ~rnsidente Getulio Vargas aoorda os aspectos 
HIO. 21 - (Hadio) - O c hefe 

do G u, êrnf' Prodsor iu assigno u 
na pas1a cio Tr;_1ba lh o u decreto 
q u e reg-ula a s) nd icali.tação das 
classes patronaes e operarias. 
(.\. B.). 

RIO. 21 - (Radio) - O sr. Jo~,~O;\ l~J~r~ 1::;~) a-:s~i :::: mais re levantes da actualidade nac'1onal 
Arlind c Lu~. director da Centra l p ila i, tendo v iajado com seu se-
do Bras il, reuni u no seu ga b i- cretario particular, tenente Ma-

os a res peito da r educção elas I Interpc ll aclo, o cel. Joao AI- TRATIVAS 
d e~ pe~as nas verbas de pessoa l J Ucrto dec1nrou que sua ,iagcm tornaram facciosos. O govêrno não Faltava alordar unicamente O ais-

nête os s u b-directores, ouvin do-\ ri n ho. _ (Cunclusãu da 1.• pagina) 1 OUTRAS REFORMAS ADMINIS· 

e materi al. 
1 
se J)ren<le a casos ela admin istra- ~~~~~: 1~o~n~a~~in~~:

11
~ ~:J!,s u:ª~ ~:~~º P~:~-~~

1~et~~i{~;\~~~~\-:>Fe~ 
1'10. ~J - (Hadio) - O na,io hvre ele se~ II wn, refe1· 11c ·t " - A Cent ral, com o, aJiás, todo,;;, c:ão a serem solucionados cem ... tur a. oue ie aporcuY?r. l e ia a es.s2 respe1 :>, s . 

.. l)e~pah.:h'', tia marinha de g uer- os de mais de partamentos do Mi- os ::;rs. Getulio Yargas e J. i\laria ~~~ cª~~~
1~~/P:rt~t c1

1~es6~~.rn~i~~1~~~ cx6~ ~~~-1~~udepartamentr:s da admi-
n, hritanní_ca, ,ac ~_cr. f.r.a nq ~ea-

111
."tei·,·o da v·,a ,·a·o, J·a· Ji a\-ia re- ,vhitahcr. (...\. B.). como wn exemplo. actos des::.a natu- nístraç~o devem ser remcdelados de 

do ao pubJit:u not. Ja'::i .... • e 1. <luzjde scn tdvelmenle os respe - O ·,r. GetuJio Vargas passou a dizr}r ncs e a pratica e experiencia já t1i-
. d· 1~ zr- 'J " reza se não reprcduzam no futuro. 1 accordo com os c1Hinamentos inter· 

('êrca das 7 ho.ras du~gou o i•ti',·oa ün cai·gos e agor·a tei·a· d e 1 . HJO, 2_-l .-,,( Had io.) - O u D_ ia- qual tem sido a ma conducta no oue umphant~-5 em outro:.-; paize.s. Foi em 
.... ...;, .... . concerne ao go\·êrno dos Estado~. 1 obedi~ncia a essa corrente de idéa:s 

crurnclor "Oanae ', que com o I t . . . d . no da Noite , elogiand o o corte asseverando: 1 que Ja ss precedeu á refom1a do co1-
"Despatch" forma e comboio dos bres r n t,gt ir 

1
ª rncl ª _mais es~dasdvedr- · orcamentario procedid o pelo in- - O criterio oue tem presidido a es- po diplomatico e conrnJar, á creação 

prindpes. (,.\. B.). as,ª enc en ° a necessJ ª e e ter~,-entor Arthur Neiva, censura ~~lhc~it~!1~~~~e~~:t:s :x~ci~ã~o~~:; i~-~c~}:,~s~e;~c\e~ª d~~:tv~do ela~ 
i se fazer n ova red ucção, no sen- asperamente admi nistração P}"og-ramma. Na, generalidade. elles se I progrnmm_a de realizaçé")es. Nes"ie nu-

RIO, 21 - (Radio) - Pe lo: tido de dim;n uir ta n to q uanto tem conduzido. á ultura da.s suas gran- me.ro e~t:io egualmente incluída<; a 

encaneg-ado <lo e"-pedicn te do µos ivc l s uas despesas, sem pre- ;:~t;;~cc;·~l 7~;:l;~:~~~-h~~~;-~. e~ is- de~1;ci~~!~~11
~0~~~s-ha alguma con- ~~~1.f~~~ç~~zd~r~~t.~~!~l/~iª~{!r!: 

1,1inbtctio da ... \t{ricultu.rn foi so-1 juizo, porém. elo scrvi<;o gera l e fu~à? a resoe~to dos limites das attri- n~ent.o cio.:, f_retes, portanto, da exp_an-
bu1?oes dos mtervenlorzs. 0 govêrno sao e5='0nonuca ~ ~'i rc-forma.s da ms-

licif rH.l o ao 'l'rihunal cJe Contas sem m aiores encargos para seu HIO, 21 - (Hadio) - o mi- ~i~~t~ni.~! 1m·ege'1'1,1ª0,1~1ee~-tcalal'1·eceeslt_eo,a.sAsu,,:'e_- ~l~~-~1~ºE:~'~1ri;;;~1ae' ~~" Dmista1S_ricitmopoFe1·= 
a annullação rlos creditas de funccioualisrno. . , 
66 :720>,, l O:l :~00~ e 93 :600S, no i\'esse scn ticln o sr. Arlindo ~i~~~:t u:,:ze~~:~:::::u.i!'ºJ;: ~u~~~'~;!t~t~cl';,stá J>arn breve. Já está ~t~~!d:/i as~~n~~c~~c~,;;j'~~~o ~:t 
total de 26=>::;zos. distribuiu os, Luz expôz aos sub-directores os rectores da Associação Commer- 0AS_ REFORMAS NA JUSTIÇA ~~/{,C:~~iza~il~en~ese~~~ ";;'tug~1g1ac':i';;, 
re~perth·amente, ás delegadas pontos de vista do goYêrno pro - ciaJ, composta dos srs. José de segui:l~- ~et~~~e V~râa~ a_bordou, em c1pital da Republica seja a ex.pressão 
f . d 'J') e N'ac1'011al . . l d t~ adminiStração .. acceJ.untu,ca1nadnoa .. de sua de_nosE,sªasculcotmwm·a,:ss"ºº legis· Iat,·,·as> 
iscaes o ,cs uro v1sono, reso ven o-se, en ao, Oliveira Castro, Pedro ViYacqua, to-maQuanto ~ magistratura, t~m sido - E~sas. ccmm~~s - retruc:::"u o 

11os E,tados do Pa1·á e Alagôas, proceder-se á revisão com o pro- Raul Araujo illaia e Pinh eiro !hora?~; medidas no sentido de me- si·. Getul!~ Vargas _ constituem 
e ao The,ouro i'a<:ional para pa- pcsito d e evitar o mais pússivel rc n~êca, (!ue exi>ôz a s. e.xc. a da t·t J_á _ se piocedeu a refom19 wna das refonnas m'ilis importantes 

( d . . 1 19'0 . F'ed;;?,anls 1Au1Cç3:~tedod Supremo Tribunal porque enceITam a remcdelação ctO 
gamcn o e exerc1c1os ce ~ ,., , os cor1es excessivo~ nos venci- grave situação do connnercio em a . ~. - 01 . e Appellaçao, como ")rganismo juriclico do paiz e a pro-
do pessoal. m en!os do Iunccionalismo. (A. Justiça Iccal,. 1eceb<!ram egualm.ente mulgação de leis fw1damentaes que 

face da grande quéda ultima· ºçã~1~fluxo das 1deas novas da revoluf' i.I~o ~ervindo ,~e ~a~e á futura Ürga-
Es::-eg creditos dc,·erão agora B.). mente verificada nas taxas cam· · -~ ~·~formas, já efíectuadas, são a g:ª~~udc;~!1\~~~?;~-do ~c:g;e~~~ 

ser distribuídos ao Thesouro Na- biaes. p1uneua phase do grande program- vil e a promulgação elos ccdigos Cri-
cit'nal para o pag-amenlo, ainda SÃO PAULO, 2·1 - (Radio) - O ministro ouYiu attenlamcnte ma que_ o governo provisorio tra- minal e Commercial. E' vivo interes-
naquelle exercício, do pessoal .-\ Sociedade Rural Brasileira a commissão, a· qual cleclarou Z~~át ~i~ d~;:t~:~e1;::,afit'~ª o plano se cto governo provi.mio deixar pl'Om-

está se batendo para a fixação tid d <;' • .._, ..., • a o. no sen- ptos esses CJctigcs. Mai.s do que ini·· 
contractado para o novo qua· que O govêrn.o já havia tomado O 

O e e~tal:::~l~~~ ma10r tm1<:fade no teresse: é uma questáo predominante 
d l l º d d do preço uniforme do café nos see,~,_samento Jwidico d~ Br~U. Essa em seu espirito. E está certo que cs 

ro, leque trata o art. '· 0 e· . . as cleridas medidas econcmicas temª uma reforma que exige mais juristas quz c.;:;mpõem as commissões 
ereto u." 19.,11. de 19 de dezem- quatro pnuc,paes portos nacic- .P0 e mais. -estudo, uma consulta legislativas pensarão do mesmo mo-
li1·0 de 1n30, pulilt'cado no "D1·a~ naes: Rio, San.tos, Victoria e e estan:t tomando as necessarias ~~~1<?r no I!1tu~to ele sci:ict3:r em q~e do. E' que os codigos, ainda em vi-

.., providencias financeiras para a "' -- tido s_e mclma a maioria da. OPI- gor. são antiquados para ac; necessi-
J'Ío Official", de 2í deste mez. Paranaguá. (A. B.). normalização da situação, entre ~~~r~1a.'.;:.'.'

1
~~l~e~~: ~':1·~ic1~n';;': ~~~:, muito mais ccmplexa.s da vida 

(,\. B.). RIO, 2J - (Radio) - L'lti - as quaes se encontra a de reali- ~'t:ira~~~t~trtmu:i~•:~d~i';;~a ~ A vo~TA AO REGIMEN CONSTI-

HIO. 21 (Radio) - Reali- madlo o est_'.}do do contr~cto pelo zna,crntºa,·c1'00.mpleto equilibrio orça- ~!al;~~ti:~o;ª"Jtrei:s '\';fd~~fi:e:. Sobre " vo~t~c~~NP:~z ao regu' nen 
Z(Hl-.~~e hontCTU, á tarde, CCm a qua O governo prOYISOrIC trans - iin~~~~~ºsuªa OÍ1!1'teganrfetzraeçnao_ciaede,xc!ewxne-_ constitucicn~J. ~mpto que preoc-
presell('a de gra•,de numero de ferirá ao Instituto de Previden- O mini~tro rc!'ebeu como objc- do essa inte r . cupa cs mews poltticos? 0 chefe do 
pes8 ôa~, "ª sala principa] nc eia a propriedade da Yi1la pro- etc de estudos, a suggestão feita d~s juízes qL~a;:~~ic~~ j~~amªe~;~a~~ governo provisorio responda catego· 
car!orio do 6." Officio do Registo I letaria,"~farecha_J_tI·e,·rme.s". . para ei.ting_uir as medidas res- que estiver sujeito a sua alçada. ri'::mJt!~tamos marchando, com tc-

I O h st1tuto d. e a t tridivas á liberdade cambial. O "FUNDING" das essfLs medidas, pa.ra a volta ao 
Geral de ImmoYeis e Jlypothe- e, 1 reence ª' Chegara a parte mais difficil e rm· _ regímen consttoucional. Já foi nomea-
cas. a appo&ic.·ão de rico quadr/ as obras de 160 casas que alli Declarou ainda ac1uelle titular po.rtante da administração: a fm· a·,- da w11a commis.sáo para elaborar a 

· t d - h .1. lei eleitoral. que terá por base a adop-
a uleo, com , retrato do chefe do e::d~ em começa as. iniciando ~~: ::~fieª n1:z:,<:11t::~: c~~te :i~ f~~t-ct!!1q~~~~i~cb~eco~o~f~~i ª3~ i~º l-00 v~~~~~fr d~-~~~~ 
GoYêrno ProYisorio, sr. Getulin depois a construcção de outras, pa~ e sobre a pcssibiliàade ele reali- que. ncs imervallos de sua missão di­
Yargas. (,\, B.). <1ue se planejam, a(tinjam dentro luação, quando o paiz se ncha f~caovd" novo Funding, o sr. Ge< plomatloa em Buznos Aires. se dedi-

rm bme pra~o. a 800. em perfeita ordem. lral.Jalhnndo :': A ª;!~té }'f:::.n':i~ªt' ~,.;~
11

;~~: ~~''tn~~f;.~1~1~';, ~';;';~. ~tfi ~~: 
RIO. 21 - (Radio) - O mi- Essas casas serãc ,·endidas de j e produzindo e o govêrno Corte mento, ª preoccupação predominan- ta. Ha a poderar que, promulgada a 

nistro do Trabalho recommen· maneira commoda ao funcciona- e prestigiado. (A. B.). lftu~~.0~\~is~rª{!i~1uºçã~º. vee~cºo'ntirnsou- lei teremcs ainda que levar em conta 
o tempo necessario para o alistamenJ,,, 

dou a todo~ os directores do ~li· . .. ... ~s pa~~as en~~~.~~ \s;a°t~as.tod~~ ~ôesdrioi~~i1;à~i~~i:C.co:p:e:l.is~;= 
nisterio que 3presentassem hoje ; ~ - -· . 

0

. - cc·. - . - : 1 preciso. pois, dar·lhe um certo prazo car data para a eleição da Consti-
l b li cl d - l ; A . (l h o m : : rara fa'cilitai· a reação das f(lrça.s tuinte. Esta é que elaborará a Consti-

seus ra a lOS e re ucçao (0~ : s "XC"pc1ona s "· :: proctuctoras e melhorar as condições 
<'r('.amentos elos respectivos ·er· .· ~ "-' "-' ~ / Í eccnomic_as, SBm a pz~são immed.iata ~~w:~-A E~ i~!âo ~=:n~~~~ 

. b b . nagnnsdosull1Zvnrslf-Arios :.: .:lasccntmuasremessasdeomopara. 11adamen0sdel8rnezes. 
'1ços, so a ase de 15 por ·: "'-- ~ ~ 1 "'- ~ Lu a : ; o exte1ior. E' p1'eciso, parallelamenta A organização constitucional vir!; 

(l'.iiii~if i i~i: ., •. 1',,,. ~:i~ô:~}t~l~~r~a~~!~ ··=:!,_.,_1:,. !!!~!!~ ~iitiit~i 
RIO, 24 - (Radio) - l'assará depois <le ai;wnhã, ~6 pTogreesiva dos impcstcs de exporta- dos sexcs com a insJtituicáo do voto 

RIO, 21 - (Radio) _ Solici- do conente, o oitavo mez da morte, em Recife, do prcsi· ção, emfim, o barateamento do c11Sto ;.f:i;'t;,n';iec~r!':· Getulio Vargas ser-

iou hojP reforma do sen ico arti- : : dente parahyba.tw dr. João Pcssô3. : : i~n!~~;1~~c:~{i f,:~tage~7 aJº~!~~ - A a.ffirma.ção que fez o H. Ba-

d ' d . 1: : : : dos de consumo eA-ternos, levando- ptista Luzareo no seu discurso de Ca-'"º a '""rma a, o vice-a)mirante : ~ A mocidade universitaria, generosa e cheia de ciYism-J j ~ lhes O excesso de nossa producção. xambú é verdadeira. o governo sym-
Raja Gabaglia, inspector dos l ~ nos seus movimento.~\ prcmuverá nesse dia hornenage11s ~ ~ O sr. Getulio Vargas fez uma pau- ~~~l~:s~u~ºjli é ~~;t~t~:ºu~'lav~~ !!f~: 
Portos e Cestas. (A. B.). ; ~ excepcionaes á memoria do grande cidadáo. ~ ~ 5

ª.:_ OEj~n}a~~fn~~si~te: ria dos paizes civilizadns. 

HIO, 2l - (Radio) _ Termi- j A's UOYe e metd horas será resatla missa solenne na H ob chefe do governo provisorio sorri :'.. ~c:;;~z~~;"''brasileira conqui.siou 

~tt~f I'.}\~~!~:~I! :1 f ~~~t~~~ii;~;~;~;f Iii~li~I~iiii li il;~~~~~ !~! f t~~? 
YOtadas. L\. 8.). : : : · do pr.ogramma já contidos na rf5P(}S- que expuz, precisamos. em primeiro 

. : nhada das bandas de m~.sica do Regimento !'\aval e da Po- : i I ta anterior, como wna possibilidade Togar. de ordem, que é, no momento, 
RIO 2.J (R c1· ) ; : l ... : : que está sendo examinada. o sr. o problema fundamental para a se· 

, - . ,a 1o - A Pre- j j licia Militar. No tumu "de :;rancle João Pcs,oa falarão sobre ) ~J~it,~1':;;h"J;[,:/âacoi~b.e~{cfa.ç.~Ei'.~i !u~igfi~n~;_ ~~~~~io~ºe gi;;;.n;~~~ 
feil!.ua in~tituiu um concun;o H a indj,·jdualidade do ír,esq ueciYel presidente e d~ seu sani- ::;: zz.n-do wn estudo consciencwso, reali- malidade de nossa vida. Para isto e!4-
publico de architcctura, para a::; : : ficio. o~ unh·ersitarios Baptista Leite, José Fer,·cira, /1 r:· ;;; zando com crit.erio e discreção. Aguai'- tou confiante no patrictismo das for-

cunstrucções na área do tles· H Pereira da S ih·a e outros. H ~!m0º;re~t:1-~ll~01~~a u:n~~iiihif: t~!r!nl~~~~vdta;m~~f:~~i~0
' d~e p~~~ 

';,,~~t: :: ~:.:·;~~~e~:ri~=&te;~~i:~: j j Os estudantes das esco las superiores encarecem a Vi â;_~~bo~~it~cs'~ºre~t~~t~~serr':i~;~~~ ~d:~~~~~· 2: ~f00~º~t~d~0;,,;,;11~= 
:,: presenc~a, nestas solennidade", elas a lumnas da Escola Nor- ::: dos erros pasrndos e,_ em I?arte, ~lo dcm que se não pôde repetir a expe­

gados a contractarem com O au- ~-,· ~. mal e de todos os outros e--.tabelecimentos de ensino, hn~ ~- /. ~~Ie~gdg; ~~~in~~~1d~~~Jopsal~J;~-. ~~!1:f~ªm~~esuri1~a~!v;f/º1uç.ãa, qu-e 
ctor do ante-projecto premiado. 
(A. B.). U nando o appello extensivo a todas as clases sociaes, para ~ ! ~~fcif'1á~m;i~1~i~tá..c; ni~J-01~:;~~n~~~ ~pe~~~~it-;5\. manutenção da or-

~.-~. que não passe a data do assass inio do inoh-ida,·e·I João Pcs- ~.\. dvea.srn~,;; ~oedv:sdoa.snºac~ensem ~~~~;:a~dposso ~= dgre::;;
11
~;.ouqi:g,.!~a 1~fi:~~r~~/~~ 

mo 24 - (Radio) - Mais = 
um ar.ranha·céo acaba de ser j ! sôa sem mais uma demonstração de protesto do povo em L ~:~~~!!d~a e~i~~:S~nt ~:~r~~ ~~I;!ç~ª!\1n~~~~efuJ~d~~ 

· • nome ela civilização e da pureza do regimen, contra o atten- · · ·d · d bell o t 1 t· b u · · e 
inaugurado na Avenida Central : j.j tado covarde que O eliminou. (A. B.). n ~! â~~~~\t~~n~::.~ci.1 r~o~~~ eu/;; ir=.';.::~~ a •t~!\1e~-

o edifício da hEquitativa. (A. ~ ~ [ / ~:~r º~u~raiil~~~~e~~ S:cf~;1e~ e~; ~:. :: ;~il= e º~se~1~~~~~ 
B. \. 1 r; .. ::::::::::::::::::::::::·:::~:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:::::::::::::;::::::::::: .. :.' !'eslr-!·ic~Ces e de s2.~·i!icias. E o g::wemo o ci.!_f!!pti!"á. 



Alagou. ele 

U1r,1 a n1 11 1 11 
Lie,pc a d,, n1u,11t:1v1 
.\legou rio i\1n1d 1 () p, 
e (>1< li 10 t!• l'I -1 

Agge11 dP ('a trn p1ef ,1 
pal de AJago:1. elo l\To11lcJ1"0 

Mo 1teiro 

12 000$000 

12 000 ººº 

l J :250SOOO 

I c'olu 

r-i _. - '1omos 

A) cJr, r.nda r~1i11c de 
ch::ipéos de couro, calç.a­
dos, .scIJa-l, Jllhôc . _co­
rnnas. ginete.:;, colrh111.::. 
m~nt.a.s p1r:i scll:1 e 
outros a.cce .-oriO'_; de 
11lí)Jll1T!a 

1 " ela e 
2 ela -,, 
3 • cl,1sse 

N. 0 5 - Sa.JgodeiJM 
Cons1d<.·ranclo qHc o n<IH n!.,> dti rie­

g1men n~vohtcionario. );.)':lo decreto n 
19.398, de 11 dC' llO\'<'mbn:1- ciP 1930. do HI ~111 111:q·~-~ r-111, 111•:1 
Govérno ProvJ,\Orio da. Rr-nnbl1ca, 
trouxe n tl.i" ·,nluç.i.-0 <lo Pcd<'r t..egi.:...- r"'1a [0111<>r1ll:1 a r1rl~H1t: 
1aUvo. passando n p,xJ·~r Ex(,Clltivo ~1 

7 200~000 

A) Dr C~Hla salg~del.r .. 1 ll'l 

pcnn1ei,ro rl;i c1rln.df', 
fJll log.n- cif't..crnü.11'~d 
J)el~ Prefe,tur~ 120 !JíJO 

exercer não --0 :. t1mq·O+--' (" !lttri 7-zoo ooo 
bu1ç~ que Jhe ·!o inJ1~rente.s, '.:'omo 
ta..rr1bém as do Legi.:,l~ti~o !.!!!!pesa Fe!J!.!ca. - !abe!!a N <> "t 

Ic!rm, i<.km nas po\oarõe.,, 
t.;1wbn11 Pm Jogai (fP­
tern,mado . _la F'T· fe-1-
ttrra - - P1,·1 o.rn1;i 

circo de r1,vallinl10 ri 
c1d:y}(' e povo,, 10 rc11 

considerando que a m.entahdade !"'"­
volucionana. 1,em como 11n11f' e nn- re ~..!.l 5 ooo,ow 

B) Tanqu~s de tn enena­
rn nto d"' wu.tc.~ no ccn­
t,;·o da rid~d :~~J:~~1

~á ~~~~b\~ga PJ~ 1~~if1.º~, 
progresso sob os seus multiplos a..,;;pe-

100 J e noite, 
Fóra do penmt:tro 5 :ooosoo, 

ctos, para que se tran.sforrrie em rea· li1-.J1w·ç·1,, ruhll<':l - Tabclla. º"'i' - N,ll 6 - C01turnes · 
lidade o ideal do engr::inrlecnnPnt-0 

5c~ooJ I N. º 42. - _Pru a Ler ra, 10 
ç:?ts ou carros de boi· 
em scrv u;o df' tra ns­
pcrtc. fazPnclo dl'~t.o 
oro1L ,ão <na r 1clarI > nacional; - 20' ":Jhu_· ;.1 1rri(I~ brula 20:443$200 A) De cada cort.mne de 

comiderandu t.JUF, i.>arô a C')!!;:í€cutao 1 11 cla~:..e 
de tão sublu11e -fmilidade i: i!npri<:_- 20·4435-~00 '? • r!ass,> 

40~000 N. º 43 - Jdem idt w. !.!._! 

oindiveJ a oonfraternizac;ã.,o de ~,e;: 
.25$000 povoar::oes 

dois factores: - Povo e Goven10 -- C.emH"!.W.3 
N,º 44 - De caila. corrtda 

(Jbser,·ações - São con.&1derados de ravJllo e111 pra.tl s 
e que as suas actividacles se unifi-
quem e se auxiliem mutuamente, solJ IalJrlla t-l 

co1-tun1es de 1.• r.1.8.$...~ os que occu- lia vendo :11x, ,tas 
5 .400,5000 parem rnals d.e um empregado e de N. º 45 - De cad i runc-

2. • classe os que traball1ar sómente o . ção de pa.stonl o influxo do inern10 ideal; 
comiiderando que dentre os muni 

cipi°"5 do Estado do. Para.hyb~. o de '-=ubH·Hçoes 
Alagôa do M-mteiro é wn dos mais J 

cinematogrDph1ca (q,!11-
5:400$000 propriet.ar!o I N.' 46 - De cada ,;eo •o 

ricos e popula os e não obstante. tão TaheU~ N I O 
N.' 7 - Alfaiata.ria.s. lJulanleJ 

6008000 N. º 47 - De qualquer 
relevantes circum t::.mc1a<.. os o-rça-
lhentos votadoc. cin anno<:, anteriore 
têm sido 1el~t11·amct1te ilk>Ufficient.e 

600$000 2 .• clas<:;e 4o<-OOO quaJqu€1 gf"n"ro, (am 

oara a pro1noção de melhora.in~ntos D<>::.res~..i '.li, e!sas 

1. • cla.s.se 60$000 1 funcção thesitrnl d 

3.~ cl~.s....o::.e 25-SOOO bula11tel 
Atelier de !.!'-Oda., 50 000 

1 

N ' 48 . -:--- cada cano indi..:;pensa,ei~ â comniuna, 
consicleran<lo que p !C:J..!.indo o mu- T ..iJ-- 11~ N 11 

nicipio de .Alagva do M nteiro, como 

ce! (dia e n01te, 
15 ooosooo N.º 8 - Hotel ou pensão N.º 41l - ne "ada Pt11-

preg~..<lo d1 ca a com 
possue, nove (9) povoações, inclusive 
a cidade é obvio que todas necessfüim 

15.000$000 1.ª classe 70 000 mercwl q1tP m~~rat ~l' 

para que se tornem verdadeiros nu- n, ir.b pa.ssi,•a 
cleos de vida e de prog;resso, do am-

2. ª classe 50'-000 na feira 
3.' classe 30SOOO ·N.' 50-De cada masca 

paro do poder publico e Isto. só se 1'a'.>ella 
j,óàe praticar havendo verbas suffi­

12 

I 
te de fazendas. miu-

N. º 9 - Ba.rbe:i.na dezas. fe1Tagens e ou .. 
loros q u a esquer ~ rtigos, 

cientes; 
considerando, fmalment..e, que P 

fartamente .111...,tificavel :i etevaçio elo 
orçamento rio oonenrte exercício e 
oonseguintemenle a taxação de cer­
tos impostos, tanto mais quanto este 
augmento não colloca os munícipes 
de A!agóa do Monteiro em situa,;ão 
de serem os mais tributados do Esta­
tado, em relação ::ios de outros muni­
cípios do mesmo B&taclo, 

DECRTA 

PP._l=t,'!'E PRLM.J::.:!RA 

!'A Rl[(.;F'TTA 

~-"1:· !. 0 
- A ieooita do mumcip10 

de .Alagôa do l\r!onteirtl para o exer­
cício de 1931. é orçada em cento e 
dois contos e duzentoo e deswis n1il 
réis (102:216 000>, provenientes do:, 
i.mpostoo e outras 1·endas, assim d.is 
crlmina.dá.s. 

!i!çe!!.ças 
Tabe!!a. A 

!m.nc.3to de !e!!-a 
Tabeiia B 

!!rtpostc n!"f::!!2.! 
Tabe!la e -

I 
j 1!:0W$000 

!2 000$000 

11 500$000 

P-egtstro de entrada e sa.hld;:i d.e 
mereador!as 

Ta.bella. D 

Gado ahafü!o 
Tabe!Ia E 

4.500$000 

6:000$00U 

~_ter!çáo de ~esos f: ~e!!?das 
Tabe!!a F 1 000$000 

Taxa de L!ml}'fSa F!!b!!ca. 
Tabe!la G 

Patrimonio 
Tabella. H 

!mposto sob~e veh!c!!!cs 
Tabella 1 

~!atrwl!!as 
Tabe!!a. J 

DU:!!!?.o ê.~ htC!!_~ 
'!'abe!!a K 

lte?u!2S d!,1e!S2.s 
Tabella L 

Divida a.ct!va. 
Tabella M 

Tota! - Re!.s 

556:,000 ,., 
360~000 

700$000 

!6:000$000 

33.500$000 

! '600$000 

102 :216$00U 

PARTE SEGUNDA 

DA DESPESA 

Art . 2.º - A despesa do m1nuc1pio 
de Ala góa do Monteiro para o exer­
cicio de 1931, e fixa.da em cento e 
dois contos, cento e ci..ncoenta e nm e 
mil cento e vinte réis (102:159 ... 120), 
assim distribui.da 

Pre!e!tt!._"2. - !ahe!!a .N ° ! 

Pessoal 
Material 

Pessoal 

9:0COSOOO 
2.000$000 

11;000$000 

l :200,000 

12 .265$920 

!2 :265$920 

01,..,··. :.,.- <J_ ... - - ,~_.., -.--- :,..·." -

rot~I - 11els 101 :359$120 A) Barbearia de sendo residc11l.e noutro 

Pl;R'T'l': TERCEIRA 
1 • classe 305000 Estado 
2 .. cla.s;.e 20sono N. º 51 Para 11egueia1 
3 • classe 10:.,000 oom cereaes em ca..sa 

Demoi!Stra.tho da. l'ece!te 

/\ t L 3 ·A arr,,cadação d.a receita. 
P <lestribuição da despesa serão fei­
tac, d.P accArclo oom as talJellas que se 
wguem 

&:t9l--2lecm1e!ltoo oon1..111er-

!der11 Ptn reu~.L'1o 
1 ela ·o 

Z • cJ::i e 
l II ela e 

BJ De rriiud~z.as em gros­
o 

250$000 

1508000 
100 000 

70',0QO 

150$000 

10 - Blli1a..res 

A) De cada !Jlll1a1, fm1c­
cionando 

B l De cacla casa e 01r> dois 
bilhares 

Cl De cada. uacate!la. •ia 
c1tlade ou povoaçóe.: 
N º 11 - Engenho 

AJ De cada e!!genho ou 
engerü1oca Qe fabr!Ca"T' 
mel ou ras-oadura.s a 
força mot.riz-

B) dem. ide!n a trac ão 
a,11una.J. 

C) De cada <les.t.01 · iu 
<.le canna. para fa brica.1 
caldo 

DP 111jude.:.a 1 r~t.ilho 
1 • ch<:.e 
'>e.ela~ 

101"000 H O 12 - Machm!smos 
70$000 A) De cada. ma.chmismo 
405000 de be!1eficiar elgou.ão • c!as..e:e 

C) De ferragen.~ 
1 da.~ 

classe 
,( : classe 

D, De calçados 
1 ,. elas.e 

• clajse 
EJ De capé<>:-

1 •ria...,.. 
II ria: ..P 

F) De droga" e espec!.8.­
! i.da<les phe.rnIBceuticas 
J e. clas-:,e (ct_-rogii!"ia. e 
1 •harma.cia) 

• 11 classe (ide!!!, ide!!l) 
G) De seCCIJS e molhados, 

rm gros:;o 

!ODSIJOO 
70$000 
~0$000 

805000 
608000 

!50$000 
!00$000 

!20S()OO 

!J - Of!!.Cl....'"!&5 

A) De Serra!h€!"!2.. 
B) De feITeiro 
C) De chocalhas 
Dl De manas 
E) De funilarra 
F) De fogueitema de 
... artificio e do ar 
GJ De Lell,a.s 
m De tijo!lc,s ga,beo e 

ladrilho 
!) De redes 
J) De f!OS de algodão 
K) De coot.os e balaws 
L) De êa.l 

particular annazem, tn­
dependentc de impo.,to 
de feira 

N. 0 52 - Pata vendei 
1005000 polvora, fogos de a1t1 

ficio e do ar, bem oomc1 

150 000 outros explosivo,, 
N. 0 53 - Para mR:;cat.ea1 

150$000 com tazerula nãQ en 
do e tabP.l"c do 

N 4 Tc,em i €!11 COl!l 
miudeza_ n;_,o .;;encto e 
tabelecido 

N. ··' 55 - Par2, vende1 nas 
80$000 feiras do terntono !Tl 1· 

nicipel, i,acalhau e e , r 
40-SOOO ne dr,. X21'f'J.llf:' 

I 
N ... 56 - P·J 1 a _vend 1· am 

buTanne ob;ectoo de 
20~000 D.and.re 

N. º 57 - Para ver1de1 fa­
('as de po!.l.ta. 

N 58 - Para. ,e11de1 
!00:,oou ambulante moductos 

de parl<"ria dê OUt!'O'u 
!"!!unlcioio 

N. 59 ____: Pa:ra en.de1· sa! 
20~000 H 60 - Para e.!..'!lncre-
10$000 \ ar (catla bw !OJ 
10$000 N. 61 - Pa1:a fabrica! 
15$000 carvão 

BôOOO N.' 62 - Pata fabrrear 
} JUÇ'.l de ~Jê lfO 

30$000 N. 0 63 Perf.-1, vern.ler 
10·000 lO!l:I arnbtil ute 

!OSOOO 
!OSOOO 

MOOO 
3'·000 

30$000 

N 6'1 Para vender 
crntes de fa P1da nas 
tua.6 da c1da 'e e povoa.­
çoe.s 

N. 6~ - De cada cur!al 
oa.i-a guarda-1· 1Jo.iada em 
trans1to, fora. do. pen-Id m 1 1de1 n ·2r Fetalho 

1.• classe 90SOOO N 14 - A!am.b10ue de fabricar metro da cidade 
"·ª elas.se 60$000 aguardente - N. º 66 - Para ter e ta-

40$000 bulo, no p 1~1 i.tnet10 ela, 
A) De cada um 100,;QOO cidade 

.ª classe 
H I De nadaria 

-la cidade 705000 N. º 67 - Para ter va.c-
'las povcaçõe::, 50$0'JO N ° 15 - Agenc1as e sub-agencias; cas de leite no oertme­

tro da cidade, cáda ca 
beça ºbservações. - A collecta dos es­

tabe!ec1mentos corrunerciaes referidos 
l'C, letras A B, e D, E, F. G, H, I 
e r numero 1 será feita cobrando-se 
m·,egl"a!mer.ite o arligo principa.! e a 
te_ ca narte da taxa dos de!P.2..is, de 
e e. Orctô co!!l a. claS6e e!!l que forem 
1rn..!mdoo 

"'1" 2 - A1god2.o em plwna 

A) De garolm.a keroze­
ne e outros nrod.uctos 
não esnecif1cadOS 

B l De nia.chma de co&turar 
O> De m.ach.11_!.a de es-

crever 
D) De autow..ovels e a.e-

cessor1os 
E) De acoessor"ios de au.,.. 

tomoveis e artefactos de 
borracha 

N _ 0 68 - Para ter cabra.::i 
70$000 de leite no penmetro 
40SOOO da c1dadf" rmeza.s) o~­

da cabeça -
20$000 N. 0 69 - Para ter bomba 

de gazol!ne.. (portat.!l 
200-000 ou na.o) 

N ° 70 - Idem., !d~m de 
vender ol€o 

AJ Ca,:,:a. comoradora. pa-
1 a dentro - ou fót2. do 

150$000 N. 0 71 - Pr,ra ter gani,­
ge de alvgue! 

N ° 16 - C-0mµrado1 de gado l'l ., 72 - Idrn-1, ld T.:.!., 
oarbcula1· T ;ar~f asse 50() ... 000 A) De cada. compm.dor 

2 , clasSF! 400WOO de gado bovu">...:) residen-

3 ela e de 200$000 B;e n~º c~~ici:~o!·ador 
BJ C;:i m V >mpradora de gado bovino, re"siden-

algodão ern ca..roc.a te noutro municipio 
1 ' cJa.,,;e 90,000 C) De cada comprador 

~ : ~\= ~i~ ~ ~~~~:ºi~t~ck}-esiden-
C J Casa cumO.L2.rl<Jra. de N .. 17 _ Medico 

\d~~ne~fu--~~~ici~io N.º 18 - Advogado (ba· 
E.$tíd:> - 200$000 ~1~rel. provisionado Ol! 

D I Casa O'J!nur2.idora de N o !9 - Dentista 
~lgod§ o em - caroço re- N º 20 _ Agrimer1sor 
,1dente nollltro & lado ! 00%000 1 : : : ~~ = ~~~t~~a!JhO 

0bst!1,açoe - nca...rn ise!ltos do I N. 0 23 _ ChauffeU1· 
m .posto a que _se r~fere a !etra ~ do l\T. o 24: _ Ma.rc.m.e!ro 
n 2, os ~ropri.etar~os de machmismo N. º 25 _ ounves 
dP, benefici.a:r 2.lgodao N.º 26 - Mec~mco 

N ° 3 - COUlOS ou pel!es 

A J Casa ccmnradcra de 
couros. oellis e cowr!­
nhos co!!1 o fim de ex­
oortar 02.ra fóra. do Es­
tado -

BJ dem, idem pera en­
t1egar ern out:!:o !11UP..ici­

O!o do Est&!o 
e/ ~Ce.::-::, !C.:.:.::_ ?.:.:-:. e:_­

:._..;:.: C:.i.;;;.1,;._, ..:.0 :.:.~-

N. 0 27 - concertador de 
machmas de cosutura 
ambulante 

:N'. 0 28 - Concertador de 
relogi , ambula...'11.te 

N. 0 29 - Pedreiro 
N. 0 30 - Carointe1ro 

200$000 N." 31 - Engrax2te 

j ~)
0 

p~
2
ra-v!~~º·run10 e1!! 

:c~s~cc I grosso ! ~)_·e~:;: 'é-_,~-- ~ ..... - . 

N-º 73 - Pa1'2.. ve11der 
queno 

50$000 l!. 0 74 - Para ter aV!a­
mento de fazer fanriJ1a 

N. 0 75 - Para velW.er 
!OOSOOO café em ceroço 

N.c. 76 - Mercadoref: am­
bulantes de aguardente 

200~000 nua.rido nao fa.blica<la. 
1eo$OOO ,io Esta.do 

1 • C!a..sa:" 
2 ª c!.asoo 
3 ª cla:..3€ 100$000 

100$000 
100:,0IJO 
30;.000 
30SOOO 
20$000 
10$000 
10$000 
2oiooo 

20$000 

N ! - De cad~ volume 
de farinha. n 1 spa.dl!!'as 
m!lb.o, u.car e sal 

:r,t. 0 2 - De cada volume 
de feijão, fava a.rro.:... 
e coco 

N. 0 3 - De cada voll.!..me 
de fructas 

'N _ º J. - De cada o!W!1e 
20$000 - de -lout;Q ele barro 
10$000 N, 5 - D<: cada c2_cga 
103000 de aves moita& ou \!-

5:;_000 vas 
N 6 - De cad2. car;:a 

de ab2-'!06, ' 2.S6'.)tl! ~ 
8:).S!.'!00 ~i:A;!!'2.S, ch~p,eo ... d.e: !):....-

-y· ..,;,,;,; ' :\ ~:--:'l.:. - e .... ~ - - . • --

10 ººº 
f\ 000 

1[' ,ooo 

10 000 

!U~OOO 

5 000 

20í,OOO 

800$000 

JOSOOO 

20$()00 

!00 000 

15 ººº 
10$000 

50$UO<J 

40:000 
5$1100 

!$000 

10;,000 

l noo 

50 0()(1 

30$000 

10$000 

100 000 

r e tElr 
1'1 .....,1 n 

r 1 :1. de r 

N 2.:: - n 
1 (lp 

N. 23 n c·1du , o!u1w 
d merca<!o11;:i '.') não r -
p, f'i11culas 

N ·~4 D tad:t hnrwn 
de ~ 1.fe, fun,o linguiç.,.1 
s bao ma , a 

N 9 5 nt0
• Ci'ld...-. ba11eo 

d 1 enda mmW'.'za. , 
F" 1Tll !3.'1g'2 

n lJf" oa rc _ i€1 
r 1 m11111c1p10 

~ ). T 11 1ç4=::n1 

li ... 11 d" pe, O'l !( i 
dent..€ n ut1r, município 

N. 27 - De r,1da banco 
d vender aguar.lente 

N 28 ·- De cad:i banco 
de \'ender sapa i,o, de 
fcneiro e barh · n, 

N. 29 - De cada ckstor­
cf><lor de canna na fe-1ra. 

~ ~O - Ur c.ad·1 81J1tJ1,1l 
c-wallar, 111uar ou ,aC"­
curn expo~to 8, ve11@ 
n:i .feir::i~ do munic1pio 

"N" 1 1 
- De ca<ia lilllmal 

v um ou cav1.U r t.ro­
c ~dr 1 fein.i. rlo inu 

Y.J 

JIJ 

00 

I IJ'Jf) 

,)()() 

, sr~, 

JfJIJ 

"5(lfj 

ll'() 

J<>J()O 

5$000 

1 000 

1<000 

1$500 

4$000 

1$000 

$800 

1$000 

1$000 

~00 

$300 
$!00 

$500 

$600 

Ob er-vaçõe ... - 0 volw.ne de oue 
t 1.hl ~, talJ 113 B terá no maxLtnO o 
p cl .ete11t.a e ~inco ki!os, sendo 
co-n " lo J!!lO d 1i ., vo!tunes nar2, 
ffcito rl ob1 an" todo aouelle - oue 

ti rü1a p o upP, 1or retenta e ci!!.co 
kilE . 

o ~mpootr.J cI:a. r.efe!'1da tabe!!a B 
2-era 1rrecadado quando a.s merce.do­
ne) a ene 11Jeita_ forem. expostas 
na f 8.,::, da r,1dad ~ pr,voe.çóes 

!mposto predial 

N 1 - 10 o _ rn cobra 
cio h! o va.1or Inc::tt_-

> ~h'! cad? oredto urba­
no ln~ c1d~ :le e oovoa-
cõer.) -

N l - Sobre cada nre-
cl.io na zona rural - de 
tijo!Jo e tel'1a 

N ,. 3 - Sobre cada nre­
dio na ~ona I U!'.A 1 -en­
lo de 11ul. 

5$000 

NOTA - Ü', prediós habitados pe-
1 proprietar1os pagarão um quarto 
d, t u<a cobr'l.da. pelo valor locativo 

5 000 Ta!>e!!a D - Registro de ,entra.da e 
ah!tl.!. dP '!).ercado!'fa.s 

30,000 

10 000 

20 000 

!0$000 

15$000 

10 Ll{)O 

20 000 

!50$000 
rnr~o 
90<"')() 

$500 

·soo 

E11t_ada 

N 1 - D" cada ·o!tLTX 
d faz n.P M P. m..1udeZ2S 
~te 75 k1lc-":t 

N , 2 - De cada volume 
d~ ch2.pe1:i~ calçade&, 
ferragens. btb1das, ke-

~:~?~1? caff3rL~\e:' ~ 
t,ngo ª"' uc::.r xarque, 
ba..r all1au e: obtas de 
r.OUP"JS a.te 75 ki!OS 

N - De cada encore­
t J g-ua1·ct,..·t.tte 

N 4 ne e ;;i. \'o!wne 
~e fumo 

"I :; - D ,·ada lata de 
lho,..,nhorr 

N o -- D ce.c!a. caga 
< e ,t ma 

H 7 r 
c'e 1n l1 > ,,,_ 180 kiloc 

N - P e :: ro!ume 
de Ciz_11. 

N 3 - D ra,~ ba!nca 
ele ~l.;:,-"2nho 

N 10 - De cçida volume 
d d_ro-g!::1.::- e ~peci2!1 
d i o l1 ,rrruH ""utlcas 

N 11 - De cada carga 
d~ arame faroa<lo 

r,.r 12 D c~da t~..T!l-
1 -i ca.-oo. -to 

N t - De cacla t·olu .. m.iE: 
- - c.1q11 t couros 

r,_• n 11'! 11:::, 

N 14 De c1da. volu..'l'l!e 
d P e :!.dm1as não es­
pec .. f.!. 1 •\<!s 

2$000 

$600 

5$000 

2SOOO 

$400 

$500 

5300 

2$000 

1$000 

1$500 

S500 

$500 

$500 

$500 



iO ;..\ :-~::.o ~ ~~-~~-~~i:":"r.., :~ 1:l~ -.;.~,;·:. dr-.: :r>:r:-
-~~~~--~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~ 

N. 0 2 - Idem, idem de 
cada sulno 

q_ualquer extenslo diminuta. lnclu-
$50q sive vasantes. 1 

trinta dias depois do 
praso i,sal e de 20% 
(vinte por cento) sobre 
os pagos de 30 a 60 dias 

I 
na tabeila A, quando supenores a ,UJF1tas &. qualquPT ,mpooto, o ;eu 
quantia de cem mil réis <100 úOOl prvpI11·t1r10 negu a pagal-a 
poderão ser recebidos em du:ig prr .• - Art. 12 - Flc3m os credores do N.º 3 - Idem, idem de 

cada lanlgero ou caprino 
N.º 4 - Idem, Idem de 

cada cabeça de gado 
vaccum, cavallar e muar 

tlrado do tetr1torlo mu­
nicipal 

N.º 5 - Idem, Idem de 
cada suJno, lanlgero e 
caprino tirado do terrl­
torio municipal 

N,, 6 - Registro de sahi­
da de cada volume de 
mo.mona 

N. ' 7 - Registro de sabi­
da de cada volume de 
mamona tlr::ido para ou­
tro Estado 

$500 

lSOOO 

$500 

$500 

1$000 

Tabella L - Rendas dl,ersas I tações egua.es, sendo n priJHeira fci- munic1plo obrigados a fazerem o re-

N. • 1 - Dizimo de gado 
caprino e lanigero (ca­
da ponto) 

N.' 2 - De cada saoca de 
algodão em pluma be­
neficiado no munlc!plo 

N.' 3 - Cemlterio: 
A) De cada cova para 

lnhumação de ca.daver 
sem aitaude 

B) Idem, ldem com ataude 
C) De cada exhwnação 

de ossos 
D) De aforamento de 

terrenos para construc­
ção de cada Jazigo 

$500 

1$000 

2$000 
4$000 

5$000 

N. • 31 - De ca.da certi­
dão, por linha 

N. • 32 - Bnrbatões 
N. • 33 - Bens de evento 

Tabeila 111 - Divida activ,i 

Pelas recebidas amigavel 
ou judicialmente 

Demonstrativo da despesa. 

Tabeila N º l - Prefelt1JTa 

Al Prefeito 
B) Secretario 

ta Jogo que o contnbulnte comec{• a gistro nn. Prerrltura, de suas mar-
$500 exercer a industria ou profissão cas <.J ferrar gad(_J e t>Pm a~Lm de 
$ § 1. º - Os que se est.aLelecerern (h-_. ... 1gn:u 
$ janeiro e. Julho, paga rã.o por mt"'i1 J § mnrn ~ F~t~ 1 viço será. organi-

as licenças e aquelles que se estab'.'"·11'- z:i.<lo J, > drcx.1Tf1 <.lf. t<: nnno de 193! , 
cerem de julho em di&n.te, paV,ttrãv a uu t ·1.upü de1t-rtlllrtado µt:lo prefeito 
meta.de respectiva.. AlL 1:1 O> procuradores do mu­

§ 2.º - As licenças poderão ci.,rn - 1iw1piu l J.J(J d01avant.e n. denorrúna­
çar em qualquer tempo, mas tf·1mi i•au llf" procuradures nscaes 
narã.o semµre no llifi.Jr10 drn do rn,:z l - O pro,;urn.dor rLscaJ, além 
de dezembro do anno financeiro tlü.. u, u·ca,ds. ú.o dos impo::;.tos farfi.o u 

50$000 Cl Impressões e publica­
ções 

§ 3. º - São mtransteriveis as Hc!::n st'rvLc.--0 ck 11.c:,caliz.1ção da feira do dIB­
ças para compra ele algoclüo. rouros t' trielo de que e-st..iver encarrc­
pelle-s. gJ.d:..i ~ tPrá 12% de percentagem so-

7:200$000 § 4. º - L1correrá. em mülta de bit: a parte (lue arrecadar, só podendo 
1 :800$000 20$000 a 50SOC-:J, t..,du a~w·llc lJL. rn- cetiral-a. 4uando apresentar o balan­

fringiir ette dispo::.itl\'o, :.i.lém dt [ r c:c te ele c~da. mez N. º 8 - Idem, idem de 
µt'lles e couros em ca­
bello lSOOO Observações - Ficam isentos do D) Expedi.ente 

1:000$000 c..trigado ao pa gam;ut.J <la líc~np. ~ 2 - O procurador fiscal do rnu-
1 :OOOSOOO Art. 6. " - Os imp::,stos decretadas nicipio, no dia. 30 de cada mez que 

na tabella. C serão anecadados de de1xnr <le prestar suas contas, será imposto da letra A do n.' 3, os re-N. · 9 - Idem, idem de 
ca.~ca de angico S300 conhecldamente miseravel.s 

N. º 10 - Idem, idem pa­
ra outro Estado 

N . • li - Idem, id~m de 
sollct 

N. • 12 - Idem , idem de 
peixes 

N. • 13 - Idem , idem de 
queijos 

N. • 14 - Registro de sa­
bida de cada volume 
de caroço de algodão, 
pai-a outro nmnicipio 

N. 0 15 - Idem, 1dem pa­
ra outro municipio de 
outro Estodo 

N. • 16 - Registro de sa­
hida de cada volume 
de algodão em caroço 
para outro municlp10 
do Estado 

N. • 17 - Idem, idem, 
idem para outro Es­
tado 

N. • 18 - Registro de sa­
bida de cada volume 
de fructa s 

N. • 19 - Idem , idem de 
cereaes 

N. • 20 - Idem, idem de 
mmca.dorias não espe­
cificadas 

1$000 

$500 

$500 

1$000 

$300 

20$000 

10$GOO 

50SCOO 

S300 

$500 

Tabella E - Gado abahdo 

N. o 1 - De cada rez aba­
tida e exposta á venda 

Idem, idem de cada suino 
Idem, idem de cada ca­

prino ou 1a nigero 

5$000 
1$500 

$500 

a b-?lia F - Aferi('io dP pesos r 
medidas 

N.' 1 - De cada metro 
N. • 2- De cada fracção 

de metro 
N.' 3 - De cada medida. 

de dez litros 
N. • 4 - De cada medida 

de cinco litros 
N. • 5 - De cada medida 

de um litro 
N.' 6 - De cada balança 

até 15 kilos 
N. • 7 - De cada balança. 

até 80 kilos 
N. • 8 - De cada collecção 

de pesos até 15 kilos 
N. 0 9 - De cada collecção 

d2 peses ncs_ machinL,;;­
mos de beneficiar algodão 

5:;000 

3$000 

3$0v0 

2$000 

lSOOO 

3$000 

6$000 

3$000 

15$000 

Tabeila G - Taxa de lim~sa pubiica. 

N, • 1 - Cada domicilio 
no perímetro da cida­
de (mensalmente) 1$500 

Tabella H - Patrimonio 

N 1 - Aluguel de cada 
quarto do açougue da 
povoação de Sã Tbomé 
( mensalmente) 10$000 

Tabella I - Imposto sobre vf>hicu~os 

N.º 1 - Cada auto ca­
mmbão de aluguel 

N. • 2 - Cada automovel 
ele aluguel 

N. • 3 - Cada automovel 

60$000 

30$000 

particular . . 15SOOO 
Observações - Fica sujeito a trrar 

a placa para seu vehiculo, neste mu­
nicipio, sob pena de multa de 60SOOO 
todo proprietario de automo':'el ou 
caminhá.o de aluguel ou particular, 
residente nPste municipío. 

Ta bella J - Ma trlcülas 

N. • 1 - Registro de cada 
marca de ferrar gado 
vaccum 

N,' 2 - Idem de signal 
N.• 3 - De placa de au­

t.omovel 

3SOOO 
3$000 

20S000 

Tabella K - Oi'Zimo de lavoura 

N . " 1 - Para simplificar 
a arrecadação deste im 
posto serão as proprie­
dades divididas em sele;. 
categorias a saber· 

A J Propriedade dP 1 ' 
classe 

Bl Idem de 2.' classe 
C) Idem de 3. ' classe 
D) Idem de 4.' classe 
E) Idem de 5. ª classe 
P) Idem de 6.' classe 

50$000 
40$000 
30$000 
20$000 
lOSOOO 
5$000 

N. " 4 - Cercado de re­
creio ou manga: 

Os donos de cercados de 
recreios ou mangas, de 
area superior a um k.i­
lometro, ficam sujeitos 
a impostos, consoante a 
seguinte classificação· 

AJ 1. 11 classe 
Bl 2.' classe 
C) 3. 11 classe 
N. • 6 - De cada abertu­

ra ou desvio de es­
tradas de animaes ou 
caminho publico 

N. • 7 - De cada cancella 
de bater sentada em es­
trada de animaes e ca­
minhos publicos 

N. • 8 - De cada desvio 
de estrada carroçavel 
ou de rcda.gem medi­
ante consentimento da 
Prefeitura 

N. º 9 - De cada cancel­
la de baiter em estra­
da de TOdagem ou car­

roçavel 

130$000 
100$000 
30$000 

50$000 

50$000 

100$000 

100$000 

Observações - Fica isento do im­
po.s.to n." 9 o proptietarlo que ao en­
vez de cancellas de bater colloquem 
as porteiras vulga1mente conhecidas 
por "mata burro,,. 

As cancellas de bater ao lado das 
porteiras " marta burro" não ficarão 
sujeitas a imposto, desde que sejam 
collocadas para pedestre 

N." 10 - De cada casa 
de beira e bica nas 
principaes ruas da ci­
dade 

N.º 11 - Idem, idem nas 
povoações de S. Tbomé 
e Umbuzeiro 

N.' 12 - De ca.da casa de 
taipa ou em preto nas 
ruas da cidade 

N. • 13 - Idem, idem nas 
demais povoações 

N .• 14 - De cada cons­
trucção de predio na, 
cida<le, até cincoenta 
palmos (sujeito ao ali­
nhamento da Prefei­
tura) 

N. º 15 - Idem, idem su­
perior a 50 palmos 

N. 0 16 - De cada cons­
trucção de predlo nas 
povoações, até cincoenta 
palmos 

N. 0 17 - Idem, idem su­
perior a clncoenta paJ­
mos 

50$000 

20$000 

10$000 

5$000 

10$000 

15$000 

4$000 

8$000 

'Observações - Todo aquelle que re­
querenJo construcção em deterrnina­
do terreno não o fizer dentro do pra­
so improrogavel de seis mezes perde­
rá o direito de fazei-a., a menos que 
fique pagando anhualmente por cada 
metro do terreno 1·equerido a quantia 
de 2S500 

N.º 18 - De ca.da pre­
dio da cidade, cujos 
quintaes qua.ndo mura· 
dos fizerem frente pa­
ra as praças, ruas e tra­
vessas, não tenhrun cal· 
çadas, por metro 

N.º 19 - De cada mW'o 
da cidade que der fren­
te para as praças, ruas 
e travessas e que não 
esteja rebocado, catado 
e com calçada, por me­
tro 

N." 20 - De cada casa 
no perímetro da cidade, 
que não tenha muro, 
por metro 

N.' 21 - De cada terre­
no no perimetro da ci­
d.ad e, occupado por 
frente ou alicerce, sem 
continuação do serviço, 
por metro 

N. • 22 - De cada tttulo 
de nomeação 

N,º 23 - De cada con­
tracto com a Prefei­
tura 

N." 24 - De cada porta­
ria de licença de em­
pregado com remune­
ração ou sem ella 

N . • 25 - De cada termo 
de apprebensáo ou ar­
rematação de animaes 

N. • 26 - Sobre fiança 
provisoria ou definitiva 

N. 0 27 - Sobre rescisão 
de contracto feito com 
a Prefeituria, 30%, re­
lativos ao valor do mes­
mo contracto. 

2$500 

2$500 

3$000 

2$500 

10$000 

30$000 

10$000 

5$000 

20% 

11:000$000 agosto a trinta de outubro. sendo p:ir P!Jllldo L:cm suspensã.o de suas func-

Tahelia N O 2 _ Fiscali2ação ~1;:~~-:s~g:~~;à~os proprietarios dos ~~iet~ pe0ld~~
1
~J~0ctc~:rn~~o d~el~~~1: 

§ unico - t mdo o praso nciJn::1, fl- dencia. 
A) Ordena.do ao fiscal ge I carão sujeitos á. multa de 10~ 1 ! 3. - Ficam os procuradores fis-

raJ do munic1plo 1:200$000 . Art. 7. º - Os unpoüos de que tra- c:::i.es c!o murnc:1p1c;,. ob1igados a orga-
--- ta a Labella G serão cobradcs me1l- nlzcrefü em duplicata. wn serviço de 

1:200$000 sa1mente, tem como os de qu:: lra- collecta e ca.da')tro de tcdos os oon-

Ta.bella N º 3 - Thesouraria. ta A~t.tarp:_ H() imposto da tabella 1 1 ti 
11~-~n~: ~o Q~~r~~titrocurador fis-

Percentagem de 12% (do· 
ze por cento) aos pro­
curadores do municipio, 
sobre a arrecadação 
que fizerem 

Ordenado ao thesoureiro 

será arrecadado por cccasião do. en- cal do munú.:ipio, que 1mpuzer muJ­
trega da placa r_espectiva. 1 tn., quando ju~ta e legal, terá sobre :a. 

Art. 9. " - O nnposto decretado na rnc:::..ma 20",. (vinte por cento). 
tabella K será cobrado pela maneiTa. • A1 t. 15 -:------ E' _concedido o praso de 
pela qual preceitua a lei n." 13, de noventa. mo> d10.s aos c::mtribumtes 

12:265$920 21 de janeiro de 1930. em atrazo para com a Fazenda Muni-
1:200$000 Art. · 10 - Fica. a cargo dos pr~- cipal, a fim. de Jazerem o pagamento 

13 :465$920 ~[~~t!~~dã~e 0n~7~;~~~n~osqt?ee 5;e~:;f~= !~i~-c~~i~~tªandt~rf~~;~t-0s referentes a 
re a tabella L n ." 2, os quaes terão Art. 16 - Revogam-se as dispo.si· 

Tabella. N ° 4 - Obras Publicas de fazer me-nsa1menlte o ~eu paga- ç&s em cont!'ario 
_ mento, deide que lhe seJa apresen-

Const.rucçao, reconstruc- tado o talão de conformidade cam os Prefritu,ü Municipal de Alagôa do 
ção de pr~ios, arbori-

1 

quadros dem'.onstrativo. s d.e conta cm- l\..L11tt·Ho,:; dt fevereiro de 19'3 1 
sação da cidade e desa- rente da Mesa de Ren<las do Estado 

f~priaçã.o e ferramen- 10:800$000 he~t:> l!s -Jh~~~~~o1~~1e1~,eie a e~o.~~J; l,d , g/;eufe~{o Ca5tro1 

1 o: 800$000 
1 

~;::~•;:::~•;:::~;:::;.•;:::~~;::;.•;:::;.•;::{•;:::;.•;: :~•>: <~· .:~.;:.;~:e,;. <•;:.:~ .. ;·.:~·;· :·~ ·:<.;:: :~•;:.:~~~ =~ .. ;. ·~~·}-{4;;.:j 

Tabella N ' 5 - Estro.das de roda- Mnnieipio de Cabaceiras gens 

Construcção e co1,';erva1' 
çã-0 de estr&das de ro­
dagens e carroçaiveis 11:25osooo Decreto n. t. de JO ,te ,le-:eu,ln•o de 1.930 

11 :250$000 

Tabella N ° 6 - Ilh1minação 

Orça a receita. e fixa a 
despesa do municipio ck 
Cabaceiras para o exercício 
de 1931 

7•220$782 

9 :420$782 
Com o fornecimento da 

luz publica da cidade 
(4000 velas a Sl50) 7:200$000 

7:200$000 

Demonshsção tla despesa 

Quadro n ' l - Prrf Pit iii'.:.1 

l 1 - Oivida passrvá. 

Ao 1nncc10nalis11n muru­
cipal, ffferente a.o ex­
r·reici0 de 1930 

Tabella N ' 7 ~ Limpesa Publica 1) Repl'esentação cio pre­
feito 

A J0ãn Leoncio de Cn.s-

~ : SOO OOO I t~~i ei~~~~1rctºf
11~fºco~~ 

Acs encarregados da re­
moção do lixo da cida­
de 

Com a limpesa publica 
da cidade e povoações 

Ordenado ao encaITegado 
da limpesa do pa.teo da 
feira e zelador da a1rbo­
risação da. cidade 

1:8005000 

1:200$000 

2) Vencimenl.os elo secrP­
tario 

3) Vencl.ment,os do por­
teiro 

4) Expedient,e ela Prefei 
ttrra 

~ 400-:$000 tn1ido um açude ncs 

1 

" UbUl bios desta Vilh 
480,000 Ao Estado, 1eferente a.os 

lO'é de.stinad-0s á cat-

1. OOO$O~ ~~1~Jrvig:t~1L!C~~t~aâas 
7:480"000 10 acções snbscriptas do 

Quadro n " 2 - FisraJizaeão Par-nl1yh:1 

3 000$000 

2"811$418 

5 :000$000 Percentagem de lf,'1 aos I 

Banco elo Est.ado d:1 
1 :000$000 

12 :481$718 

TabelJa N ·º 8 - Instrucçã.o Pubhca agentes fi.scaes _iú_2_5_1S_40~0 .DPciêlf• ,, . z, rte 10 de dezembro de 
10·251S40C 1 1930 

Vinte por cento (20%) 
destinados ct unificação 
do ensino pr!mario do 
Estado 20:443$200 

20:443$200 

Tabella N ° 9 - Cem.iterios 

Ordenado aos zeladores 
dos cemiterios dai cida­
de e povoações do mu­
nicipio 

Para melhoramenrtos e 
m.steriaes 

2:400$COO 

3:000$000 

5:400${;00 

Quaà1'o n " 2 - 'l'he-so11Taria / .sot_e10. Cavalcante, prefeito d.o mu-
mcip10 de Cabaceiro.s, usando das 

Vencimentos do thesou \ :1ttnbturões que lhe faculta o n º 4 
reiro J BOOsfJ0-0 do 01 t ll do decreto federal n • 

Expediente da Thesow-a 119 39B. de 11 de novembro de 1930, 
11a ~40$000 

DECRETA 
2 ·040•000 

Art 1 · - A despesa do muruc1p10 
Quadro n 4 - Obra~ Publica~ 1 Je C,lb:1ce11as, para o exercic10 de 

1~31 é 11xada em 1e1s 68 342 900, oons-
Concerto e conservação 11tmch das segumtes verbas 

dos propr10s mumcJ-

--- F'l$Cal1zaçao n ' 2 - Per-
l 800,lüOO centagem a rfi agentes 

Tabella N º 10 - Subvenções 

paes 1 8000000 

1 

PI efeitura n 1 7 480$000 

f,sca,s 10 2518400 
Quadro n " 5 - llla.mi11 ..... 1.,;áo .t'",,bl1c:1 Thesomaua · n 3 2 040$000 

Subvenção a banda de 
musica de S Tbomé 

Ao mecanico direct.or da 
600$GOO Empresa de Luz e en-

Ob, as Pubi1C.".>s' n 4 1 800SOOO 
IlllUninação: n." 5 6 000$000 
Limpesa Publica n • 6 2 ·600,--000 

carregad-0 da cob1 :rnça. 
600SOOO Para compra de coml.JtL~­

t.ivcl e lubuHcante 
Tabtla N. 0 11 - Despesas divers,s 

2 400,000 lnstrnccão Publica n 7 13 668$400 
Cemitenos n " 8 1 800$000 

3 600$-0UO S11b1 c11ções: n.' 9 800SOOO 
Despesas cli\er'OS I lll 9:420S782 

A) Gratificação ao escri­
vão do Jury 

B) Idem, idem da Dele­
gacia 

Cl Expédiell!te para os 
escrivães de paz de Um­
buzeiro, Tigre, S. Tbo­
mé e Camalaú 

D) Gratificação a dois 
officiaes de justiça 

E) Expediente e despesa 
com o Jury 

Fl Alugueis de casas para 
açougue da cidade e po­
voações de Tigre, Um­
buzeiro e Pratct 

G) Aluguel da Cadeia 
Hl Aluguel de casa, luz 

e expediente para a De­
legacia de Policia 

1) Para compra de ll · 
vros e talões 

J) Para a compra de mo­
veis e conservação da.s. 
existentes 

K) Para, compra de pla­
cas para aiutomoveis 

L) Despesas eventua.es 

Tabella N º lZ 

ü OOOollOO Dlvicln pOº'" o n 11 12 481S418 

600$000 Quadro n " 6 - Limpes9. Putll<·a 68 :342$900 

480sroo Ao encarregado ela Lim 
pesa publica. 

An :} . " - A receito. para o ex,erci-
600$000 cio de 1031 é orçada em 68:342$900 

arrecadada df' accórdo com os seguin-
2 000$000 tes êitulos 

Para a limpesa ele tod':l.~ 

300
$

000 
ns povoaçoes 

2 600:;000 Licenças diversas· n." 1 
480$000 Imposto de feiro. n. º 2 

6008000 Quadro n " 7 - lnstrur('5o Puhlil·~, ~r;;~~~sJ~ t~en~~táa ~e" t~er-

20% da arrecadn.ç'.áO para j cadori~s:_ n U 4 
a lnstmcção Public" D G63S-IOO 

I 
Gado _abat.1do n ' 5 

___ AJericao n." 6 iig:~e~ 13 G68,·lOCJ Ta;,ª ~e llmpesa publica 

700$000 

800$000 

Quadro n ° 8 - Cennten&3 

Limpesa e conservação 
dos cemiterios da Yilla 
B . de S . Miguel, Barra 
de Sant'Anna, Bóa Vis­
ta, Boqueirão, Serra 

Patiimou..io: n ' 8 
Jrnpo~to sob1 e vehiculos 

11 9 
Mat11culas. n." 10 
Dizimo ele lavoura: n. •· 11 
R('ntla.s dive1 :.is: n 12 
Ui\·ida ::i.cti\8 n 13 

19 :359$000 
9 :359$000 
3 200$000 

2 :500$000 
1 ·000SOOO 

680$000 

500$000 
500SOOO 

150SOOO 
60$-000 

10:000$000 
8:000$000 

12:998$900 
800$000 

800$000 
8 :600$000 

Bonita e R.i!lcho Gran­
de 1 BOOsOOO 68 :342$900 

N " 1 - .Llcen\'aS 
1 800$000 

15 ' 000$000 
Quadro n " 9 - SnbvPnçóf's 

A banda de muslc:,. 

Algodão 
Comprador em ra,ma, am­

bulante 
Comprador em pl mna, 

Observações - E' considerada pro­
priPdade de primeira classe toda 
aquella que embora não cultivada tem 
pela sua extensão territorial, capaci­
dade para produzir mais de mil ar­
roubas de algodão em caroço; de se­
gunda classe, a.s de capacidade para 
produzir mais de quinhentas e menos 
de mil arrobas; de terceira classe as 
de capacidade para produzir mais de 
duzentas arrobas e menos de quinhen­
tas; de quarta classe, as de capacida­
de para produzir mais de cem arro­
bas e mencs de duzentas; de quinta 
classe, as de capacidade para produ­
zir mais de cincoenta arroba.s e me­
nos de cem, e as de sexta classe com~ 
prebende todo 2 qualquer roço.do de 

N.' 28 - Sobre qualquer 
rifa que houver no mu­
nicipio 

fi% Divida passiva. 

soo ·ooo 
800S000 

ambulante 
De~carocador de qual-

quer riatuteza 

150$000 

100$000 

100$000 

150$000 

lOOSOOO 

N.' 29 - De cada infrac­
ção de postura mtmici­
pal e quebra de fiança, 
multa de 20$000 a ... 
50$000, a criterio do 
prefeito. 

N.' 30 - De multo. de 
10% (dez por cento) 
sobre os unpostos pai;o& 

Total - Réis 101 :3598120 

Disposições gera,es 

Art. 4." - Fica extincto o vlcicso 
processo de arrematação de impcs­
tos os quaes serão arrecadados admi­
nistrativamente. 

Art. 6 . • - os 1mpOfltQ5 consiillad JS 

Quadro n ° 10 - Drspesas divel"',Js 

Adaptação da Cadeia 
Oonservação das lmhns 

telephonicas 
Arborisaçiio dct viila 
serviço de bygiene , soc­

corros publicos e demais 

1 ooosooo 

600 ,000 
ü00$000 

Comprador estabelecido, 
em Tama 

Comprador estabelecido1 

cm plwna 
Ague.relente· 

Paro. \'ender s.gusrdente 
Bilhctr 

J Ccrtume 

50$000 
50$000 
40$000 
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para tempero, a manteiga = 1 B E RI A,= 
~ualidade, deve 1er sempre a preferida. Vende: ~ _ 

João Pessôa © 

ieu baixo preço e sua optima 

Lucena 
~~f;('l~~~~~i:,~ de t'a-

III nda 40$000 
;l.ltl ,jrncnto li(' 111111-

~0$000 d~t1,feciment0 d~ 1•st1-
25.000 

(j(• mo-
~IJWOO 

20:000 

~oTA - Scrvi1á dr ba~e_pa~a a co-

.nç ~1 
): 1~mi~~ t~o~~Rf~~;1~ª~s~!-

Jrdm Hl' 

fJ!c" lt de l:1Z ·JHLJS' 
~inidli:Hlo na mun1ci, 
p.o 

'.Júílli_til .1do em outro mu 

, 
1;2~~nprar 1,ellt>s !ra ,endn productoo 
chinuccs e ph::innnc,-'u 
ti!XS, ~mbtLlunte ,e,111 
pre,ia )Ic·n<.:a 
ç::,ugue píl1 tJculaJ 
d,ogado 

' 1raia1.e 
genria tlc co1:up.31dtia ou 
ruma ( rnnerc1ul 
grunen Jr por dem:ll C.'..1-

~gums em . quadra~ 
ft:=·irn.s por eh:'!. t noite 
tequi11s, p_3ra ,·er1del' 

i:11.fé e C')ffi](L.i:s em Jia 
de feira por a nn<J 
rbe:i1m 

ahuleir0 
i('lldO 

'endedo1 umbulantf 
Ueiro 
,roneiro 
~ndedor ctE' ~lias r ra 
ronas. amhulante 
café 

JendedJr nmbulante vs­
i'ejis :a 
tndedor 1.mbttlant.e por 
àl9.C:ldú 

:i.l, pJra. fabricai-o 
·rdas, p:1r1 compral-as 
rnt1St 
erreu~ 
m vender objectos ele 
metal, cobre, ferro 
fl:mdre H1 zmc, 
nilei.ro 

t1ra \' ndPl Huno 
atei ou p rucio 
o:as. p 1 .i vender am 
bulanr' 

.\lerc:ido particular nas 
povoações 

P:ua vender miudeza~. 
ambulante 

60Sí100 

,ooiooo 
50SOOO 

50$000 
30-,000 
50':lUOO 
105000 

·!0200u 

5;ll!HJ I 
5:,0U\J 

,osooo 
10;;000 

40:,000 
505000 
303000 

IOSOOO 

30$000 

50$000 
30$000 
30S000 
,o,ooo 
105000 

10;000 
10-000 
JOSOOO 
15$000 

30 000 

E ~.;.::,'16;;/.~d~ ~:;.~ 
tnento Rap ido. n Pod\: ser 
preparadoagora l.:'mumqud1-
w <lo tempo n~cessnrio nn­
ces ! Poupe tempo , trabalho 
e combHstivel. 

Sin-":J-o como ,ninga1, ao 
a lmoço ... engro'l~e sop:1s e 
molhos co1n elle . . . use-o 
e m fritos , bo1 i n h os, biscoitos. 

Experimente um:.1 lnta hoje. 

O Quata Oots ro11htcido otéa1ora 
,ia :.uo formo tJl',i:1110/ conti11uo 
" ~t, ,,111dido t,11 iodai os 

gazclina. sab!,0, ph-,s­
phoros, côco, fio. sal, 
fumo e cigarro 

N "5 - Gado :i bnhlo 

;'.200 

llarctneiro 
Oum'ff 
Pe<l.reuo 

1osooo Vaccum 
lOSOOO Caprü10 r lanigero 
!OSOOO Suino 

~soo o 
$300 

1$000 
Telhas e tijollos 

bncal-1 s 
Compra..1 n de 

a\es __ u ment 
mcna 
abrica d redes 
ra 'iencter fios 

para fa· 

queiJos, 
d ma· 

or c~rgas de cereaes, 
a.'pa<lu1 as, caldo de 

caIU1a., bataitas, cordas, 
chapéJ~ de palha e ou­
uas mercadorias não 
tspeciflcadas 

Por carga de café. xarque, 
bacalhau, aguardente 
chapéo de couro, sa-
pat aneios e c:no· 
na.s 

105000 

20$000 
!0~000 
20SOOO 

1!000 

1$500 

1; - Afuiçãn 

Por qualquer medida de 
capacidade 

Por balança de qualquer 
qualidade com os res­
pectivos pesos 

Por qualquer medida de 
comprimento 

5SOOU 

10SU00 

5SOOO 

NOTA - Na. revisã.o, será cobrada 
a metade da taxa de aferição 

N " 7 - Taxa lle Limpesa Pnh1ira 

Por domicilio, 
trn:nte 

men.1-al-

N " 8 - Pa lrimo11i o 

$500 

&inc tte 1nalqu.e1 
tlU'€L1 1 000 

Aluguel de casa 500$000 

Rede p mna $500 .:.~ ~ - Imr;o~to sobrr ~ehicnlos 

- Lnpo5tü pred,.,.1 1Ufl'mut ,u·­
tiaai:&.) 

lb ~bre o , :,dor loca-
1vo ann1.al 3 2005000 

NOTA - A casa 11at;itada pelo res­
i,ec:ti1·0 propneto.rio pagará :.1 t3Y.l:I 

,e!· ~uai t.a palt 

~ '1 - En.li'aJa t s::ihiila d.e merca-
clorias 

Sah,da 
Por \'Olume df> algodão 

em pluma 1$000 
Por volume de algodão 

em caroço 5$000 
Pvr volume de &:mente 

de atgvtlão 2$000 
Gado vaccwn por um· 

oade 1.000 
Gado caprino e lanigero 

por wüdade S200 
Por p.elle~ de caprinr, P 

larügero $020 
Por kllo de sela S030 
Couros, por unidade $100 
Por cargas de madeiras S500 
I?ormente_ por unidade- :sGOO 
S1.<lla, por uni.da de l ·ooo 
Queijo, por volume lSOOO 
Por volume de outros ge-
nf-rc. não r-specificadcs $500 

8ntrsda 

Por rnlume de fazendas. 
miudezas, rem;.dios. 

Po~h~,~~~ee ct~ª
1
f:r~<;_~em 

P0r \ olume de farinha 
te trigo, c1fé, ancz, as-
sucar bacalhau e xar-

r,1ueroltun~ ele:. kerozene, 

1$000 
S500 

S300 

Por automovel ele aluguel 
Por automovel particular 
Por ('ammhão 

X rn - 't'falrirülas 

Matriculas 

40$000 
~osooo 
40$000 

tiílSüUO 

N " ll - Oi:J:imo de l:.t \"'nur.1 

De roçado com capacld::t­
cle para um a dois d~­
calitros de miil1o 

Oom capacidade para ~ a 
3 decalitros 

Com capacidade parn 
mais de 3 decahtl'Os 

ósOOO 

!0$000 

15,000 

N 12 - Rendas d,ve1sas 

cercados: 
De 1. · classe 30$0()() 
De 2.' classe ~o,ooo 
De 3 , classe J5s001l 

Dizimo de criações 
Por chiqueiro com 10 " 15 crias 550()0 
Por chiqueiro com 15 a 

30 crias J osooo 
Por chiqueiro com 30 a 

50 crias 20$000 
Por chiqueiro com 50 u 

80 crias 30$000 
Por chiqueiro com. 80 a 

mais crias 40$000 
Consumo de 1uz electTiC:l 

por vela S120 
Mwta por infracções de 

posturas municipaes 200$000 
2% sobre deposito nos 

cofres da municipalldade 
Mul1;as sol~re impostos 

retardados 2 000,000 
Imposto sobre predios 

rura.es. construidos na 
mg.riiem d~s estradas 

cq 

I 

Por ca~:J t.:{..nstnn<.J:1 clt> 

Po~Jºc~~! const1 u1du. d!:' 
taipa 

1iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilliiiiliiillliiliiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiimiiliililiiliii•~iiiiiiiiiiiiiiiiiii! 

Por casa cte tannha 
P ara construir e recons­

truil pred1os no períme­
tro urbano d::t villa e 
povoaçõe3 

~~uuu r 

IS5oJ0 1 

6$üuü I 

5SU0lJ 

NOT.A - São considerados ce.rca~ 1 
dos de 1 cJa::;s:.:- para a cob1-ança 
deste unposto. aquelles que medirem 
mais de 500 braça.s de frente; de 2. , 

I aquellrs que medir .. m m::üs de 300 
I brnças; de 3 · ela se, aquelles que 

I 
tenham m~is de 100 braças de fr~nte 

Art. 3." , l · - As taxas de hctn· 
ça superiores a lOSOOO poderão ser pa­
gas em duns prestações pur semPs-

I 
tre e serão intransf,erivei.s. 

§ 2. '' - Quando o contribuinte de?­
\ xar de pagar a_ primeila prestação no 

tempo devido, mcorrerá na multa de 
l O'õ no primeiro trimPstre e 20°'" no 

I 
segundo 

§ 3. '· - Os direitos não pagos dtn­
tro do exercicio serf:i.o cobraclet. e~:e­
cutivamente com a multa de 10 .,,., LO 
primeiro semestre, 2oc;; no segumlo, 

I trir:~1
~ Decorridos os três primei­

ros mezes do anno, ninguem poderá 

Companh~a Nacional 
dê 

Navegação e -steira 
hd. 1 ,1,1. - camrnA r.1,Fh"' ,. ZJA 

St:~VIÇO DE PASSAG!:IFtOS E CARGAS 
, A compa11!,ta 11ao ,e ropur,Jabillzu pdu, recibo, em f,rutvcollu qu• 

,.ao uµre,el]t<n: u a,slgflatura dt uln seu fanccl01airlu.• 

W,1.1•01tit:S li:SPBkA.DOl!I 

Paquete ITAGIBA 
5ahlr-A HO Jlu ~7 <lhj ,·,o,·r-eote, h~ •-: 11,fff ' taN' p:•r-• 

lieelf"~, i'litttêló, llb.hla, \ 'lc(urltt, Klu de .la.-.rli"u) Saii 
toa, P-a.rauü.~u.;.., .tlurtuwdu&, Flur-h1111opull . ..:, ttlu f:JriUídt: ) 
Pelo'-" ci Pul't<> A k,cre. 

Paquete ITAPUHV 1 30% no terceirn e 50°, no ultimo I 
se estabelecer sem pagar integr:11- : 

I mente a re-spectiva licen,·a. sob p,;:na 

8ahlrh. IH) •llâ ~ dt& !~lu·U, ÍI., 11: hcn111 ., 1 piira.: 
lteclre, 1 1teelO, llahh,, 'IC(drlu. , Rio d,& f 1turlt·o, !l!Jaii .. ,­
tu~, Parnuaia-u&'I, Antoulua, l <' furlanopolh ltlu tJ ,-autlt, 
Pelota, e Porlu ."l.le:;:re. 

) de§ ~~t~d~~º~ºo-nos de mach_in1smo 

I 
de ~escaroça.r algodão ficam ~s·m_t.o 
elo 1mpo;::-to de compra do refe11clo 
producto, no erntanto pag-arii.o lic2ri­
ça para seus agentes 

§ 6. º - São 1 esponsa.veis pelo im­
posto predial os proprietarios 

§ 7." - Na robrança dos impostos 
de iicenças djversas. bem como no im­
pcsto de entrada e sahida de me1ca­
d01ias. podem os agentes fisca-es em 
caso de se recusar o contribui..1: e . o 
pagamento devido. fazer apprthensfw 
das mercadorias, lavrando o rerpect1-
vo ·te1mo, qu~ s~rá a~:i.gnado oel:J ::lo­
n..o ou conductor com duas lest~mu · 
nhas e, recUS'"ando-se este assigna:-, 
será declarado no auto respectivo, :m­
tes de ser assignaclo pelo em~J,·e;{arl.o 
e testemunhas 

§ 8 ' - Caso o pagamento do im­
posto das mercadorias apprehendi~as 
não seja affectuado no prazo de o~to 

~~-!~:1
~~asas e~nel~~st! p~~Iftado~~ 

as formalidades Jegaes. 
§ 9." - Os mascates domiciliados 

em outros munlcipio<, devem pagar 
adiantadamente os impostos a que 
são obrigados, em virtude desta lti 
sem o que não podem expor a t~1cr­
cadoria á venda. 

§ 10 - Os estabelecimentos que ,.e 
installarem no segundo semestre es­
t.ã.o suj,.:,·to sómente ao impo3to pe!a 
metade, exceptuados os estabe:le:i­
mentos para compra de algodão. 

§ 11 - Os vendedores de cereaes 
só pedem fazer uso de medidas for­
necidas pela Prefeitura, sob pen;1.cr, 
não pcdendo emprestal-as ou f1_car 
cem ellas, uma vez encenada J. 1t ~r:i.. 
sob pena de mtúta de lOSOOO. 

§ 12 - Os agentes fiscaes são nbri­
gados a fornecer ffil:dos estati.St1c..os 
sGlicitadcs pelo prefeito. sob pena de 
multa de l 0$000. 

§ 13 - O imposto predial (decims 
! urbana) _será pago no m~z. de !:(.cem­

bro. os impostos sobre d1zuno de lo.­
pagos de outubro a dezemh _·o e o i112-
voura, predios ruraes e cercados, _serao 
posto sobre cri3S de ga~.b caprmo -~ 
lanigero ~erá pago nos mezes d~ lfü\lf.· 

e junho . . 
~ 14., - Os agentes flscaes ·,10 

obrigados a recolherem os ba1a1Lcetes 
da arrecadação até o dia 3 d.e cada 
mez. que se seguir ao mez que se refe­
re ao balancete, s:::ib pena oe p~rde- , 
rem a percentagem, que, ~1e::.se caso. 
re,·erterá em favor da mumcip:.:t.li~atln 

Art. 4." - Revogam-& as 11.r.90-
sições em cont1 ario 

Prefeitura Municipal de C.1ba0.:>i•'R.3, 
em 10 ele dezembro dt 1930 

íA..,s J Sotero Cavalc:inte, 
Prefeito 

~~~~~~~~~~-~~~-~~~- -~~-
'.ATI80 - • nm •• ,nu.r m..u~oe • emll1.t<111lltlf pa101 ftMII 

a Companhia nlO ae ?eil)Ollllabllli!t., ••J• ,iu..i fôr e •U.. oàuaa, ~i, 
u ilOíl Càl'?~adore, que prondenclem p11ra 1iuo ouu carru •°1elil.iil iN 
cowta<lo do1 npore, no dia dá chegsda. 

PU11age111, encomm~nd .. • nlor.... pelo Norll)lorhi, a11 1 unt 
u Yell)era du eahldat. 

o, IH. conalgnatar10I •• ., em retlra.r ., IUM ZllMCílâOfld •• 
ArmUena dt. Companhla dentro do praro de 3 (Uaa apõo a IIIIOIU'P, 
tlndo o qual Incidirão ae mesmas em arme.,enagem. 

Aa reclamaçõea por avaria, estravlo ou !filtà, deYonl iol' •pr-­
lad&t Por e11crlpto, no escr1ptor1o da Agencl .. , dentro do a dlia llol,Jilli 
de termtnada • deac&rga. J!!att. 41 spostçA.o n&.o •endo r .. 1,•Hr-G• Oêil • 
ClompílDhla t.enta de qualQUtr responsabilldaáo. 

itai'i wãa liitw~. oom o .a.O•Wnl 

Balth.qza, Mour.1 
Palacête aa Associação Gomm11tcial 

I NA PRAIA DA PENHA 

I VENDE- SE - A conhecida propriedade "Praia da Penha", 
com uma legua de frente e grande coqueiral fructiiicando; uma legua. 
de fundo com matta virgem para e:xplora~io de mp.dcira. de lei ; um 
bom sitio denomina.· do "Cabello ", com optimos tenenos de varzea 
para plantações, tudo por um preço ao akanre do,;; inlnf',..liados. 

A tcatar com o sr. João Evangelista de Oliveira e )ff'llo, á. 
j rua Duq\Je de Caxias, n ." 349, desta cidade. 

' João P,ssôa, 28 <te ,evereiro de 1931. 

l ~º? ~t~.: ~.: ~~~,.~ :~l~1A,·b'.1~u- ~~111 
PO!iido arm•iru, uu Doeu do f-orlo, no Rio <!~ J111clro • u • L• wu 

HUI ambaradorn , r..,.bedorh& 

-o--o--
1..liih& f'liltlcl c.l1•r pD-..,u-,ch•o, e cu .. :::u c.&111. Crr kr~ifé 

ril"o1·(0 Alc,::.rt& t.·•u 10 dlh 

P:ui•a,Jeua •0111ebte de t .• e:I•••• 
.lo:tqoiin Gomes Henriqlles, P.iqutlt - .,, .. ,,,,,.lulu, - Esperado de Porto AlcP,re t: c~cala, no 

Secretario dia 16 Je mar~o. ~.dnr,1'1·u c11,1 1~, .i 11ni1t', para: Maceió, a 19; Bahia, a 20; 
.LIJ,lLJJIIJ.La.LI.Li~.J..Lillll.l, Rio de Janeiro, a 2?; Sanln,, u 25; [{iu Grande e Pdota.s, a 27, Porto 

~ Alegre, a 28. 

I O r. OS O RI O A B AT H i <.'m·r/íil'Íl"OS t'N/Jf'l•mfo . .; ('Ili , 't1he,lello '.... ~ 1 Li11l1a TuloyJ-Sãu rr.1nc1sco 
CLINICA C!RURGICá. 1 Cargueiro 1'011 l'I ,,.:,.,. - ( Vlagc111 rontrallual de naarço) 

j Esptrado do Norte, no_ dii:t 15 do ccmrnlt, sah1rá 110. mesmo dia 

11 

DHOOENMtAESM G(E~ID~OA-UMRIUHLAR~IIEARS t ~·~~ 'r~~c~r:éGMaceió, tlah,,, Rio de Janeiro, SJJ1IO\ Par n,~ua. Antcnina 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro - ··(,nu11u•it~t," - (Via~em co11tractual <.k março) 

Esperado em Cabedello no dia 11 Jo corrrnlt·, saliirá no mesmo Jia 
DAS [5 AS 18 HORAS para: Recife. Mace,6, Bahia, Rio de Ja11tiro, San los. Parana~uó, Rio Grande, 

l 
Pelo tas e Parlo Alegre, 

J 
Cone,1ltorlo á 

RUA BAIIÂO DO TIIIUMPHD AOfNTES - R'lllla111.• 4 C•. 
Praça 1 ~ d1 Novembro a.• 87 - Teleoiaa• a.• 216 

I t ,Folio Pessôa ..:AtXA POSTAL,' N.• 34. 

I t:·fff,•··r,•rrniíi·,,··r,•ntw,Tflff''·r,·rrr'1', ·---------



1: 

AN{tUNCIOS 
i\J I..JL,1.-~I n. c~,1, ú. rua. Junrcz 

r avor.i n 715, Cantiga Monsenhor 
\\ .',lfl~do), mcd1~ntc í1a.d -::ir idonco . .\ 
l rali.LI' HJ. Sccrct.J..ria Ou. Montepio, 110 1 

l\.t.Lino d'l1: ;...,. crrtUJ 1ü: 

DÓ;~N~it.nt:o~1 .. \ ~:~ãAf~a~ ~~;.:i1o: 1 

i· rü 1H.le11 ,<.,r. lronteirka do.."i. tnunicío .. ios ,

1 

de Souz;a e Süo João do Uto elo Peixe. 
t111w. va;,1;1 ca.\~1. r111 ontimo et;tado d e 
couservacáo. br-m localiz::i dn . com oitão 
livrr. l<'ndo dua~ l'.!randcs salas de 
frcn!c e au:1trn ouartos. a lém das c'le· 
m:1i" rlrrY'1l<l"t1c:ln, ní'ccs.c;arias. e in­
rlni11do- .' e wn l"rreno nrlllcxo J)arn 
f'L'll"A,rurr:_iH_I ! 

L'•!t•ud1:11t!ilr_. !lliaue!Ja uro;;,perc e 
vJ!l!.Jr!<:=rc1~I ciQ~de. com Antonio Alon­
-0 r_,q ,·om .luJu Viren.te, na cidade tle. 

Cc "" ~r.11111 • I?, G •lo N,nt-e) 1 

VENDEl\1-SE: - A' rua 
l!'('IH;O .Toffily, ] %, 11m 

uia!!u !!U u P algum; mo I 

·veis= 
- 11 'l~tiDf. ~L 11111 J11t0111 0vr.J W,pL' 

( tn IJJtl rinno d "o e r, cl:1~cm nma I 
ctll opliJn8 co.J1diçõ2.5 de conservação 
1.\ L.ralur na rua. c_:_ttmtP, 169 ] 

• t\ '!i:\ - Vtude~,'':l' 11ma A 1 ua Ep1· 

~~~?.<l1:P~:.,·i~,1 pri,~i!:!~ ~ :~ f
1~/;;~~cclcrle 

Frf:'ç J tlf' L'C-"rt:.wf_,, ·1 trc1tar r, i\xewt!a 
,T,_,Jq J\hi-h:t<Jn, 11 fifl 

Rad_io 

Vcndc-:sc um Philir1:,, n.'' 
:.urn2, 1'411ll(lldo ('!11 perfri· 
tu ,·.~lado. F;Jz-:,,· 1·:qH·rh•n· 
cÜ! pai·;, uuew pretemlcr 
l'u111111·a!,o. -f' ,_, ,·c:o- d1: occa· 
biãu. • 1 

,\ lrnl;ir ,..,m bm!:!e! 1.1" 
OliHira, ( .. \moca, 15 .. 

A UNIÃO - Qu~rt!!.-f1Jra, 25 de !!l!!rço de !931 

llllr li PMI de HJIDltlD da A11rtc1 d1 511 

ld. l1l1r. 1 HVELLOfll 

PaaaajtJlro, e 
ii41 1 llO DI iillllt' 

cug1.1 

Linha. 

PARA O NORTII IWllA O 5tJ!. 

O paquete RODRIGUES AlV[S D paquete ALMIR-ANH JAC(GUAY1 
Esperado do sul no dia 19 do cor· C!perado do Ílorté 110 dÍ• 20 do 

rente, eablrã l!O mesmo dta para Na- cotrente, Bablrll uo mamo dia para 
ta!, Oeatâ, 1'utoy2, Mata!!l1ão e Beléro. Recife, Maceió, !.lah.e, R!u tle Ja­

neiro e Saulos 

O paquete PARA' O paqqete OUijUE DE CAXIAS 

VA . º e ru::!ndis tDtnar 
W SIA .. Y I R li.JiTc'A 

queí: rcmeato-sem 12u1í' 
-,;nlra lDdn;; IBD; ... 

,tlií1 • UnmÍI, oatro11üJã111.t!. 
A' TU!fa !!.!3 Chllm-i.<.!AJ e 

1J1orarla.,., 

e.,pnado do 9ul no dia 25 do [sperado do norte no dia 27 do 
corrente, "ahlrá DO meamo dia para A VfNDA NAS PHARffii\CIAS E Df\C'OARIAS 
Natal, Ceará, Tuloya, ~!aranhão e corrente, sabirâ no me;mo dia para 

a ºOM OCAL VPTUS.' ' t!!!tdlo d,'.'wdarle pm, ... , _ 
Q ~ - - - t,!<ltl't, RESf .(!!!~O.,IO,:lt 

Be'tm. Reufe, i\\aceió, Bahia, l.'io e ~antos. 

Llrth~ :!).4'~né.os -:E'l 1=sn1g@ A.i1:®@ 

CHyu&iíO MA.Rmum loto;,,.,"'""~ J<irpado, l•,s!ndr, !ROM O(A L V Pf US 
JU (,cllJlt •,, ostl!<ti! dt!!!Qf. -------------

Espetado do Noite no dia 30 de conenle, ;a 11 á; llO rn1:i;wo dia, 
~ara Re~1fe, Maceió, Bahia, Vic1or.ia,. R,.., Santos, Poranagl!,l, Anto11ina, 
:;. francisco, Rio Grande, Montev1deo e Buenos Aires. 

fa lher Holmes Pedrosa 
" Compaob11 r•etbe carga! parar Santarew, ltacoa'Jara I Mur •o, RI~ ci~~~~ordo em Beltru, e mra Pelota, e P. Alegn a lrBu1i,01do no LECCIONA. 

, 111~,~~ J:'~~';~J! t'!.'~l!: :0i;ª!'ªJ,:r~~o tc~~,w 1= mrlvto !!J U LF'E.J O, 
ff!!K!! !!!!!ma!~ !t-1.lan:!l.!!f:.O•s ;,..J.!, ~ !!~1!1lh'!' LJIANO E 
.. José :de ~1enct0!1Ça F1..!! !..;,,du BANDOLXJJ~ 

,,,11,, .. ,, t 1111 U.CltL rL!l!!lll.O ( lllUdt ~~ ......... !•• , ...... ,,,.. /\\ EN"-A LIDADE ; 12$000 
Ãl!!IHll!I I Pl'il'--1~ u, .... !\n,.-!t.!:!!!hr .. 

"VIX'' UTJLtSAOVAPOR DO RADIADOR 1! 
F AZ GRAN DE 

ECONOMIA D!'. COMBUSTIVfL, 

PONHA l_lM MAIUVJLHOSO ,rVlX• 
!10 U!U ORRO 1! VEJA 1.,!UAN1A 

!ECONOMIA. 

- , ( J aul,1s por sematm ) 
Ati .. r ,_, ~• >'""'e~'ª'·" JJ !l!!!cu PHON[S { !ir;Zi~~~Qi!:! = l,OÀO PESSOA I 

11 <l,. !!!P 'i,211l1:1 Eacto1 !d1JÚ<;-·J. A tr::i- 'A, en!da F1ofrmo Peixo!o, 281 
ta, rrn c~ec1 c.ta,ri3. do Mcnl..eD!C. 1!0 ll!!Rl!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!ll!!!"!l!!!!!!!!!!!!!ll!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!IIII!!!!!!!!; 

fafüo1 a ,JOSf MEIRl DE !ilENmS 

CAIXA I OSTAL, 105 - JOAo PfSSÔA 

ES!..,;UO DA fARA!!YBA 

F:=ilac1u d,1-; ·ecreta!!:J.;;, -
1 
= 

'
., ... :1 __ A'_""l'1•-1rt.·::--',,º, .•. ~Lt'.lJ.rLo_p~a"'g"a-1:-_'ct-,·, .. Ft.a'~-. li ,~~Ue!U~~euee!eMUMeee~ul rpri,sso~Ns~s' Frestae mais um cul!o J memoria do!!!!!· 

e .. , ,.·· ,, • _ º f , fH f .IJ _ 1 .IJ \ , g ualavel JJara! 1y1..Jarw, saboreando os cigarros 
;:i;3;;:ec1;1~,i~~ ~~~! lratar á nw Du· :Em preza ª.DoEnstructora 1 • -, 

. H Prae-1dantª Jo~A p-eeAa" AOS t~IV~ f-'ROPElETARlQ::) DE 1 ~_g ~ ~ Q-V ~~9~ 
OFFirrN ,,.:; F.,INAS ETC '!!:!'( 

NO\O PFO('E...SSU DE 80LDÍ'_R..' - ,~N"'"I"" M~~AW§!~ ~~ ~ .._ -==~=~=='-=======~~ 
1
en':le-.~t por Jl!Plr.1 rn .. zo~.,e! 1_1rn 2['- ~ ~~ ~ ~~~.b~ ~ '-·e- 1 "NO"lºIUAII 

fFil~~';ii.;~d:;qusi~~ª,ltl~~"ª~t 1 -Es!a mipte~ se acha =:IJJJare!Í::!~tfa µ,; ,a i!S:!!!l! ,1 ~!~!~e!l::~ : -~L!:=~~!-:~O!A 
!esporisa u a e e qua quer coris rucçao L0!1'!o seJiL es- •= -- , · !!!' ~!"!' .i!! S!!!SSi! - u ,!.IJlJ:2.!'e!!!n tt!"!! b .. , .. d d d 1 - - t - - · j ·- P~"C" IF!i!p!l 

;;;_;:::s '.."- !:~! ~&!"!ces ~!!-id2-- !lãú fel uza trnda de rodagem, estrada de ferro, co!!s!rucç§o de pre- Vende~_ toda Vh!!"!.!ªt}a 
dios, t..a!,.amwto, açudagerri, ell , etc. J 

A 'J!lica no Estado t..apaL de oltt:!ete! as rr1e!!io1es ' 
vaut.Jgens, pois, dispõe de grandes depos1tos ue fw·,1. j 
fllenta e mate!iaes, tem um quadro de profisaio!!ats k= 
Ll1r1icos e especia!lstas em t..imen!o am1ado_ 

1 

·, 11 F arnllo de Trigo /1 

VENDEM 
cu~~";!~;r!& !~~ ªi~t:o dta~·!~t!~~1!~!~C; 1 

A f:1!!<la J\!ond':' ,_,à ll. 10, onde en.oon­
haiâ i11[, 1111.arõP" .. , leitura de JOl'11a.fS 
do J· la l 1 1 1Jff:ilc1 capital. Blblloth-:-· 
ca, rtc J uf<mnaçóes conuncrcir..es re-

1 l"t1?ut :.u ... producl06 cio no::;.so &-
t<ido 

t.:<.HÜé!• t Wt!t L'.:: µara.!"1~ bauc-& aqu! ií 

,ea!d;~t<;~,~:lS B,HlHüf. 1 i 

Vende pelo melhor preço do !!!ercado, par,; pro1r•pli! 
entrega, pedra de granito, paral!e!epípedos, pedra briti!da 
e meio fio de granito e ci1mmtg atm2.do Constmsçã<J de 
predios a prestações e compra e· vemJa de lfirenos rma 
construir habitaçõe~­

Aluga caminhões para transportes. 
Encarrega-se de organização de µroJedo;, em ge,al, 

bem corno de levantamento de plantas e demarcações 
de terra~ 

ESCRIPTOR!O NA OARAOf. CEAEENSE 
l
llf MQHAE:; ! CIA.11 

11 

l!UA l!ES. TRINDM!'. 
o Ili o 

Lm gu;-nda-1011pa gran 
de e mocle1 no. um guarda­
louç,1 e 111n;:1 exccllente me­
~ª ,,J;isti"a, lodos co111 
111,1_1, ·<> li'->", , r~i1r/en1-.'>e, 11:.1 
,\, p11irl;1 <:rJ11r.urdi<1. 17, ro, 
i,:JQ"'l)I )\) -

!.:LtJLA. .Df. !L~L l ' ! t !)r..'J<..i~I-IH. 
r- ""JJ.("H\'GRA--PHU. ~ "SI\!!T!! 
PFnrrE!l" E !:~COLA DE COM­
"''ER.r10 "]Oh.O !'F.SSõA "~Acham 
f-ie abertd.'.:,., de&t8. data a.tê 31 des~, na 
Sern:etarrn desta E.,cola, as inscripçõe 
,pa l GI PXa '1!': ele admis&ão ao 1 " an.11'J 

i~'.!~í~~; 
O candidato de,·erá apresent2.l· os 

6,j-gu.11-rt:es doownent~. - certidão de 
1:da.àe, atestado de vaccü1a. e certlíi­
ca~o de que já tenha oresta.do exaw...e 

-~;~~·e~.1i:~~1~~~~~ ~~ ~~ 
1a Normal, Lyceu ou estabelecimentos 
2':)S mesmos eqmpa.rados, ooderá me­
diante um certif1cado, clL.rsar o 1 . 
-a.!u10. Os refe:ri<los exames terão !.!l!­
cio no dia. !2 d:) ni..ez p vtndouro 

CU!'so p!'!!!!2!:fo - Acb.a!!!-se 2.be!­
t2::, t2...~be~, e.::: ~Y-2."t2-.!.Ct!!2.S C2.!'"2. C 
,.,__.~ _.·-:-. :....·,:, Qt:.: :1.:..--:M·u2::-.t __ ; 
..:..-;.. .; .-:.:, -.-_,;::: ,.,.._:-_.::.:.e"''.:! 

-7-v.-..:..-- -_-=-::..:,j:.,.,.v, ::..2..:.:c~-.;;.... 

1 
l.iu, 11, Dieg~ Vetho,.446- ,1mio .I-'eiM~H! 

Estado dã Pai·ahyba - Brasil 

~~~9e!te8•••••N"8U88~U8@ 

~!!!!!!!l!!l!!!!!!'!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!f!!!!!!l!!!"!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!II!!!!!!~~ 

Cla~ Commercio o Industria Krõncke 

1 

PAR!l .. H Y BA DO trO!iI~ 

Comprl!dora de í!lgodão e caroço de algo~ 
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

e:odão = Fabrica de oiro de caroço 
de algodão. 

!!t!! t!J!r..,Pt!.l!..it!JM & rtJporea 1 ~ ~e~~~e~!~~.!!~~ 
!i!eJ~ B~!!!6I! =. ~e!feJ!J'e { )!!.~!!.~he 
~ t.Joe H!!!~~d~ (~!!!.!!~ !!.hl~h ~~' 

~ê!!'e!e e ™~~e4.;:-~~I 

Agtnt~ <:!!! t:omvanhla 'de 1eg1.1ro11: - !IM~Ft~ ~F!­
t!i!h ~ Me!"~~!!tDe l!!i!~!'!!t!l~@ ~~!!•~Y 

L!!!!!t6d. L~!!d!'~~. 

Jst!'!p!o~!o - RUA ~ !l~ AGO~Tt! N, 5~ 
ti!M oo c:orumio 'lo 9 

~:!!..do te!~g1:"a!".)h!c~ = K ~O~~~~ 

1 • 

~~~~~~~~~~~~~-

PADM<IA e·MEFlqEAR!A VICTOR IA 
-==== <.;HALBGRE ~ cc~n! !--,. ~ .. -

Rn! Pwft1w,o Barbo,,, 1'!, !9 s 22, + + + + + 'fel~l!omr, 23!l 
i'•rnet!d • l•b1 l~çà~ ti~ p!e, bo!aeh!nhM, b!~w!\N!, ~f. 

~!Jioraro ·µa11tualldad1~lla 'tnlregal II domidlloa nesta CAPIT Al. • tm ·r AMBAÚ 

~a. t:u:u,,,:1~1a. San ta.r:t te:i.:uae 
H. Morae§ & C:!..á. 

~p[ netl!j .. :! ~ !!Çtit!!clctE! d8 - _'f. A RQUE ! fi_4R!fJH.~ !JB !R!Ut) 
, o•>!t!:!!! ,...eneros tl~ e.;t!v!s 

""~, 1 el, ·o~Ali!!!!I - RUA DE'.S, TR!MDAD!", !1 ~ !ll 

EX PERi MENTEM 
OS HUH)• µrOd!!dOS da f2° 

bric1! de ;Bebidas "::anhaud' 

· !COGNAC~'.MDSCATfl 
VUutO~QUINADO 

~ . (,'ar md!w & Cit?, 
1:R da Re~ub!lta, !3:> 

NOVO ARMAZEM 
DE ESTIVAS 

Sedas e voi!es, em !inda Rua Maciel Pin~eiro, 212. 
padronagem, recebeu a j Ph Q4 J I p· li 

!!~!!H:!~ 9~ MO;D:t~ gns - - egQt~ U8! S8 
-----'- -
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